
i	
os

-	

I	
Ata

Ena5,5reza ludustr5al tie :\lelloranien„

puaGetleral. Can
a-rar n. 120.

.151-0,1‘ .
ina wes

ESTADOS UNIDOS DO BRAZII;
itEPUBL/CA FEDERAL
	 .'

ORDEM E PROGRESSO

! ráNNO LV 28' DA REPUBLICA — N. 284
	

CAPITAL FEDERAL
	

' QUARTA-FEIRA, 6 DE DEZEMBRO DE 1916
,

SUMMARIO
'UM DD PODER EXECUTIVO:

Ministorio da Justiça e Negoeios Interiores —
Rectificação.

,..3.Iinisterio da Guerra — Rectificação.
SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negoelos Interiores
Expediente das Directorias da Justiça, Con-
tabilidade e Geral cio Sande Publica e Po--
Leia do District° Federal.

lilinisterio da Fazenda — Titulos — Portarias
— Expediente das Directorias do Gabinete
do Thesouro Nacional, da Receita Publica,
da Estatistica Commercial, do Pa.trimonio
Nacional, da Recebedoria do District° Fe-
deral, da Imprensa Nacional e Diario
ciai.

ISlinisterio da. Marinha — Portaria	 Expe-
diente.

Ministorio da Guerra — Despacho — Portaria
— Expediente.

Ministerio da ViénZiO e Obras Publicas — Ex-
pediente das D)rectorias Geraes de :Viação,
Obras Publicas, Contabilidade, Correios e
Inspectoria Federal de Portos, Rios e Ca-
MIOS.

Ministerio áa Agricultura, Industria e Com-
mercio Portarias — Expediente da Dire-
ctoria Geral de Agricultura.

Tribunal de Contas — Diario das tribunaes —
Noticia.rio — Parto coMinercial — Rondas
publicas Marcas registradas — Editos o
avisos — Sociedades anonyinas—Sociedade:s
civis — Patentes de invenção — Annuncios.

	•n••n 	 ,W11,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça

'e Negocios Interiores
RECTIFICAÇGES

Os cidadã.° nomeados por decretos de 10 do
'sotembro do 101A e G do setembro do corrente
anno, para o posto de capitão do 2° esquadrão
do 910 regimento do cavallaria c do 4° esqua-
dro do 1° regimento da mesma arma, ambos
da Guarda Nacional da comarca da capital do
Estado da Bahia, chamam-se, respectivamente,
José Joaquim Gil Ferreira e Zeferino Gonçal-
ves Pastor

' 
o não José Gil Ferreira e Zeferino

Gonçalves Bastes, como foi publicado no Dia-
rio Official de 18 do setembro do 1914 e 13
de setembro deste anuo.

Ministerio da Guerra
nrcTirlenA0

Nos decretos publicados no Diario 01ficial
de 5 do corrente, rectifica -se o nome do Al-
varo Guilherme Marianto e nã.o Alvaro Gui-
lherme Marianto, como sahiu, e a classifi-
caça.° do capitão Ilerminio Castello Branco
na 2a companhia do 52° do caçadores e não
na ia companhia do mesmo corpo, como

•

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça -0

-Negocio Interiores
Expadiente de 4 de dezembro de 1916

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

• roi nomeado José Vieira da Silva Gonçalves
para o legar de escrevente juramentado do
Serventuario vitalício do 4° officio do Tabellião
do netas do District° Federal.
• —Transmittiram para os fins convenientes:

Ao juiz da ia Pretorm Civel, cópia do termo
de nascimento lavrado a bordo do paquete na-
cional S. Paulo, referente a urna crença
do sexo feminino de nom Paulana; filha de
Jorge Olindino Bittencourt, residente nesta
Capital o a certidão do °bit°, enviada pelo
consulado do Brazil em Bombaim, referente
ao brazileiro Antonio Rodriguos.

Requerimentos dIspachaclos

Nicoláo dos Santos Réis. — Deferido na
Conformidade do aviso dirigido ao comman-
dante da Brigada Policial.

Mein de Figueiredo. — Indeferido.
Raul Gomes Pereira. — Idem.

EXPEDIENTE DO SR., DIRECTOR GERAL

Iternetterarn-se, para os fins convenientes :
Ao chefe de Policia a portaria concedendo

proro,gação de licença ao guarda civil Soco-
Buo Rocha

Ao commandante da Brigada Policial os de-
cretos concedendo medalhas ao tenente-coro-
nel graduado Antonio da Silva Campos, ao
alferes José Saturnino' Marques e ao 2° sar-
gento escripturario Fiorentino Lopes Ri-
beiro.

—TransmIttiu-se, para os fins convenientes,
ao juiz federal na Secção da Bahia o decreto,
de 30 do mez findo nomeando o ajudante do
procurador da Republica no municipio do
São Gonçalo dos Campos.

Expeiiente de 29 de novembro de 191G

DIRECCTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
Os seguintes pagamentos, no Thesouro

cional
De 93:066$513, de fornecimentos 'feitos 'ao

Hospital Nacional de Alienados, cm'outubro
findo (aviso n. 3.088);

De I:708S300, de fornecimentos feitos ao
Instituto Nacional de Surdos-Mudos, Cm outu-
bro findo (aviso ri..

A entrega, no Thesouro Nacional, ao pro-
vedor da Santa Casa de Miscricordia do- Rio
de Janeiro, Miguel Joaquim Ribeiro do 'Car-
valho, da quantia de 23:3714189, correspon-
dente á metade da despeza feita, nos mezes
de setembro e outubro unimos, com a manu-
tenção do hospital de Nossa Senhora dus Do-
res, Sanatorio do Tuberculosos em Cascadura
(aviso n.

O adeantarnento, no Thesouro Nacional, ao
escrivão da.6 % Pretoria Criminal, Alcides Mar-
tins Netto, da quantia de LOS, -para occorvor
ás despezas com o transporte de funáciona-
rios em serviço da referida pretoria (aviso
n: 3.990).

Expediente de 4 do dezembro de 1916
DIRECTORIA GERAL DE SALDE rume

Officiou-se ao Ministro da Justiça e Negocios
Interims, que reassumiram os cargos do se-
cretario desta directoria geral e de delegado
de sucie, os Drs. Francisco Ottoni Mauricio
de Abreu e Alberto da Cunha, quo se acha-
vam em inspecção aos portos da Republica;
o commuuicando que os exames especiaes fei-
tos á requisição do Ministerio da Viação
Obras Publicas, nas pessoas de João Pedro
Eulalio de Menezes Castro e Antonio de Car-
valho, foram procedidos pelos Drs. João • Bar-
ros Barroto, Manoel Venancio Campos da Paz,
Augusto Cesar do Freitas e Alfredo Leal ,de
Si. Pereira, cujas gratificações deverão ser
pagas por aquedo ininisterio.

—Accusowse ao Sr: delegado de sande do
9° clistricto, o recebimento do officio ii. 371,
do 2 do corrente mez.

—Communicou-so ao Sr. inspector da Alfan-
dega do Rio de Janeiro, que o capitão E.
ger, commandante do vapor hollandez
nermerland, infringiu as disposições . cio arti-
go 61 cio Regulamento Sanitario, sendo mul-
lado em 2005000.

—Solicitaram-se providencias ao Sr. inspector
da Repartição de Aguas e Obras Publicas, no
sentido do ser melhorado o abastecimento
d'agna da ilha de Paquetá.

—Ilemetterain-se:
Ao Sr. ministro da Justiça - e Negocios Inte-

riores, a exposiçao do novo director do Laza-
reto da Ilha Grande, relativa á necessidade
de melhoramentos e concertos nos ediftçiox
sanions do estabolecimento.



Requerimentos despachados

Dia 2 de dezembro de 1016
3° districto

• João Ferreira Silvestre (4.522).— /ndere-
rido.

5° districtro:
Joaquim Pinto Ferreira (4.459).— Relevo a

multa, visto ter sido cumprida a intimação.
Jorge Francisco do Campos (4.364).— fie-

luzo a multa ao minimo.
Almirante Carlos José de Araujo Pinheiro

(4.389).— Seja attendido nos termos do pa-
erecer do Dr. delegado.

José da Silva Leitão (4.437).— A mult4
será relevada si a intimação for cumpridã no
prazo de 20 dias. .

Luiz da Silva Veiga (4.439).— Fica adiada
4 impermeabilização da área coberta para a
primeira vacancia do predio.

6° districto
Manoel da Rocha, Ferreira (4.451).—. /rideÀ

o.	 •
districto

José Machado de Farias (4.469).— Concedo
a0 dias improrogaveis. 	 • , .

Seção de expediente :
fiernardino Xae. dia Silva Junior. Ilkni).en

Certifique-se, 	 ,	 •

Policia do District° Federal
Por actos de 5 do corrente :
Foi concedida uma licença, por GO dias, ao

commissario de 1° classe do i° distrieto poli-
cial Alberto Torres Quintanilha, para tratar
de sua saude, com os vencimentos quo lhe
Competirem, sendo designado para sqlestituil-o
domino essa licença o de 2° classe do mesmo
(lisa-lato Abílio do Paula Mathias.

—Foi nomeado oommissario interino de 2e.
classe para o I° distriato policial, durante o
impedimento do effectivo Abilio de Paula Ma-
thias, o cidadão Arthur Emilio de Souza Car-
doso.

-	
	. 	 .

Ministerió4 Famnda,
Por titulos de 4 (10 corrente : •
Foram nomeadoS, a podido, a 2° otTicial adua-

: neira da Alfandega de Paranaguá, Estado do
Paraná, Alvaro Saneies para identico togar na

.da Victoria, .Estado elo Espirito Santa, e ó
official aduaneiro desta alfandega Olynthe

;Vidigalapara.,identiço, logar , naquella alfatV•
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Pezern1ri 3. ffiG

4
I lii3O Sr. director geral da Contabilidade des-
ig4 leillisterio, a %lha, na itnportancia de 5503,

•, lara_pacanaeato aos funccionarios commisao-
lIadOs de accbrdo com a determinação do avi-

: 878; de 29 4 março proximo paesado,
lainigthão (officio . n. 2.i98); a folha, na

portaneta fie 150e, para pagamenso da dif-
eno, de v neimentos á que tem direito em

o'venfbrO ultlmQ, o inspector sanitario Dr..
rthur de Castro Lima (officio n. 2.190); a

&IX, na iMportancia de 6503, para pagamen-
to do pessoal desta directoria, destacado em

aearépagne, em novembro proximo passado
officio n. 2.200) e as folhas, na importancia
e 2:3" para pagamento aos funccionarios

itesta directoria, pelas visitas feitas aos navios•
Ontrados á noite no porto desta Capital (officio

4, n . 2.110i);	 •,
Ao Sr. Dr. chefe de Policia do District° Fe-

illeral, os laudos do inspecção 4 suclp de Al-
erto t orres Quintanilha o Tercilio do Nasci-

regi/nto Gome;
- Ao Sr. director da Imprensa Nacional, os
± de elcindo Moura, José Mano Prisco e Manos/
)4 sua Barbosa Junior ;

Ao Sr. director da estrada da Ferro Can-
\ leal do Brazil os de Pedro Joaquim de Alinel-

, 1 3a, João Baptista Alves Moateiro, Herman()
Manoel Rodrigues, Francisco Pinto, Domingos

14'dacedo da Silva, Mario Accaoli Monteiro, Pe-
dro de Sduza.Pinto, Cremilde Avila de Moraes,
.14oracio Augusto de Andrade, Cacelino Maciel,
tpAugusto,Lopes Gabriel, Simão Florencio. Ro-
aendo Sampaio, Pedro Vieira da Costa, Pedro

:A0Sé Alves, Pedro Gonçalves 2°, Manoel do
'Sousa Costa, Luiz .Candido Jonnes, Joaquim
.Lopes, Jona Baptista da Silva Junior, Innen

one,ralves Ribeird, Horminio Gemes. Fernando
Vieira Cortes, Porfiando Jeronymo de Araujo,
Candido Vallim, Feliciano José de Santetnua
e Antonio Martins do Conto;

. Ao Sr. inspector federal das Estradas do
Ferro, o do Dr. João Fernando da Silva ;

Ao Sr. director geral dos Correios, o de &i-
miro Severiano de Souza e Silva :

Ao Sr. director geral do Estatietsca, o do
Dr. Graubern Bomilcar do Monte Lima ;

Ao Sr. chefe do Departamento da Guerra, o
de Julio Leitão Bandeira.

—Recominendou-so aos Srs. Drs. delegados
do 2°, 3° e 60 districtos saretarios, que deter-
minem o prose.guimento das intimações que
por ventura ja tenham sido lavradas por
aquelas delegacias contra as pessimas condi-
çõos de hygiene das caixas dos thea.troo desta
Capital. -

Dr. Candido Barrozo do Amaral (4.eatee).—
aDeferido, cumprindo .ao in	 esp.	Qitaria

mais antigo assumir a direcçãO • exrediênte
da delegacia.

Dr. José Boqifacio Paranhos da Costa
(4.566).— DeferiDO.

Francisco Carelli (4.567).— Deferido.
Navegação

José Viegas Vaz (208).— Deferido.
Companhia de Navegação Costeira (205).—

Como requer.

Dia 4
Secção de pharmacia:

Alexandre Silva.— Deferido, pagos os emo-
lumentos.

Flaviano Pinto da Cruz.— Deferido, pagos
os emolumentos.

Raymundo Medeiros de Macedo, (4).— Defe-
rido, pagos os emolumentos,

José Dessa Alfredo de Carvalho (2).— Defe-
rido, pagos os emolumentos.

Reynaldo Marques C. Aragão.— Deferido,
_ pagos os emolumentos.

Francisco Antonio Giffoni (2).— Deferido,
pagos os emolumentos.

Frauklin B. Coutinho.--.- Archive-se.
Manoel Antonio de Mattos.— Certitlaue-se.
Renato Pinto Cavalcanii.— Certifique-se.
D. Noemia Picarelli.— Como requer.
Renato Nascente do Souza Martins.— Defe-

rido:
A. Santos.— Sciente, como requer.
Fra.nklin 13. Coutinlio.— Deferido.

^ 'Theodoro Lopes de Abreu Sobrinho,— Da-
rondo.

5° districto :
João Alves da Silva (4.520).— Certifique-se.
Siqueira dr Annibal (4.552).— Certifique-se.
D. Laura Francisca de Paula (4.526). —

A multa será relevada si a intimação fúr
cumprida no prazo nela determinado.

Albino José da Costa (e.283). — Deferido.
6° districto :	 -

Santos & Irmãos (e.500). — Certifique-se.
Santos Sr Irmãos (4.501). — Certifique-se.
João Claro de Araujo (4.470). — Deferido.

• Secção de expediente :
Leonidio'Fonsoca. (4.561). — Certifique-se.
Dr. Violantino dos Santos (e.582). — Cer-

tifique-se.
• Navegação :
Manoel Francisco Quadros (209). — Defe-

rido.

- Foi nomealo Pedro Leme . Brisola • partir o
legar de 'ao nator das rondas fedorUR2 Q,/ê
Santa Barbara do Rio Pardo, no EStad0
S. Paulo ;

Foi exonerado, a pedido, hão Pirei
/ogar de 2° offiéial aduaneiro da Alfaud
de Paletas, Estado do Rio Grande dõ

Foi declarado sem atreito o titulo qtle n
meou Paulino Ayees Machado para o logar d&,
colleetor cias rendas federaes em Santa Ilisee.
bara do Rio Pardo, Estado de S. Paul,
por não ser sido prestada a fiança no práZ
legal.

— Por portarias de 5 do corrente, foreti
concedidas as seguintes licénças

De 60 dias, sem vencimentos, ao agen?
fiscal do impoeto do consumo no intarior o
Estado de Minas Geraes Elias Pio Monteiro ae
Silva, para tratar de seus interesses onde Mb'
convier, com o prazo de 30 dias para entreja
no goso da mesma licença ;

De seis mezes, sem vencimentos, ao 4° eg;
cripturario da Alfandega do Recife Euriod:e
Lynch de Albuquerque Mello. para tratar cre •
teus interesses qnde lhe convier, com o peava.
de 30 dias para entrar no goso da ficaria,

De 90 dias, em prorogação, sem venchnefie
tos, ao 3° oscripturario da Alfandega da efflaclea„.•
do Rio Grande Miguel Sarli, pari tratar da-
seus interasses onde lhe conviar.

Para tratamento de sande
De quatro mczos. com o veneitnenea a qua:

tiver direito, na ferina da lei, ao 20 officiafj
aduaneiro da Alfandega de Manáoe Auguetee;
Carlos de Araujo Maciel, com o prazo da
60 dias para entrar no goas da licença

De 90 dias, com dous terços da eespecti%*
diaria, ao servente da referida alfandeg•a Me-
xandre Corraa de Araujo

De seis mezes, com o vencimento a que tiver.
direito, na ferina da lei, ao 2° offici.el aduais;
neiro da Alfandoga, de Santos Argemito Pitai)
Monteiro, com o prazo (ia 30 dias para entrar
'no goso da licença ;

De 30 dias, com deus terços da rospectiva.
Maria, ao operario da Imprensa Nacional.
Mano do Nascimento Braga,' com o prase 4
oitõ dias para entrar no goso da licença ;

De 60 dias, sendo 40 dias com dous terços
da respectiva diaria e 20 dias com metade dg
mesma diaria, ao operario da mesma rapar- .
tiaão Ernesto Reis, com o prazo do oito dias
para entrar no goso da mama licença.

,	 - •
Sr. ministro da Guerra:
N. 218—De posso do vosso ava n. 4.4.111 1

de 28 de outubro ultimo, tendi .) a honra dd
. declarar-vos que, cru v;rtude da solielta49 2

constante do de LI. 832, do 7 de ^agasto ante.e,
•vier, a Directoria da °espoai Publica do ThSe
souro Nacional concedeu, pela ordem ii.712,

:de 30 do inez seguinte, á Delegacia Fiscal nd.:'
• Rio Grande do Sul o credito - de 1:1:000 á çott-'
ta da verba 13°, exclusivamente paro, os extsra:=,
,ordinarios com as grandes manobras militare%
no vigente exercido.

' Reitero-vos os meus protestos de elevadde
•estima e consideração.

— Sr. ministro da Marinha:
• N. 216—Em resposta ao vosso aviso untlIÇO:
5.079, de 14 do novembro de 1911, tenliq

n
honra de declarar-vos que a um serveatuarl

as condições do ex-foguista das lanchas d5
Arsenal de Marinha. desta Capital , Tho •
José Travassos, que fallecou em pleno dit.()
de aposentadoria e que, segundo as Info
inaeiyes transmittidas com o vosso aviso numero -
.1.787, de 14 de maio do anno passado, era'
ijn egRdente do quadro, devendo se ,ass141

_Directoria do Gabinete do Thosour4-1-
Nacional

EXPEDIENTE DO 514. MINISTRO

Dia 5 de dezembro de 1916

•
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lar a iam sorvontuario adindo em consequen-
cia da diráiuujO,o do quadro ~afta,- lia0 53
Ode eoinestar o direito do sor contribuinte

wontepio.
Reitero-vos os meus protestos de elevada

estima e consideração.
- N. 217—Attendendo ao que requereu Joon-

rot Baptista Gomes de Ferretti em petição de
21 de novembro proximo findo, tenho a honra
de remetter-ros; para C2 fins convenientes, o
processo de moa) soldo e montepio pretendi-
dos pela requerente como viuva do 2° tenente
da Armada Lniz Ferretti.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

N. 219—Transmitto-vos, para os fins conve--
nientes, a inclusa demonstração do credito
do que necessita - a Delegdcia Fiscal do The-
souro em S. Paulo, por conta da verba 1V-
Eflaill0 navai—wessuat,,,do orçamente vigente
desse ministerio, pira attender ao pagamento
do pessoal da Escola de Aprondize.s Marinhoiros
do mesmo Estado, encaminhada á Directoria
da Dospeza Publica com o officio da citada
delegacia n. 27, do 2 ..1 de setembro ultimo.

Reitero-vos os maus protestos de elevada
estima e conaideração-.

— Sr. prefeito do Districto Federal:
N. 28 — Tendo o Juizo dos Feitos da Fa-

2encla Municipal, por edital de 23 do 'novem-
bro iludo, annunciado a primeira praça para
a venda e arrematação do immovel sito á rua
Vjuaa Claudio som numero, antigo, o hoje
antes e junto ao n. 23 (19.1 districto) por
falta de pagamento do imposto predial reta -
tiVõ ao exereicio do 1911, o como caso prelo
Pertença á União, que o adquiriu da Em-
praza Industrial Mellweamentos do Itra.zil, por
eascriptuoa lavrada em notas do tabollião Eva-
risto, livro oas, ns. 37, em 30 do junho de
1003, rido que está imp uto da referido itupostà
em face. da Constituição Federal, rogo-vos as
necessarlas providencias no sentido de ser
sustada a dita praça e feita, tambom, a com-
pete-ido te:insto:envia do nome daquilo em-
preza. para o do Patrimonio Nacional.

Beitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

— Sr. prealdente do Supremo Tr:himal
Federal:

LN. '139 — Peço vos digneis expedir as ne-
çes.sarias ordens para que o sob-director
doa liecebodoria. do District° Feleral Luiz
Vpssio Drigido, designado por este ministerio
pah proceder a exame na Thesouraria Cerol
do TheaJouro Nacional, possa examinar TO

0- processo crime contra os réos florseti Ca-
dane° e outros, que se acha nesse tribunal, as
49 cautelas remettidas pele mesmo Thesouro
A Chefatura do Policia por officio n. 61., de
g2 de junho do 1915, e a do Il. 423, falsa, na
'valor do 1005, enviada na mesma °ocasião.

lieitero-vos os mous prote,tos de elevada
eslima e conSidcração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 5 de dezembro de 1916

Sr. inspectoo da Arandega do Rio de Ja-
iwIro:

N. 1.013 — Communico-vos, para os fins
ofivenientos, que o Sr. ministro, atoonden-

dó ao que requereu a Companhia Nacional de
Navegação Costeira cm petição de 21 de no-
rende.° proxiino findo, resolveu, por acto de 1.
(Murro de, autorizar o despacho, livre do di-
reitos aalinneiroa, de. acárdo com o disposto na
clausula II do contracto approvado pelo de-
creto il. 11.993, de 15 de março deste anuo:
das mercadorias constantes da inclusa re-
lação.

N. 1.011—Tendo em vista o que solicitou a
Directoria Geral de Saude Publica em ofii-
Utd-O"2481., de • 1 do corrente, peço-vos pro-a
fidonOieia no amitido de comparecer naquella•

directoria, ás 12 horas do dia 6 do corrente,
o chn'orente da descarga dessa repartição

•Alfredo Edmundo Dantas de Almeida, afim de
- ser submettido a primeira inspecção de saude,
para os efibitos de aposentadoria.

N. 1.0a5 — C011111100i05-v03, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhado á Directoria da
Receita Publica com o yO3Se officio n. 2.591,
de 30-de outubro ultimo, relativo ao recurso
ex-oficio que inteepuzestes da vossa decisão
julgando improcedente o auto lavrado contra
o Dr. Maximiliano Machado por infracção do
regulamento do sello, resolveu, por despacho
de 17 de novembro seguinte, negar provimen-
to ao alludido recurso, para confirmar a de-
Cisão recorrida, por seus fundamentos.

N. 1.046—Communico-voa, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou a directoria geral da imprensa
Nacional em oficio n. 1.675, do 20 de 110\7001-
bro finda, resolveu, por acto de 28, autooizar
o despacho, livre do chroitos aduaneiros, de
accôrdo com o § 23 do art. 2 0 das Preli-
minares da Tarifa, revigorado pelo art. da
actual lei da receita, da mercadoria constante
da inclusa relação, consignada a este minis•
terio e destinada á Imprensa Nacional.

—Sr. inspector da Caixa de Amortização
N. 141-d. Do accôrdo com o despacho do

Sr. ministro de 4 de novembro findo profe-
rido no processo a que está, aniles° o oficio
do Tribunal de Contas n. oas, de 19 de agasto

communico-vos, para os devidos fins,
que a apolico unidbomizada n. 41.287, insoripta
em nome de Joaquim Alves de Souza e gsa-
vada com a clansida de fiança, foi adjudicada
á Fazenda Nacional, á vista do despacho do
masmo Sr. ministro de 26 de novembro do
1915..

Ontrosim, peço informeis Mó que data foram
pagos 03 juros da alludila apolicq.

— Sr. presidente do Conselho Administra-
tivo da Caixa Económica do 'lio de Janeiro:

- N. 333 — lia accôrdo com o despacho do
Sr. ministro de 4 do vigente prolcrulo* no
processo a que está aniles° o oficio do
Te;bunal do Contas n. 903, de 19 do agosto
ultimo, °o:um:miá-vos, para os devi los -fins,
que a caderneta n. 238.222, 3 1 sériemmittida
em nomo, de Joaouho Alves de Souza o gra-
vada com a clausula de fiança, foi adjudicado
á Fazenda Nacional, á vista do despacho do

Si'.mesma 	 ministro de 26 do novembro de

Outrosim, peço informeis até que data fo-
ram contados e pa gos os jodos da alludida
caderneta, quites as importancias dos mosams
e quites os ,juros ainda devidos até 20 de no-
vombro, si houver.

• — Sr. diretor da Recebedoria do District°
Federal
• N. 163 —Commainico-rox, para 03 fins con-
venientes, que. o Sr. ministra, lerdo presente
o processe transmittido s á Dirvtoria da
Receita Publico com o visa). oficio to 222,
de. 21 do moa prosam') f tido, relativo ao re-
querhnentoem que P. Biso, repocasentanto da

wiété Chim que dos Usines de flhone.recoroe
cta vosoa decisao deixando de attender o seu
pedi lo de fórmulas de isançõos constantes da
Moção junta, para 1.117 caixas com 306.180
tubos de lança perfume etisaentes tio deposito
da Companhia Nacional J.WArmazotis Gesacs,

praia de S. Cbristovão n. 231, resolveu,
p.)r despacho do 30 do mos proximo finloolar
provimento ao recurso, por equi Iode. •
• Verificando-se da certidão do fls. 1.2 que
o requerente é mercador de lança-perfume •
desde 1914, peld' menos, e só ul'timainonte
tenha sido conectado para pagamento de im-
posto de industrias c profissões, recammendo,
tua forma . do. citado desortehoi-sprovalencabis..

• no sentido-de ilie ser exiido esse impo r4o. nos:
antios anteriores.'

•
Dezembro de 4913 13739	 •

Sr. presidento do Tribunal de Contas
N. 483—Amoito-vos, para os devidos fins,

o incluso processo de Mona do Domingos An- a •
gelo 'lastimo escrivão da Mesa do Rendas .-
Federaes de Santa Victoria do Palmar, Estado •
do Rio Grande do Sul. .

N. 481—Remetto-vos, para os devidos fins,
o incluso processo de fiança de João Ponciano
do Camargo, agente postal Oin Nazareth, Es-
Lado de São Pailo.	 •

	

N. 483 — Itemetto-vos, para os devidos fins, 	 •
o incluso processo de fiança de Francisco Mo-
reira Datnaso, escávão da Collectoria das
Rendas Federaes de Rio Bonito, Estado do Rio
de Janeiro.

N. 486—Reinetto-vosa para os ulevilos fins,
o incluso processo de fiança de afanoel Eme- .
renciano dc Aldeado, agente postal em Pilar, ' 4 •
Estado de Goyaz.	 -

N. 487 — Remetto-vos, para os devidos
fins, o incluso procassa do fiança, em reforça
do Pedro Domingos Robeot, callector das
rendas feleracs em lbitinga, Eatado da São
Paulo.

N. 488 — Remetto-vos, para os devidos 'fins,
o Meloso processo do fiança. da Ile:tor no-
gueira Pinto de Souza, conecto: das rendas
federaos cm Seeinhaem, Estado do Peruam-.
buco.

N. a89 — Ilometto-vos, para os devidos fins,
o incluso processe do fiança da Antonio Roga
da Fontoura , escrivão da Colloctoria de Ren-
das Fedorao; dó Santa Maria, Estado do
Grande dó Sul.

N. 499— Remetto-bs, para os devidos fins,
o inclusa preces;J de fiança do l'aulo de AI-
buqueoque, collector das rendas fedoraes do
Itedempçoo, Est ido do Ceará.

N. 491 — Reamtto-vos, para os devidas fins,
o Inclua) processo do fiinca do D. Maria das
Dores Chaves, agente pata' em Formosa, Es-
tado ile,Goyaz.

— Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 183 — P	 . :• ,e•vos. para os fins couro-

:dentes, com o	 miniatoo resolveu, por acto
'de 25 de -aiove.o proximo lindo, indeferir
o requeri:1.12ot oncaminhado com o vosso
oficio n. 8a, de 9 do :gosto ultimo, cru (mo
o contr:buinte do Montepio dos Empr g 'rio;
Publicos Civis Augusto Lassanco Moloack
pede pumissão pata recolher a essa delegacia
a cmoribuiçIo correspondente ao atuai ° maio
do corante atum.

— S. presidente o agonio executivo da .
Carnosa Municipal de Além Parahyba • — Es-
tado de Minas Gentes

N. 201 — Em solução aos vossos OfiCO5.
	17 de maio do corrente anuo, levo no vosso	 •

conhoe:mento, do osdem do Sr. ministro, que
nesta data fica a Delegacia Fiscal do Thesouro
cnn Bello Horizonte autosizada a lavrar ascii-
ptu de venda, que a essa Cornai% faz a na- •
zenda . Nacional do terreno a que vos referis-
tes, pertencente á E. F. Con.ral do Drazil,
entre os armazens da estação de torto Novo
o.a rua Morechal Floriano Peiooto, com 130
metros de comprimento por NU metros na sua
maior largura, a razão do 25$ o metro qua-
drado, segundo preço estipulado por aquilo,
estrada e eommunicsdo ao Tinamo .° em avi-
so da alinisteno cia Viação e Obras Publicas
n. 199, de 4 'do referido mez de novem-
bro..

••— Sr. dolegado fiscal em Minas Gera.:
N.. 292	 Declaro-vos, para os fins CORVO-

nient6, que o ministro. por despacho do
dia 23 exarado no processo a que está atine-
s-o o aviso do ,Minis terio da Viação e . Obras
Publicas n: 119, de 4 de novembro proximo
findo, resolveu autorizar essa delegacia a, por
nitennedio do Sr. procurador fiscal, lavrar
escriptura de venda que á Camara Municipal

• do,Além Pandayba faz a Fazenda. Nacional do
-LUCRO perteucetite. á E, V,	 4.04
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zil, entro os armazens da estação de Porto
Novo e a rua Marechal ~lano Peixoto, com'
4.30 metros de comprimento por 50 metros na
sua maior largura, á razão de 255 o metro
quadrado.

— Sr. deleeado fiscal no Pará: 	 •
N. 275— Declaro-vos, para- os fina conve-'

tantas, que o Sr. ministro, tendo presente o'
processo transmittido á Directoria da Receita.
Publica com O vosso officio n. 120, de 9 do',
outubro ultimo; relativo ao requerimento em
que Booth alr. C°. (London), Limited, solicitam
restituição da differença entre os direitos in-
tegraes que pagou pelo material despachado
pelas notas de importação ns. 3.840,
4.8a4 e 8.156, todas do corrente anuo, e a.
ta.xa reduzida de que trata o art. 2°, afinca..
II, da lei n. 2.524, de 31 de dezembro do
a911, revigorado pelo art. 30 da vigante
orçamentaria da receita, resolveu, por acto
de 20 de novembro findo, autorizar a resti-'
tuição pretendida.	 •

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
. • • N. 32,4 — Declaro-vos, para os fina conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria, da Receita
Publica com o vosso officia n. 223, do 28 de
outubro ultimo, relativo ao requerimento em,
çimo Tarreira Castro (SJ Comp., negociantes es.
-Lb:decidas nessa capital, solicitam reconside-
ração do acto que indeferia os pedidos do re-
stituição da direitos referentes aos despachos,

" de itaportaçã.o ns. 1.a62 e 1.4a3, de 1915,
coo:anue consta da ordem desta direótoria,
n. 103, de ta de abril do corrente anuo, re-
solveu, por acto de 24 do novembro proximo
findo, manter a deliberação anterior.

— Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 77—Ilavendo Ilugo autor, representante

da Estrada de Ferro de Santa Catharina, re-
querido, em uet:ção de 30 do março ultimo,
qtal o pagamento da quantia 2:6565110, de
que é credora aplana empraza, de passagens
fornecidas ao Ministetia da Guerra, soja effe-
aluado no 'Resma Nac'onaLrecommendo, do
accórdo com o despacho do Sr. ministro de 6
de novembro proximo findo, informeis si ha
algum inconveniente em sor deferida aplana
prateação.

—Sr: delegado fiscal em S. Paulo:
N. 826—De accórdo com o despacho do Sr.

ministra de 23 de novembro findo "proferido
sobre, o objecto do requerimento de Cano
Poma datado de 25 de outubro anterior, au-
torizo essa delegacia a publicar editaes para
venda da serraria e respectivo foramo do
Nueleo Colonial Monção, nesse Estado, ser-
vindo de base para licitação o preço da ava-
liação que deverá ser feita préviamente.

N. 827 — Declaro-vos, para os fins couve-
nientos, que o Sr. ministro; tendo presente o
peocoss ,) transmittido á Directoria da Receita
Publica com o voso oficio n. 643, de 30 de
outubro ultimo, relativo ao requerimento em
que a Companhia Paulista de Estradas de Fer-
ro solicita restituição da differenç.a entre os
direitos integraes que pagou pelo material
deapachado na Alfandega do Santos pela nota
dOimportação n. 1:1.508, do março do cor-

a rente anuo, e a taxa reduzida que a mesma
cosa, ex-ri da afinca II, art. 2°, da lei nume-
ro 2.52a,- de 31 do dezombro de 1911, revigo-
rada pelo art. 30 da vigente lei orçamentaria

, da receita, resolveu, por acto de 25 do novem-
bro proximo findo, autorizar a restituição , pre-
tendida. .	 .

N. 828 — Communicando-vos, de accórdo
com o despacho do Sr. ministro • de 7 de ou-
tubro ultimo, que foi eucaminhada ao Miuiste-
rio dos Negocias da Marinha a- demonstração
do credito preciso nessa delegacia por conta
da verba 10—Ensino Naval—aPessoatn, do or-
çamento vigente do mesmo ministerio, para
atteadea •ao.pagamento do pessoal da Facola
fkkgreadize,s Marialleiros desap VoailaalOatralla.

mittida á Directoria da Despeza Publica com
o vosso officio ti. 27, de 22 de setembro proxi-
mo passado, chamo a, vossa attenção para o
que dispao sobre o assumpto a circular nu-
mero 15, de 28 de fevereiro do 1902.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE D) SR. DIRECTOR

Dia .3 de dezembro de 1916

Portarias

N. 42— O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional ,communica, para os fins,
convenientes, ao Sr. stib-diraator cia 2° sub-
directoria, que, por acto desta data, resolveu
transferir para a 170 circumscripção em São
Pedro d'Aldela, o agente fiscal da 18° eircum-
scripaão em . cabo Frio, Emitia Antonio de
Souza Lopes.
. N. 26— O director da Receita Publica do

Thesouro Nacinnal coma-nunca, para 03 neces-
sarios fins, ao Sr. conectar das Rendas Fe-
deraes d.e Cabo Frio que, por acto desta data,
resolveu transferir o a,gente fiscal da 18° eir-
cumscripcao, sujeita a juriodicção dessa col-
lectoria, Emilio Antonio de Souza Lopes, para
a 174 circuniscripcao em S. Pedro d'Aldeia.

N. 14— O director da Receita Publica do
Thesoaro Nacional commanica, para os fins
convenientes, ao Sr. conectar das Relidas Fe-
daraes de S. Pedro de d'Aldeia que, por acto
desta data, resolveu transferir para a 17 a cir-
cumscripção, sujeita á jurisdicçao da respe-
ctiva conectaria, o agente fiscal da 48° cir-
cumscripção em Cabo Frio, Emitia Antonio de'
Souza Lopes:

nn•

Directoria do Patrimanio Nacional

Dia de 5 de dezembro de 1916

Sr. director geral da Imprensa Nacienai:
N. 29 — Rogo-vos as neccssarlas ordens no

sentido do ser enviada a esta directoria uma
relação dos descontos encalados nos venci-
mentos do operaria dessa repartição José Car-
nal Pinto Peixoto a titulo de a do predio
que occupou na 'Villa Marechal Hermes.

— Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil : •

N. 378 — [logo-vos as necessarias ordens
no sentido de seis enviada á esta directoria
unia relação dos descontos efectuados nos
vencimentos do ajudante do encarregado dos
aelogios dessa estrada, José Libanio, a titulo
de alugu:1 do prelo que ocupa á avenida
Sete de Setembro, na Villa Marechal liarmos:

hequerimen!os despachados	 .
Francisco Martins de Medeiros, pedindo . afo-

ramento de terrenda de amanha e accrescidos
situados á rua das 'Neves, numicipio de S. Gon-
çalo, Estado do ftio — Satisfaça o requereine

exigencias da sub-directoria techtiica. a'•a,

Directoria de Estatistica Commerclái'

EXPEDIENTE DO DIRECTOR
• •.. •

• Dila É' de 'Ilovembro de 1916 .
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
• N. 353 — Achando-se depositados no arma-
, man de bagagens do cães do Porto doas pa-
cotes contendo facturas consulares, vindos do
Nova York , pelo vapor Byron, destinados a esta
repartição, rogo-vos as precisas ordens afim
deogie sejam os ditos pacotes- entregues ao
2° • escripturario desta tlirectoria S. Oscar
Fagundes, liVrég de

:a. •

Dia '29

„ar. director da Imprensa Nacionãl:
N. 354—Remito a V. S. os inclusos origr4

nava para impressão do boletim de janeiro
setembro do corrente auno, cuja edição
verá ser de 1.500 exemplares. - 	 •

-Com os originaes alludidos deixam de Sd4
ame os do movimento maritimo e do da%
que serão enviados opportunamenta,

Dia 30
Sr. director da Despeza Publica:
N. 335—Rematto-vos o incluso ponto do

pessoal etrectivo desta directoria, referente
ao :noz do novembro que hoje finda, solici.
tando as vossas ordens para que o mtuleion'iN
do pessoal seja ineluido em folha e pago pela:.
verba 33°—Estatistica Commercial.

N. 356—Remetto-vos a féria dos serventeá
desta directoria, relativa ao 'noz de novembro
que hoje finda, na impartancia total de
66tSaa361. solicitando vossas ordens para mio
sejam pagos pela verba 33 a—Estatistica Com:-
mcreial.

—Sr. inspector da Alfandaga de Santos:
N. 357-1Iespondendo ao oficio dessa bispe-

daria sob o mi. 1.697, envio cópia da factuaa
consular de Canova n. 2.762, referente a Ires
caixas marca. LM a. 1.914/16, vindas pelo
vapor Tomaso de Sacnia, entrado nesse porto
em 10 de outubro ultimo.	 •

Cabe-me chamar a vossa attenção para o.
divergem:ia entro os numeras constante do
vosso oficio e da cópia junta.

— Sr. inspector da Alfanclega do Rio de Ja-,
miro

N. 358 — Em resposta ao vosso oficio nt1:-‘
mero 2.750, envio cópia das facturas nu-'
meras 3.412 a 3.414 do consulado do Lisboa:.

Dia 1 de dezem'bro de 1916

Sr. inspector da Alfaudega do Rio de
miro
. N. 359 — Communicca. vos, para os devidos
fins, que • o fiel dessa alfandega Laurentino
Pinto Filho compareceu ao serviço desta di-
rectoria durante todo o mez de novembro
lindo.

— Sr. director da Imprensa Nacional :
N. 360 — Ilemettendo a V. S. os dons in-

clusos mappas referentes á importação e ex-
portação por mercadorias, solicito as neces-
sarjas ordens para...que sejam impressos, em.
avulsos, 1.000 exemplares de cada um.	 )

— Sr. director da Despeza Publica
N. aai Remetto-vos as duas inclusaà

contas de J. L. Custa de Comp., na importancia
de 3005300, relatavas aos mezes de setoávb0
e outubro passados, solicitando as vossa à 'or-
dens para que sejam ell,IS pagas pela verba
—Estatistica Commercial—alaterial—Objectos
de expediente.

N. 362—Reinetto-vos a inclusa conta da Soa
ciété Afiavam du Gaz de Rio do Janeiro, re-
lativa ao roez de outubro passado, na impor.;
tancia do 6841-4, solicitando as vossas ordens
para que seja paga por conta da verba 33°—
Estatistica Cammerciai—alaterial—lalpreSSãO
do boletins, etc.

N. 363—Passo ás vossas mãos as duas inchi-
sas contas da Casa Leuzinger, relativas aos
dous ultimas meses findos, na importancia to-
tal de 1:029S260, solicitando as vossas ordens
para que seja feito o pagamento respectiVo
pela verba 33°—Estatistica Commercial—Máa
serial—Objectos do expediente. 	 •

Dia 5

Sr. director da Imprensa /krediona):
N. 366—Rernetto-vos os inclusos origina,"

relativos ao movimen to do activo e passivo doa
bancos nacionvies e estrangeiros, solicitanct)
as vossas necessarias ordens para que se,1
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impressos,200 exemplares de cada um dos ci-
tados originaes.
• Aproveito o ensejo para assegura.r-vos ost
meus protestos de consideração e estima.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 307 — Tendo esta directoria; com o fins

ale melhorar o methodo dc apuração dos ser-
viços que lhe incumbem, solicitado b i taama-
cões sobre machinas de calcular da «Ilollerith
.Tabulating Machine Company» com sécio eus
Nova Vork, recebeu -dessa Companhia uma
'série completa do catalogos, acompanhados de
urna cópia de contracto para o fornecimento
das referidas machinas.

O systema do apuraçã.o de dados estatisticos
pelas machinas noitecida hoje em uso na
maioria das repartasões, casas commerciaes,
bancos e outros eatabelechnentos dos Estados
Unidos, traz grande vantagem aos trabalhos

• desta d'rectoria pela sua rapides e exactidão,
que permittem, estou certo, dar cumprimento,
com o pessoal constante do nosso quadra, a
todos os serviços que pelo regulamento com-
etem a esta rapartição, serviços que a serem

executados pelo nsethodo actual, &man-e	 dariam uma verba; no minimo, equivalente
hora consignada para os nossos serviças na

importancia de 012 contos annuaes.
O system Ilderith compõe-so de tres ma-

chinas: A primeira permitia registrar par
meio e perfuraçUs ora cartõess adoptados a
cada espocie de s'arvico, OS algarismos que se
quer apurar. A seguniia, movida por electri-
cidado, separa automaticamente os diversos
cartas" por agrupamentos, correspondentes
aos detalhes desejados. A terceira, finalmente,
sonuna 03 carJaes de cada ag:upamento ou
(letalhe, registrando e sommando pareellas
de 8 algarismos.

O calculo approximadoque aqui fizemos 110S

fez chegar á conclusão de que sé na sução
• da importação, que demanda para o seu ser-

vir") 40 pessoas, obtesiamos uma economia
do 70 vi nu trabalho, equivalendo a 28 fane-
cionarioa que ficariam disponiveis para ou-
tros sorvivs.

l'or intormaçõas obtidas telegraphicamente
e dados exlrahidos dos catalogos, avaliamos
a acquisição e alugai dessa machinismo em
17 contos animas além da caução exigida
¡Sela companhia, para garantir a devolução
das 'machinas alugadas, no valor de 3.000
dollars.
, As machinas a serem compradas sào as se-
suintea
10—a1ey Puncliing»(MacWrias per-

furadoras), a $ 75,03 cada
uma 	

2---c•Etid Can Punching»,a $ 75,00
cada uma 	

Somma' 	
As maehinas a serem alugadas,

a companhia no as vende, são
3—Automatic Sortings

( sopa radoras ), a
a' 120,03 mensaes
cada uma, aluguel
a ir it	 al
$ 2a0,00, total....

2—Automatic Tabula-
ting» ( somando-
ras ), a $ 51.,00
mensaes c/u, an-
imal 5 012,00

1.000.000 —a Cartões espaciaes
impressos em va-
rias ciares, de ac-
cardo cora o ser-
viço desta dire-
ctoria, a	 I. ,05 o
milheiro 	  5 1.630,00

	Total	
	

2.0%,00

Era resumo :•Tarjamos uma despeza inicial
de 3.89a dollars, ao cambio actual, cerca de
17 contos e urna despeza nos annos subse-
quentes do 13 contos.	 .

Para acquiaição das machinas torna-se nea
cessario modificar a distribuição da verba
fdaterial desta directoria, no orçamento cio•
atino vindouro, do conformidade com a se-
guinte tabelle

Orçamento—Orçamento
Rubricas	 actual	 modificado

Impressão de boletins
e despezas eventu-
ars 	  20:0005000 i7:000$000

Machinas--Acqaisição,
Aluguel o concerto
de 	  3:0005000 15:0005000

Assignatura do jor-
naes e revistas, ae-
quisição do livros o
estantes para a bi-
bliollieca e despezas
de prompto paga-
mento 	 	 8:0005000 3:0305000

Objectos de expedi-
ente, acquisição o.
concertos de movais 	  8:0035000 5:000,3000

Somina 	
 ------

34:0005000 40:000$000
havendo necessidade de um augmento cor-

respondentaa 6:0005 annuaes:
Peço licença a V. Ex. para trancrever aqui

um, trecho da exposiçao que sobra essas ma-
chinas faz o 10 escripturario desta Directoria
Sr. °atavio Jardim, a qual, interessando a
outros ramos da administração publica, julgo
de meu dever levar ao conhecimento de
V. Ex.:

aeonvem, Sr. Clireetor, lembrar-vos ainda
uru ponto importante que rogamos expor ao
Exmo. Sr. ministro da Fazanda, caso julgue
conveniente. Referhno-nos ao serviço de con-
tabilidade publica do Thesouro Nacional, das
Alfandegas, etc.

'
 em que a applicação das

machinas llollerith seria de vantagens nunca
inferiores ás que ofTe.recom ao nosso serviço.
Nos proprios trabalhos de recenseamento estas
machinas seriam de tal utilidade que os espi-
ritos mais rotineiros apprehenderam ao mais
superficial exame.»

Si V. Exa, nos autorizar a compra e alu-
guel das machinas lloilerith, será de absoluta
necessidade que vá aos Estados Unidos um
funecionario desta Directoria, afira de fazer
adaptar aquelles apparelhos ao nosso serviço.
Indicamos como pessoa capaz de desempenhar
essa coruinisaão o 1 0 escripturario desta Di-
rectoria Sr. °atavio Jardim, que, indo em ca-
racter' official e no desempenho do serviço
publico, poderia ser autorizado por V. Ex.
para visitar a EstaListica Commercial dos Es-
tados Unidos, afim de estudar os processos
systemas de apuração usados naquella adian-
tada Republica.

Aproveito a opportunidade para apaesentar
a V. Ex. os protestos de alta estima e dis-
tineta consideração.

— Sr. ministro da Fazenda.:
N. us — Tendo esta a diractoria necessi-

dade de adquirir, nos Estados Unidos, o Ma-
terial necessario para os t,rabalhos que serão
confeccionados pelas machinas andarilha,
venho solicitar da V. Ex. as precisas ordens
para que, da verba gMaterial»____Ibiba
Objectos de Expediente — desta Directoria,
seja transferida para a delegacia om Loudrea
uma cambial correspondente á iruportancia de
tres contos de réis, papel.

Esse material, de que a aTabulating :Ma-
china Company» tem a exclusividade: , da
venda, cemprehende papel, cartões, etcs;
pecialmehte fabricados parai os, "trabalhos das
referidas machinaS."	

.	 .

z Apresento-a-V. Ex. 'os protestes : de minia.4
elevada estima o mui distincta Considea
ração.

N. 369 -a Para ac.quisição de - machintá.
aliey-punch Holleritha

'
 nos Estadoa Unidos;

venho solicitar de V. Ex. as nocessaria5
ordens para que da verba «Mate:ial — Rubri-
ca Acquisição do alachina .s — desta Directa..
tia, seja trairs.erida, para a delegacia do
Londres, urna cambial corespondente á ita.
portaircia de novecentos mil róis, papel.

Aproveito a opportunidade para apresentar
a V. Ex. os protestos de minha alta • estitua
e mui distincta consideração.

Recebedoria do Districto Federal r

Requerimentos despachados

Dia 4:de dezembro do 1016
Aurelia AugustO Ribeiro c outros.— Annut-

/em-se as contra-fés e oficie-se á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

Luiz Banevides Oficie-se á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica, nos ter-.
mos do parecer.

Herm Stoltz Comp.—Idem, idem.
José Santos Monteiro. — Antrulle-se a-contra .

fé junta e officie-sa á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica, á vista do parecer.

Alfredo Costa Palmaira.—hlem, idem.
Silverio Teixeira Goudar.—Idem, idem.
José Souza Figueirodo.—Annu110-se a em,-

tra-fé junta e oficie-se á Pro:uradoria Geral
da Fazenda Publica para annullar tamboril a
divida de 1011.

José Oliveira Brigido.—Transfira-sa.
José Pina Brandão.—Idem.
Ilermann Schubarck.—Idern.
Silva Si Salomão.—Idem.
Amelia Souza Calcla3.—Idern.
Pedro Augusto Silva.—Ideni.
Nicoláo Abrao-Sarkir.—Idem:
Pinheiro (S: Santos.—Idetu.
Miguel Farab S2amr.—Idom.
Mauricio Faria.—Idem.	 •
Francisco Xavier Faria.—Idem.
João Antonio Freitas.—Idem.
Elias Lacoste.—Idem.
Elisa Ferreira Queiroz. —Transfira-se.

ponho a multa de 205, nos termas do art. 21
de decreto n. 3.111, de 27-do fevereiro de

1001e.Vronica Teixeira Ribeiro.—Idem. idem.
Joaquim Corra. Marques.—Idem, idem.
Joaquim Gomes Silva.—Idem idem.
Companhia; Cervejaria Brahma.—Selle o do-

cumento de 11: 2.
Elisa Ramos Silva.—Proceda-se nos terriaos

do parecer.
Aurcliano Augusto Barges.—Apresente a

patente do registro e revalide o sello do do-
cumento de fl. 3.

Lei Ilujue.r.—Prove o allegado.
V. Moreira.—A' 24 Sub-directoris.
Antonio José Soares.-Prove o allegado.
José Pereira Pinto. a-Transfira-se. Imponho

a multa de 505, nos termos do art. 44. do de-
creto n. 5.142, de 27 de fevereiro do 1001.

Ferreira Balthazar & Comp. —Provem O

aluguel, nos lermos do parecer.
VilIredo Josué Avila Filho.—Averbe-sa a

mudança.
•Antonio Rodrigues Amaram —Abonada a

cortidão do 20 semestre do exercieM corrente,
transfira-se. Imponho a multa de 505, noa
ferinos do art. 4 ,1 do decreto n. 3.142, de 27
de fevereiro de 1901.
•aVictorino Almeida.—Em 1017, reduza-se o
valor, locativo a 1:5365000.

Viuva Silveira	 Fiihos.—Arehive-se.
• AM: Rezende ai Comp.—Reduza-se o valor
'omitira a 4:2005, cru 1917.
• Thomaz Delphino Sanaçaa i aajá estando aum.

didos, acchiV9-$0*

5 730,00

150,00

$ 900,00
porquanto

5	 ':20,00

1.221,00
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" Lopes & Carmo.—A divida é Drocedcnto
contra Augusto Claro & Comp. 	 .

Antonio Alves Silva Junior.—Annulle-se a
contra-fé e officie-se á. Procuradoria Geral da
Fazenda Publica para extrahir a divida do
predio n. 1.0, nos termos do parecer.

João Albuquerque Serejo.— Indeferido, á.
vista do parecer.	 _

Companhia Fabrica de Tecidos Covilhã.—
Proceda-se nos termos do parecer.'

Manoel Alves Nobrega.—Idem.
Antonio Vieira. —Reduza-se o valor loca-

livo a 3:600$, em 1.917.
Tovar Menezes.— Tendo sido apresentado

• fóra do prazo legal, não pôde ser encami-
nhado o recurso junto. Proceda-se á cobram
do imposto o da multa, de accórdo com as
disposições das leis ns. 2.919, do 31 do de-
zembro de 1914 e 3.070 A, de 31 de dezembro
do 1915.

Antonio José Dias Castro.— A divida é pro-
cedente pelo predion. 251, á travessa S. Sal-
vador, á vista do parecer.

Ilortencia Augusta Moreira Dias. — Faça-
'Se a alteração proposta no parecer.
• Judith Nunes Castro Ferreira. — Provo o
aluguel.

Esperança Maria dos Prazeres. — Legalize
a assignatura da petição.

Luiz Alves. Silva Lima. — Archive-se.
Luiz Thoy Asty.	 Idem.
Manoel Emilio Fernandes.	 A' ;24 Sub-

directoria .
Esmeralda Mello Ferreira.— Sele o do-

cumento de fi. 4.
José Pereira Valente.— No exercido cor-

rente reduza-se o valor locativo a 1:360$, nos
termos do parecer.

José Augusto Luciano.— A' i a Suti-dire
ctoria.

Domingos Caruso & Irmão.— Inscriptos os
prodios nos termos do parecer, trauhra-se.

João Alvos de Castro.— A divida é proce-
dente contra Santiago Castro, á vista da in-
formação.

Albino Ferreira Leão.— Proceda-se nos ter-
mos do parecer.

Pereira & Comp.— Legalizem o documento
de fl. 4, com a assignatura das testemunhas.

Baptista Jorge Silva.— Pague o debito.
Sophia Maria Luiza Bonanet.—Recluza-se o

valor locativo 1,.3,:5603, em 1917.
D. Leito & eréffip.—Reduza-se o valor loca.

tivo a. 9:000$, em 1917.
Alexandre lienrique Vieira Leal .—Reduza-

se ó valor locativo a 3600$, em -4017.
_ Custodio Fernandes 	 .divida
'procedente, á vista do parecer.
. Alberto Silvarcs.—Reduza-so o valor laca-
tiro, em 1917, a 1:800$000.

Antonio Moreira Barbosa.—A' 2' Sub-di-
roo tori a.

Alfredo Pereira,Sin3as.—Satisfaça a exigcn-
tia do parecer.

Antonio José Dralc.—Idom.
Nicolau Silva Carvalho.—Idem.
Joaquim Leal Xavier Brito.—Idcm.,,
Manoel Carclozo.—Idem.
Maria Moreira Oliveira.—Idem.
Rozalina Carvalho Bastos.—Idem:'
Francisco Pinto Brandão.—Idem.
Jean Bidart Mendes.—Idem.
José Angelo.idcin.
Ara,cy Augusta Soares.—Idem.
Josephinac'Pinto Plees.—Idem.
José Machado Rodrigues Rocha.—Idem,
Manoel Luiz Pacheco.-1dem.
M. Caldeira.—Idem.	 -
Manoel Pereira JUnior.—Idem.
Berty Wrencrier.—Idom.
Anua Fenorjisck.—Inscreva-se. Imponho a

1111110. de 100$, na fôrma do parecer. -
Eduardo llornandez.—Sollo as docninonto,.

de fls. '2 e 8. Em face do parecer, nada h.;
que deferir.

Alberto Ferreira Vaz.—Junto documento
provando que as apoliceà caucionadas são de
sua propriedade.

Notificações :
Contra Macedo & Fraga.—Tomando em

consideração a representação do agente fiscal
do imposto do consumo Francisco do Saltes
Pinto, imponho á firma Moendo & Fraga, es-
tabelecida á rua Vieira Souto n., 144, nesta ci-
dade,.com negocio de botequim, a multa de
60$ por infracção do art. 13 do regu-
lamento annexo ao decreto n. 11 .
de 16 de fevereiro de 1.916, a qual deverá
recolher aos cofres desta repartição junta-
mente can importancia, igual, relativa aos
emolumentos devidos pelo - registro do seu
qstabelecimento. Fica avisada de que não
será acceita qualquer reclamação que exceda
o prazo de oito dias sem o deposito prévio
das mencionadas important:ias. — Intime-se.

Contra Ignacio José Aranjó. — idem a
multa do 4205 idem. 	 --

Contra Delphino e Inignon. — Idem a
multa do 80$ idem.

Contra Maria & Do Vito. — Idem a multa
de 60$ idem.

Contas Rocha & Costa. — Idem a multa do
120$ idem.

•
Auto n. 92, de 3 de setembro de 1916, contra

Viroilio J. Lopes
Virgilio J. Lopes, estabelecido com commer-

cio de fumos .por atacado e pequeno fabrico
de cigarros, a rua Marechal Floriano Peixoto

138, foi autuado por ter sido colhido pro-
cedendo á venda do 41 magos de cigarros sem
se acharem sellados nem rotulados, contra-
riando, assim, os dispositvos dos acta. .60
e . 74 do regulamento annexo ao decreto

. 11.051, de 16 de fevereiro do 1016.
Defendeu-se o autuado, allegando que os

maços dó cigarros apprehendidoa faziam parto
do 50 maços que acabavam de chegar ao seu
estabelecimento trazidos por um cigarroiro
que trabalhava fóra, mas, como viossom sena
rotules. porque os rotules fornecidos com os
demais petrechos não foram sufficientos, esta-
vam senil() embrulhados para voltarem com
o mesmo cigarreiro, afim do serem por elle
senados o rotulados.

Para prova do allegado, juntou á defesa a
caderneta do eigarreiro alludido o cin-
tas da taxa de $020 para cigarros.

O autuante informou que, tendo ouvido di-
versas vezes se dizer que Virgílio J. Lopes
vendia cigarros som solto, dirigiu-se ao
sou estabelecimento, que fica nas pro-
ximidades da fabrica de que' elle autu-
ante é fiscal permanente, e, de facto,
observou que um freguoz comprava cigarros
naquellas condições; que, como nâo fosse • co-
nhee,do pelo pessoal da casa, nenhuma sus-
peita causou sua presonça na porta do estabe-
lecimento; polo que ponde penetrar na occa-
sião em que o empregado fazia entrega do

- embrulho ao comprador; que os cigarros ven-
didos foram retirados de um corre collocado
no interior do escriptorio; que a a pprehensão
foi feita sem a) menor. resistencia, pelo
que não neeessiton auxilio da força publi-
ca; que entrou sózinho no estabelecimento;
que o autuado lhe pediu que relevas-
se a falta, promottendo n10 roproduzil-a
fluo conhece o eigarreiro, dono da caderneta
junta ao processo,' . porque lambem trabalha
par.. a casa. que • fiscaliza,. o qual é um
homem claro e com bigodes, ao passo que
o comprador dos cigarros era preto e im-
berbe; que, para rotular os maços de ci-
r. ,-• )9, não era necossariO voltarem elles á

o cigarreiro, pois tal Operarão poder-se-
- .aticar no proprio estabelecimento, onde

rotulos:- que a caderneta o os sellos
.4 juntos á defeza nã.o foram exhibidos

ha occasião do lavramonto do auto; 'fi-
iialfuente, que tendo communicado peio te.,
leplione a occurrencia .ao superintendente
da fiscalização permanente, inspeçtor Vieira
Machado, do ordem, deste compareceu no
local o agente fiscal Mario A. Saldanha da.
Gama, a quem o autuado confessou a falta
cominettida, tendo o mesmo funccionario
provado seu procedimento.

Ouvido o agente fiscal Mario A. Saldanha
da Gama tambein referido na defesa, infor-
mou que, ao chegar ao local da occurrencia,
já encontrou os onze maços de cigarros, sem
soltos c som rotulas, em poder do autuante
o que, na conversa entabolacia sobre o Caso,'
ouviu do Virgilio Lopes a confissão de haver
realmente vendido os cigarros appreheinlidos,
como se achavam.

Sendo insubsistontes e desprovidas do provas
as allegações da defesa. ipso-facto ficam pa-
tentes as infracções constatadas no auto de
fl. 2.. Julgo pois, procedente o mesmo auto
o imponho a Virgilio J. Lopes a multa do
300$, grilo maximo da pena comminada no
art. 178, lettra j, ns. VIII e XI, do regula-
mento n. 11.931, do 16 do fevereiro do 1916..
— Intime-se.

Imprensa Nacional e «Diario Officia/a
EXPEDIENTE DO $R . DIRECTOR GERM.

Dia 5 de dezembro de -19-16
Foram expedidos os seguintes officios:
N. 1.728 — Ao Sr director da Dospoza:

Publica enviando contas da firma Julio Miguel
. do Freitas & Comp., de fornecimentos feitos á
Imprensa Nacional.

N. 4.720— Ao Sr. director do Gabiluto do
Thosouro Naaional, devolvendo a conta de
Villas Boas, que acompanhou o oficio 11. 138;
de 3 do novembro proximo findo.

N. 1,730 — Ao Sr. director da Despozá
Publica, enviando contas do diversas firmas,
de fornecimentos feitos á Imprensa Nacional.

N. 1.731 — Ao Sr. director do Gab:neto
do 'Fhosouro Nacional, enviando a po:ição do
operaria Arlindo do Espirito Santo em que
pede licença.

N. 1.732 — Ao Sr. Dr. director geral de
Saudo Publica, polindo inspecção para o ope-
rar:o Antonio Lazzarini.

Requerimentos despachados
Antonio Lazzarif ti. —Sim.
Companhia de Transporte e Carruagens.

A' Sução Central, para processar.
Eurico do Matios.—Siin, em termos.
Isnard & Comp.— '‘ ala ha que certificar. 	 .7
José Mario Pires.—Siun em termos.
Francisco Leal &Comp.—A' Secção Central,

para processar.
Raulindo Paula Bastos.—Sm.
Luiz Soares Rocha.—Informe a Secção Cen-

tral.

Ministerio da MarInha
Por portaria do 5 do corrente, foi nomeado

o capitão-tenente • Alexandre Paranhos da
Silva Venoso para exercer, interinamente, o
cargo de immediato do contra-torpedeird
Matto Grosso. 	 •

—

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 5 de dezembro de 1916
Sr. ministro da Fazenda:
N. 4.120 — Transmittindo-vos os incluo

•documentos comprobatorios das desposas
das etfectuadas pelo almoxarife do hospital

wsesw.n
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Central 'dó Mainha, capto-tenente
• missario Manoel Marques de Faria, durante

Os mezes do julho a outubro unimos, espero
anandeas pagar, por indemninação, ao referido
commissario e por conta da verba «14 ,—I1os-
pitaesa—Sub-consIgnação — MatoVal — quota

• do 2:4O), do oraamouto viganta, a quantia
de 800a, importancia das alludidas dospezaa.

' N. 4.12i — Solic:to vossas tnrmicleneins•no
sontido de que soja• remettido a este departa-
mento o processo de montepio ap:esentado a
esse ministorio par 1). Joanna Baptista Gomes
dó Forreta viuva do ex-pratico do rio Para-
guay, Luiz Forreta afim • de que a plasma se
habilite, perante a Directoria Geral de Conta-
bilidado da Marinha, ao alludido montepio.

N. 4.122— Em , referencia a meu a% iso
n. 4.401, de 2 (lu caraente, tenho a honra de
declararavos que a isenção de direitos no -
mesmo solicitada refera-se apenas aos 1.5 tar-
dos do lona do algodão marcados com as lei-
ires G. B. C. e 113. 37/51

—Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 4.122 A— Eloglac em ordem do dia

desse estado-maior o 2° tenente commisaario
Gaatita akrqu(s de Carvalha Oaveira pela ca-

a,

	

	 hal desempenho dado á incumbencia alua lhe
foi confiada pala Inspactoria do Fazenda e

iscalização, de organizar o mappa das factu-
ras relativas ao cimo de 1a15.

— Sr. inspector do machinas:
N. 4.12a—Em solução a vosso officio ta 2.237,

ale 2 do corrente, declaro-vos, para os devido
ffeltos, que resolvi tornar extensiva aos rogais-

tas extranumorarioa que servirem nas estabe-
lecimentos e aavios estacionados fora desta
Capitakeomo os cruzadores Itetwbliea,Tieaden-

Ty.mbira e fiodihas, a permissão de trans-
ta(avenl para a companhia do marinheiros fo-

guistas do Corpo de Marinheiros Nacionaes na
classe superior á que teem presentemente,
desde que satisfaçam, em exame, ás exigen-
cias para accessb cio classe dos fogaistas da
ftrinada, constantes do regulamente> daquelle
aorpo.	 •

As com:nimbas examinadoras serão designa-
rias pelas commandantes ou directores de
navio, flot i lha ou estabafacimento, e a resta-.
lado dos exames consta:á de .termos rujas
cópias seraa enviadas ao Cammando Gemi •do
Corpo do Marinheiros Nacionaes juntamente
com a cópia da assentamentos dos foguistas
)0 toros ,iados para que se procedam as raspe-
ativas transfeeencias.

Requerimentos despachados
Brasdianische Elekaacitats Gesellschaft. —

• -Compareça na Directoria do Expadiente (2a6
—Comutando da la Divisão Naval e a25 — Es-
•cola Naval de Guerra).

Samuel Diniz az Comp.. — Não convém (238
—Deposito Naval).

Tha British Manufacturers' Associaton Limi-
ted.-a.Çampareça na Directoria do Expediente
{requerimonto do 27. de novembro de 1916).

%asco Antonio Maria Vieira.-alndeferido.
Aristides Ignacio Domingues.—Declare pata

que fim.
• Luiz Paulino de Carvalho, 2° tenente car-
pinteiro reformado,—Aguarde opportun idade.

Mario Pinto do Aniatal. — Compareça na
Directoria do Expediente (72—Escola Naval).

Antonio Miguel do Almada, foguista ope-
raria) dà Escola NaVal.—Compaaeça no gabi- •
neto do Sr, ministro (70--Escola Naval).

Miuisterio da Guerra

•
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Ansoweer,

dektes, ;:espectivamente, do 4. 3 , 5°, 6° o IS° re-
gimentos.

• —Po :  portaria de 5 do corrente. da aceaMo
• com o disposto no art. 136, § 4°. d f lei nume-
ro 3.089. de 8 de janeiro de 1910, .foi declara-
do en1 disponibilidade Luiz Cassiano Paes de
Carvalho, mostro addido do extincto Arsenal
de Guerra de Matto Grosso, percebendo o res-
pectivo ordenado.

EXPEDIENTE DO se. SIENI3T110

Dia 28 de novembro de
Ao • Sr. ministro da Fazenda, solicitando

providencias para que:
- Soja annullada a • importancia de NO:0005
na Delegacia Fiscal do Pará, á conta do cre-
dito distribuido para despeza.s da verba 8° do
orçamento vigente, e transferida para a Di-
rectoria de Contabilidado da Cuerra (aviso
n. 1.201);
Soja paga no Thesouro Nacional a quantia

do 21.:490$360 ao Lloyd Brazileiro (aviso
n. 1.200).

Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando:

Que é cassada a licença concedida ao asy-
lado lionorio Euzobio de Queiroz para re-
sidir no Estado de Pernambuco, devendo
recolher-se ao asylo afim de ser obstarvada a
sua conducta;	 •

Que é posta á dispasição do commandanto •
da 4' região o aspirante a official Brocardo

aflui de se: designado intractor mi-
litar do Tiro Petropolitano:

Que fica sem afeito o avisa de 11 de ou-
1abro findo nomóando o 1° tenente Fausto
Ferraz d'Elly e )mmandante da 2° companhia
de aluamos da Esaola M.Ltar, vasto não ter
acceitada essa nomeação;

Que sio transferidos,' na arma de cavai-
lana, os 2" tenentes Maria Si Brito do
0' regimenta para o 70 e °festos da Rocha
Lima do 7° para o 9'.

'Gueios Alcoforadb, o qual é elogiadó pela.
competencia technica, dedicação ao serviço e
aluo: profissional de que tern dado eanbe-
rentes provas que o consagraram um dos
mais brilhantes instructores de infantaria do

•Exercito, e enviando o modelo da ref)rida.
_ caderneta e as obseryações referentes á
mesma

Ileol'her-so. ao corpo a que pertence o
2° tenente do infantaria Hugo Bezerra de
Albuquerque, que é dispensado do togar do
ajudante do ordens do director do Collegio
Militar de Barbacena.

Nomeando auxiliares da commissão encar-
regada do adaptar a fazenda do Gerichtó

_campo de instrucçãa os 1°' tenentes Themis-
todas Paca de Souza Brazil, Luiz Silvestre •
Gomes Coelho e a° tenente Plinio Paulino
Oliveira.

.	 .	 .	 .	 .
Por despacho de -a do corrente fo:am elas-.

sificados na a aaa do cavallaria 03 2°'' tenen-
tes Ageno: da Silva Mello, José de Oliveira

• Monteiro, Amilca e Sergio Venoso Pederneiras
-' e Alkindar pires Ferreira • todos Como çge,,,-...	 1

Dia 20
' Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando pa-

gamento, no Thesouro Nacional, da quantia
do 10:8328360 ao Lloyd Braziloiro (avisa nu-
mero 4.201).

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra:

De tarando
Que é approvada a proposta que fez o chefe

do estado-maior, do a° tonante Adolpho da
Cunha Leal para auxiliar da cammissão de
viaturas, ficando o dito oficial á disposição do
mesmo estado-maior

Que é transferido, conforme pediu, do qua-
dro dos sargentos amanuenses para o Si' ba-
talho de caçadores. , o•l° sargento amanuense
Ernesto Maxindano Bento, que eimaa'á ser
substituido no Estadoaalaior do Exercito por
outro amanuense ou sargento ajudante aggre-
gado ;
. Que são•annulladas.,as provas escriptas do
concurso para o provimento de vagas no pra-
meiroaposto no quadro de intondentes, em
vista de irregularidades; conforme propaz o
chefe do Estado-Maior .do Exercito, abrindo-se
novo concurso, cuja paova escripta deverá ter

•legar na primeira semana de janeira o a oral
.,e pratica na ultima de março, enviando-soa

classificação geral do- candidatos habilitados
ao Ministerio da Guerra, nos primeiros dias de
abra; e que aos candidatos que tomaram
parte na prova annullada fica garantida a'
inscripção, independentemente de idade, no
concurso ora marcado.

Mandando:
Publicar em boletim do Exercito que, de'

accardo com o parecer do estado-maior, foi
approvada o mandada adoptar a caderneta,.

	

de tiro organizada pelo	 tenente Zduallo
, .;1n1•f.	 }' É	 "

Ministelao da Guerra — N. 20 — Rio de Ja-
noiro,.29 de novembro do 4916.

Sr. commandante da 1° região militar —
Em officio n. 956ade 28 do setembro findo,
consultaes como proceder quanto á concessao
de caderneta de reservista aos voluntarios do
manobras do corrente atino, mandados accel-
tar na dita regia() em vista do disposto no
art. GO do regulamento approvado pelo de-
creto n. 6.947, de 8 de maio de 1908, aviso
de 1 de outubro de 1908 e art. 06, n. 38, do
regulamento que baixou cota o decreto nu-
mero 12.003, de 29 do março ultimo, iras a
cumprir-se este artigo, numero citado, tara°
taes voluntarios servido sómente 36 dias,quan-
do aquilo artigo exige o período de Ires me-
aos de serviço para a concessão de que se
trata.

Em solução vos declaro, confirmando o tele-
gramma que besta data vos dirijo, que o vo-
lutitario de manobras, desde que tenha com-
pletado sua instrucçao do reservista, inclu-
sive a de tiro, clave receber sua' caderneta,
mesma que na° tenha completado os tres
anuas.

Sande e fraternidade.— José Caetano de
Faria.

Dia 30
Ao Sr. ministro da Fazenda solicitando pa.-

gamento, no Thesouro Nacional, das quantias
'do 14:1215710, 15:1765090 e J4:53131;10 ao
Lloyd Brazileiro (avisas lis. 1.20'3, 1.203
1.207).

— Ao Supremo Tribunal Militar, enviando,
para 03 devidos fins, cópia do decreto de 22
do corrente, que torna som effeito a reforma
do capitão gradeado vetcrinario Manoel An-
tonio de Andrade e promove 'o Mes1110 (A-
cial á effectividade do dito posto.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra:

Declarando:
Que é transferido o 1° tenente de artilha-

ria José Guimarães Joban do quadro ordina.-
rio para o supplementar;

Que são nomeados :
Chefe de divisão da Directoria do Material

Bellico o major alelch'sedech do Albuquerquo
Lima, em substituição ao major João Baptista "
Machado Vieira;

Coadjuvante daaula de geographia do Col-
legio Militar de Porto Alegro o 2° tenente
Lauro de Oliveira Pimentel
, Coadjuvante do ensino pratico do Collegia
Militar de Barbacena o 2° tenente Mario Lima
de Moraes Coutinho.

Perinittinclo aos 2°' tenentes llaul Vieira do
Mello e Ano': Teixeira 'dos Santos e ao aspi-
rante 'a official Aliathar de Araujo Mai:ala
matricularem-se na Escoia cle Aviação Naval

. sem prejuizo dos servirm qua.Hlea éstao 411§
rodos no Exercito..

\.1
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Ministerio da Guerra—N. 1.132 — Rio do
Janeiro, 30 de novembro do 1916.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
'Suerra—Declarae em boletim do Exercito que
às companhias de infantaria troadas pelo
art. 19 do decreto n. 11.497 de 23 de feve-
reiro de 1915 para guarnição dos estabeleci-
mentos mititares constituem unidades admi-
nistrativas e como toes devem funccionar e
ser consideradas.

Assim sendo, a 4' companhia deverá ser
considerada como unidade autouoma, a vós
directamente subordinada, sob o ponto do
!lista do cominando e administração, cabendo-
Pie, entretanto, attender ás requisições que
lhe forem feitas pelo commando da escola ,m1-
ditar relativas ao serviço do mesmo estabeleci-
mento.

O serviço sanitario da companhia continua-
rá a ser feito pelo pessoal de saude da escola,
que para isso dspee do recursos sufficientes;
finalmente o concurso de officiaes alumnos no
serviço diario da compabia só terá logar me-
diante solicitação do cominandante, desta á
autoridade sob cuja jurisdicção se acham
aqueles.

Sande e fraternidade.—José Caetano de Fa-
. ria. (Fizeram-se as devidas communicações.)

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 28 de novembro de 1916 	 . •

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, communicando que o Sr. ministro
resolveu:

Conceder licença a João Tavares de Mello
para matricular-se em' 1917 na Escola Mili-
tar;

Deferir o requerimento em que o anspeçada
Antonio Pinheiro da Silva, incluido no Asylo
de Invalidos da Patria, com permissão para
residir em Jaguarã.o, pediu ser , recolhido

-• ao mesmo asylo.
Dia 29

• Ao Sr. chefe- do Departamento do Pessoal
da Guerra, communicando que o Sr. ministro
resolveu mandar trancar as matriculas dos
almunos da Escola Militar 2" tenentes Alfredo
Soares dos Santos e Alexandre Zacarias do
.Assumpção,'conforme pediram.

Ao Sr. director de Saudo da Guerra,
communicando que- o Sr. ministro, por des-
pacho de 28 do corrente, resolveu deferir o
requerimento do 20 officio' da secretaria do
Hospital Central do Exercito José Rodriames
do Carvalho pedindo avorbação do tempo do
serviço alli prestado como auxiliar de escripta
no penedo do 7 de setembro de 1006 a 20 de
.abril de 1910.

Dia 80
Ao Sr. commandanto da "ia, reão

enviando, do ordem do Sr. minstro, '2.000
exemplares de cadernetas de reservistas.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, communicando que o Sr. ministro
mandou trancar a matricula do alumio da
Escola Militar Osman Medeiros, conforme pe-
diu o mesmo alumno.

Requerimentos despachados

Dia /. de dezembro do 1916
Maximiano Manoel da Silva, ex-cabo de es-

Qadra, pedindo asylarnento. Indeferido,
visto não satisfazer as exigencias das instru-
eões de 21 de abril de 1867.

iqia 5
Alcides Maciel do Oliveira, 2° sargento, pe-

dindo licença.—Como pede.
Adhemar de Castro, pedindo ser admittido

Rofilo voluntario.ne 56° batallião de caçadores,

com destino á Escola de' Guerra.—Indefe-
rido.

Xrthur Sarmento, 1° tenente, pedindo per-
. miasão para consignar em folha uma deter-
' minada quantia.—Indeforido, de accórdo Com
a informação da Directoria do Contabilidade

,da 'Guerra.
Ascleplades Gomes dos 'Santos, radio-tele-

graphista da 4' região, pedindo 30 dias de
_licença e passagem.—Concedo do accórdo
'com a Ia parte do art. O°, extensivo ás praças
pelo do n. 27 da lei de 13 de dezembro de
10Ia.: quanto ás. passagens não pôde Ser at-
teraiido.

.!)sé Gomes do Almeida, cobrado material
brinco, pedindo licença.—Como perlo, em vista
daa incorrnaçõw,

1? _ anise° Emita) Julien, coronel, pedindo
gra liticição addicional.—Junte a certidão do
acc lo com a informação da Directoria de
Cootabiadade da Guerra.
• Josá de Sá Carneiro Chaves, 3°.official da

Secretaria do Hospital Contrai do Exercito,
pedindo averbação em Seus assentamentos do
serviços prestados. —Deferido, de accôrdo 'com

• a informação da Directoria de Contabilidade
da Guerra.
, Josá Rosa, ex-praça, pedindo ser contra-

ctado aviador da Escola de Aviação do Exer-
cito. —O requerimento do peticionado foi in-
deferido pelo meu antecessor,em 4 de setembro
do -1011.

Antonio Nunes Dayso do Oliveira Castro,
aargento, pedindo pagamento de °aratill-

cação.—Como pode, menos quanto ao tempo
que esteve no hospital.

Dr. Getulio Fiorentino dos Santos, capitão
medico, pedindo uma certidão .—Certifique-se.

Alexandre Riboiro & Comp., pedindo paga-
mento de uma conta na importancia de 5213
dé fornecimentos feitos ao Grande Estado
Maior do Exereito.'— Mantenho o despacho
anterior, cumprindo ao requerente processar
judicialmente o tenente Guilherme de Araujo,
querendo.

Ministerio da Viação -è

Obras Publicas
Directoria Geral de Viaçãfi

IMILUEIRA secçaio
'Expediente de 4 de dezembro de 1910

Sr. ministro das Relações Exteriores
Em additamento ao meu aviso n. 188, de

20 do outubro ultimo, tenho a honra de pas-
sar ás vossas mãos, por cópia, a informação
do fiscal ajudante, em Bolem, da Inspectoria
Federal do Viação Maritima e Fluvial, enu-
merando os niotivoa por que não convem á
firma Xickolaus & Comp. estabelecer uma li-
nha braziloira de navegação para Iquitos
(aviso n. 223). 	 -

Dia 5

Sr. inspector federal de Viação Illaritinati
e Fluvial

Trii:lo o vapor Manoel Thomaz, da Empreza
Flinêst oianhyense, deixado de effectuar urna
das viagens contractuaes, por ter sido detido
no porto de Therezina, consultastes em officio

469, de 13 do junho ultimo, si era caso de
applicar á dita empreza as multas a que se
referO a clausula XX do contracto celebrado
em virtude do decreto n. 0.681, do 21 do
julho cie 1912.

Em relação, declaro-vos, para os devidos
fins, que, - tratando-se evidentemento de um
caso de força maior, nos termos da informa-
ção enviada, por cópia, com o vosso oficio
n.. 667, clj. 18 do novembro proÃimo findó,

áquella empreza não devem ser applicadas
multas pela não realização da viagem acima,
aludida (aviso mi. 39).

— Sr. ministro da Fazenda
"Tenho a honra do passar ás vosas mãos,1

por cópia, o officio n. 1.245, de 11 do julho
do director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, solicitando isenção de direitos para maa
tonal a importar de Londres, afim do que;
examinando o podido constante do -referido
oficio, vos digneis resolver á respeito, tendo
em vista o disposto no § 5° do art. 3° da lei
n. 3.070 A, de 31 de dezembro do 1015 (avia
so n. 214).
' — Sr. (director da Estrada de Ferro Centrar

do Brasil:
Tendo essa directoria em oficio n. 3.070;

de 22 de agosto ultimo, declarado não ter sido
recebida nessa Estrada a portaria de nomea-;
ção do mostro do linha Augusto Baptista. da
Costa, e solimitado a extração de nova portasa
ria, declaro, para vosso conhecimento c dea
vidos fins, não ser regular a. extracção de sc..;
gunda via de qualquer acto oficial, cabendo,'
neste caso, a certidão, que é documento boas
tanto para todos os cúbitos (aviso n. 059).,

Do accôrdo com a proposta do director dá
Estrada do Ferro Central do Brazi/, foram
transferidos os 3" cscripturarios Jasiel Cera:
queira Leite, da ha divisão para a ia, e desta
para aquella Victor Rosa Teixeira.,

1
SEGUNDA SENÃO

Expediente de 4 de dezembro de 1916

Sr. inspector federal das estradas:
Tendo em vista o que me solicitou o Minis

terio da Fazenda em aviso n. 618-, de 27 dai
novembro proximo findo, junto por cópia, soa
bre o acto do chefe da estação de Poços do
Caldas, da Estrada de Forro Mogyana, ne,
gando-se a fornecer ao agente da fiscalização
do imposto de tranporto dados sobro a venda
do bilhotes naquella estação, declaro-vos que,
deveis fazer 'sentir á Companhia alogyana do
Estradas do Ferro e Navegação, para os de-
vidos effeitos, que o referido acto do recusa é
infringente de obrigação que tem ela de mi-
nistrar aqueles dados e outros da mesma naa
tareza, não só diante do disposto no art. 11
do regulamento approvado pelo decreto nu=

- mero 11.403, de 17 do fevereiro de 1915, para
a cobrança e fiscalização do imposto de tronai.;
porte, como tombem em face na clausula
XXXIX, das que baixaram com o decreto
n. 8.888, de 1.7 do fevereiro de 1883, paia
reger a concessão da linha do Rio Grande e
ramal de Caldas, a qual clausula estipulou quo
deverão ser prestados pela companhia todos
os esclarecimentos e informações que lho fd.;
rem reclamados em relação ao trafego dás:
mesmas linhas por quaesquer agentes do g9.-;
verno competentemente autorizadbs (aviso

• n. 233).
Requerimento despachado

Dia 5 de dezembro do 1016
Sorocabana Railsvay Company pedindo pa:

gamento da garantia de juros do 1° semestre
do corrente anuo, dos ramaes de Itararé ol
Tibagy.— Aguarde a approvação da tomado:
de contas do referido semestre.

,,
Directoria 'Geral de Obras Publica

PRIREIRA SECÇA0 	-
Expediente de 4 de dezetnbrb de 1916 	 •

Communieou-so ao governador do Estada
do Rio Jrande do Norte que a inspeeloria dei
Obras- contra as Seccas autorizou o 2° distri=
cto a executar a perfuraçãçi ciLausso.lw
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• balar no povoado de Vila Flor, naquele Es-
tado, logo que haja opportunidade,de acCOrdo
com o podido feito pelo presidente da Inten-
dencia. de Canguarotama (aviso u. 356).

•

Directoria Geral de Contabilidade

de Aguas e Obras Publicas, João Tamagrini
J \h 	 Navarro.
A dospeza deverá sor escripturada na con-

signação—Reparos, conservação, limpeza o
construeções do predios necessarios ao serviço
da repartição, mobiliario e gratificações pre-
vistas no regulamento—Titulo—Serviços di-
versos—verba 8', art. 87 da vigente lei orça-
mentaria (aviso n. 4.070).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas férias na im-
portancia, total de 3:2085, do pessoal' empro-
gado, durante o mez do novembro ultimo,
DO Trafego da Estrada do Ferro Rio do
Ouro.

A despoza deverá ser escripturada na con-
signação—Pessoal e material — Titulo—Tra-
fego o movimento, da verba 8', art. 87 da
vigente lei orçamentaria (aviso n. 4.071).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas férias na ira-
portanda total de 4:030$500, do pessoal em-
pregado, durante o mez do novembro ultimo,
no Almoxarifado da Estrada de Ferro Rio do
Ouro.

A dospeza deverá ser escripturada na con-
signaçao—Pessoal o material—Titulo—Ahno-

arifaclo da listrada do Ferro Rio . do Ouro, da
verba 8°, art. 87 da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 4.072).

Dienae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
ciona- 1, sejam pagas as inclusas férias, na
importanda total. de 10:227$575, do pessoal
empregado, durante o mez de novembro
ultimo, na Locomoçã.o da Estrada do Ferro
Rio do Ouro. •

A despeza deverá ser oseripturada na sub-
consignação — Pessoal—titulo — «Locomoção,
tracção b officinase,verba 8°, art. 87 da vi-
gente lei orçamentaria (aviso n. 4.073).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas férias, na im-
portancia total dia 9:88055550, do pessoal em-
pregado, durante o mez de novembro ultimo,
nos serviço da via permanente e edificlos da
Estrada de Ferro Rio do Ouro.

A despoza deverá ser escripturada na'sub-
consignação—Pessoal—titulo—Via permanente
o edilicios—linhas telegraphicas -e telephoni-
cas, verba 8°, art. 87 da vigente lei orçamen-
taria (aviso si. 4.071).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa féria, na impoit
tancia total de 1:92'4775, do pessoal empre-
gado, durante o moz do novembro ultimo, nos
serviços * do prosoguimento da rédo de distri-
buição, a cargo da Repartição de Aguas o
Obras Publicas. •

A despeza deverá sor oscripturada na con-,
signação—Pessoal o material-.--titulo—Prose-
pimento da rédo do distribuição do punas
d'agua o registros de incendi°, verba 8%

art. 87 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 4.075).
• Requerimento despachado

Engenheiro Josiú Antonio Saraiva, pedindo
pagameniè do ajuda do custo, por ter sido
designado para servir como engenheiro aju-
dante da sução de trafego e estatistica da
Inspeotoria Federal dás Estradas.—A' vista
das informações, não ha que deferir.

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente do dia 2 de dezembro de 1916
A' Directoria da Despoza Publica do The-

soiiro Nacional foram encaminhados os pro-
cessos ¡o montepio do D. Goorgina ,Wilsoo
Dias, (officio n. 089); do D. Emilia. Josephina
Dias de Aguiar, (officio n. 690) o do D. Vir-
ginia Penna Dias, (officio n. 691), e restituicI4
9s de.D. Maria Dionysia do Araujo, Vile

la,n. 692) è D. Aldialidr19 c5 Cunha Vilela,
(officio n.193).;

- -

Requerimentos desp_achadoá

Dia 4 do dezembro de. 1,016

Olympia Maria do Nascimento, pedindo oS
favores do montepio, como viuva de Aitdrá
Ferreira do Nascimento, guarda-fio do 24
classe da Repartição Geral dos Telegraphos.-es
Deferido.

Izaura e Loozinda Brito de Andrade, .peditç-:
do os favores do montepio, na qualidade do -
irmãs do finado Aristides Brito do Andrade,
operario do 4° classe da Repartição Geral do's,
Telegraphos.—Deferido, á vista da declaração
do familia, ficando assim revogado o despacho
publicado no Diario Official de 21 do noveMe.
bro ultimo.

Dora o Olga Mania Freira, pedindo os favq-
res do montepio instituido pelo seu finado ir-
não José de Mello Carvalho iiluniz Freire Ju-
nior, engenheiro da Estrada do Perro Central
do Brazil.— Apresentem a cortidão de obiro
do contribuinte.

Maria Luiza das Dores Marcondes, pedindo
os favores do montepio a que se julga com
reit°, como viuva do Januario Marcondes -
Vieira, carteiro do ia classe, aposentado,
Administração dos Correios do Estado do São
Paulo.—Apresento as certidões do casamento
do contribuinte, em primeiras nupcias, cern
Maria Ilarairer Vieira e de seu obito, devendo
esta ser extrahida de registro legalmente rei-
etificado do accôrdo com as formalidades cons.
stantos do decreto n. 9.880, art. 77, do 7 do,
março do 1888.

Cecilia Alves Caminha, por si o por sons fi-
lhos menores, pedindo os favores do montepio
instituido polo seu finado marido Cieero de
Paulieéa Caminha, carteiro do 1' classo da.
Administeaçã.o dos Correios do listado de Santa.
Catharina.—Faça reconhecer por notaria &At
Capitai a's firmas dos signatarios de varias
certidões apresentadas o provo si o contrie
buinto deixou, ou nã.o, filhos naturaes recos

enhecidoe o, bem assim, si lhe pertence o kioinq
do Cicaro Caminha, que se lê na cortki:lo do
nascimento de Renato o na de -seu casa.-
mente.

Ursula Felizarda do Barcelos o outros, p0.7
dindo os favores do montepio, na qualidado,
de viuva'e filhos do contribuinte Aldeei° Fere
rélra Barcelos, carteiro do ia classe, aposen-
tado, da Directoria Geral dos Corroios.— Fa-
çam selar alguns documentos, assim couro°
reconhecer as firmas dos signatarios do vareios
certidões que se acham juntas ao processtro
apresentem a-certicla.o do nascimento de Claus
defino.

Adalgiza de Barros' Pacheco, podindo coe.
tidão do seu titulo do pensionista do montó-i

Certifique-se.

Dia 5
Rosa Barroso Carvalho de Almeida, pedindO

os favores do montepio instituido pelo seu it.
nado marido Candido Rodrigues do Almeldá,
tolegraphista de 2° classe da Repartição Geral,
dos Telegraphos.— Faça legalizar a justifica-
ção apresentada.

Angelica Corcoroca Freyeslebon, 'mand6.
reconsideração do despacho do indeferimen4
exarado no seu ;imenso de habilitação á pqois.
São do montepio, a que se julga com direiloo
como irmã do falecido contribuinte Jbão de;
Souza Corcoroca, telegraphista-chefe da Ilea
fiartição Geral dos Telegraphos ...— Mantenho
o despacho de indeferimento do i3 de• nO;
venibro ultimo.

Olga. Gentil Fortes, pedindo certidão doseti,
titulo de pensionista do ontepio.— Certiq;,
que-se, desde que seja 'esèntado Q sellq
necessário á óertálãot

à

PRI31E111 A SUÇÃO

Expediente de 4 de dezembro de 1916
Sr. ministro da Fazenda:
Dignac-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, sejam pagas as inclusas férias, na im-
portancia: de 0:036$281. do pessoal emprae
gado, durante . o niez de novembro ultimo,
nos serviços concernentes á revisão da rOde,
a cargo da Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas.

A • despeza deverá ser escripturada no ti-
tula —Revisão da Réclo —novas canalizações,
acquisição do propriedades, etc.—da verba 8°,

ee art. 87 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 4.034).

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas férias, na im-

wis portancia total do 10:4075, do pessoal empre-
gado, durante o mez de novembro ultimo,
nos serviços do aguas pluviacs, a cargo da
Repartição do Aguas o Obras Publicas.

A despcza deverá sor escripturada na con-
signação — Pessoal o material — titulo —
Serviço de aguas pluviaes—vorba 8 1 , art. 87
da vigente lei orçamentaria (aviso ri. 4.005).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas férias, na im-
portancia de 4:909$, do pessoal empregado,
durante o niez do novembro ultimo, nos
serviços do hydrometros, a cargo da Repar-
tição do Aguas o Obras Publicas.

A (lesma deverá ser e:cripturada na cols.
signação— Pessoal o material -= titulo —Ser-
viços do hydrometros, concertos o acquisição
do apparelhos, etc. — da verba 8°, art. 87
da vigente lei orçamentaria (aviso n. 4.066).

Dignae-vos ordenar que, no Thosouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas férias, na
importancia total do 2:015$, do pessoal em-
pregado, durante o mez do novembro ultimo,
nos serviços do visitas domiciliarias, a cargo
da Repartição do Aguas e Obras Publicas. , •

A despeza devera sor escripturada na con-
signação —Pessoal o Material—Titulo— Inspe-

• cçáo do canalizações e caixas do agua domici-
liarias—da verba 8°, art. 87 da vigente lei
orçamentaria (aviso n. 4.007):

Dignae-vos ordenar que, no Thcsouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas férias, na im-

• portancia de 2:2055, do pessoal empregado,
durante o mez de novembro ultimo, nos ser-
viços de reparos, conservação, limpeza e con-
strucção de predios, etc., a cargo da Repar-
tição do Aguas e Obras Publicas.

A despe. deverá ser escripturada na con-
signação —Reparos, conservação, limpeza e
construcção do predios, ete.—Titulo—Servi-
ços diversos— verba 8°, art. 87 da vigente lei
orçamentaria (aviso n. 4.068).

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro_Na-
cional, soja paga a inclusa féria, na impor-
tancia do 230$ do pessoal empregado, duranto

, o inez do novembro ultimo, em serviços ex-
traordinarios no gabinete do director geral

'da Repartição de Aguas e Obras Publicas.
A dospeza devera ser escripturada na coo.;

signação que, sob o titulo—Serviços diversos,
'se destina a «Reparos, conservação, limpeza o
eonstrucção de predios neeessarios aos servir

isos da ropartição», gratificações previstas no
Irogulainento, da verba 8°, art. 87 da vigente
lei orçamentaria (aviso n. 4.009).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa folha na impor-
;toncia do 41$000 a que fez jús, no ma do no-
lyembro ultimo, o funccionario çlgs RepartiçãO
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Directoria Geral dos Correios1.

Requerimentos despachados

Dia 1 de dezembro de 1016

r'elo Sr. director geral :
Amelia Candida Passos Ribeiro. — Inde-

ferido.	 .
Paulo Martinho Moreira do Nascimento. —

Deferido.
Fontes Garcia . & Comp. — Deferido. .a._
Ilargarida Chralreo Claves. — Deferic1V

Dia 2
JoNo Gaspar. — Deferido nos ermo; do in-r

formado.
Barbasa & Mello. — Deferido.
João Bezerra, Sabrinho. — Requeira poT.''

pXorcicios findos.
Melchior Pinto Cortez. — Deferido.

Dia 4
'Alvaro Malta de Alvaranga, praticante de

t'a classe, AlagUas, pedindo 00 dias de licença
Para tratamento de saude.—Conceda.	 .
' Francisco Epaminondas de Carvalho, 1° oiti-
'ciai, Pará, pedindo idous mezes de licença
para tratamento de sande.— Conéedo no-a.
;ermos do informado.
. Antenor Reis de Asás, amanuense, dire-
ctoria, pedindo 60 dias do licença para trata-
Monto do saude.—Submetta-se á inspecçao
de saude.

Henrique Felippe Pereira de Andrade, -pra-
-ticante de P classe, directoria, pedindo 60
dias do licença :para tratamento de saude.—
Sabmettaaso á inspecção do sande.

Plinto Gonçalves Ferre i ra, auxiliar de pra-
ticante, directoria, pedindo 30 dias do licença
para tratamento de saude.—Seja dispensado
por 30 dias.

Lauro Saback Cohin, praticante de 2° classe,
Directoria Geral, e Luiz. Gonzaga do Carvalho
França, praticante de 2° classe, Estado do Rio
de Janeiro, pedindo remoção.—Deferido.

Raphael Costa, servente do 2° classe, dica-
étoria, pedindo 60 dias de licença para trata-
Mento de sande—Concedo, nos termos do
informado.

Pedro Stavoli, pedindo rostituição de clo-
cementos.—Sim, mediante recibo.

Francisco Pereira de Andrade Netto, Eras-
mo Teixeira de Carvalho, Camorino Antonio
Nory, Odorico Fernandes de SanCAnna, Ar-
thur de Albuquerque Reis o Silva, José de
castro Meirolles, João Tlatuão Martins Filho e
Jorge David Pereira, todos funecionarioa des-
ta repartição, pedindo certidão para fins dei-
.ttoraça.—Deferido..
* • Hygimi França Junior, pedindo restituição
^de documentos. —Sim , mediante recibo.
' João Luiz netsi, praticante do 2 -1 classe,
directoria, pedindo relevação da penalidade.
aa-peferalo, a vista das informações.

Martinho da Rocha Brandão, conductor de
tialas da linha da directoria á ilha do Gover-
riador; Manoel Antonio Fernandes, estafeta
'da agencia postal de Olaria á Estacão; Pedro
Grey Tavares, estafeta interno; Casar Oséas
Carvalho, Mauricio Quintanillia e João Cio-

ente da Silva, estafetas distribuidores desta
directoria, solicitando certidão .para fins dei-

, t6raes.—Deferido.
Pulgencio.Augusto da Silva Guimarãesamo-

*rador nesta Capital á rua Chile n. 61 (Clia.
ktra. da Floresta), propondo comprar sacos e
bolsas imprestaveis ao serviço desta reparti-

o, pelo preço do 120 réis (cento e vinte
ais) por kilo.—Indeferido.

Alronso Carneiro Brandão, a bem de seus
• Oreitos, pedindo certidão do tempo de serviço

que monciona.—Certifique-se o que constar;
tL111001 Lopes Marques; estabelecido nesta

capital á rua Domingos Lopes n. 36, alada-
¡pira, pedindo reconsialeração do despacho

exarado etn seu latquereáto • anterior, sob o
n. 223 do respectivo protocallo. — Indefe-
rido.

João Antonio de Camargo, estafeta da linha
da S. Paulo ás estações, pedindo 30 dias do
licença, em prorogaç.ão, para tratamento do
saode.—Deferalo, nos termos do informado.

ioas Marinho, estafeta distribuidor da &lb-
/administração postal do Ribeirão Preto, no
Estada de S. Paulo, pedindo 30 ciais de licen-
ça, em prorogoção, para tratamento de sua
sande.—Concedo, nos termos do informado.

, Ilicardo ,Samuel de Arauji>, praticante da
agencia postal de Amparo, no Estado de São
Paulo, solicitando 00 dias de licença em pra-
rogação, para o seu tratamento.LConcedo,
nos termos do informado.

°fogad° da Silva, estafeta distribuidor des-
ta directoria, solicitando certidão para fins
eleitoraes.—Deferido..

Dia 5
I D. Honorata Tavares de Si, agente postal
de Breves, no Estado do Pará, pedindo uni
mez de licença, em prorogação, para o seu
completo restabelecimento.— Concedo de ac-
cardo com as informações.

Sevaria° Marques do Espirito Santo, aju-
dante da agencia postal de Santo Antonio, no
Estado do Pernambuco, pedindo seis mezea
do licença, para tratamento da saude.— Con-
cedo, 1103 termos do informado.
. Antonio Monteiro da Silva, servente da
agencia postal da praça Onze de Junho, nasta.
capital, pedindo certidão, para fins eleitoraes.
,--Certitiqdease.

Euclydes Alvares Antunes, praticante dei
1.° :classe dos Correios de Minas Geraes. pe-
dindo 60 dias de licença. — Concedo 30 dias.
' Alcides Leite, praticante de 2a classe dos
Correios de S. Paulo, pedindo 30 dias de li-
cença, para afica° de justificação de faltas.—
Requeira, querendo, ao administrador. Esta
directoria só em gráo de recurso poderá to-
mar conhecimento^ do pedido.
: Benjamin Gonçalves, praticante de 21 classe
'dos Correios do Estado do Rio de Jantara, pe-
dindo 60 dias de licença., para tratamento de
saudo.—Concedo.

Antonio Rodrigues de Campos Sobrinho,
chefe de secção da Directoria Geral dos Cor-
reios, pedindo 13 dias de licença, para trata-
mento de sande o justificação de outras faltas.
—Concedo, noa termos das informações.

Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes .

TERCEIRA SECÇÃO

ilequerimento despachado
Dia 4 de dezembro de 1016

Antonio Francisco Bandeira Junior, peei/tirito
certidão, pelos. registros cio archivo da exibi-
cta canim i ssão da Baixada . Fuminense exis-
tentes nesta-inspectoria, dos itens constantes
dos na. 1, 2 e-3.—Indeferido.

Pilinisterio da Agricultura, Iudustria

e Comercio

Directoria Geral de Agricultura•
Primeira secção

Por portaria de 5 do corrente, foram con-
cedidos tres meus do licença, :na fó:ana
lei, para tratamento de saucle, ao pratico de
industrias agricolas do Aprendizado Agricola
da Bahia Ca dos Musso.

—Por igual acto da mesma -da ta,foi resolvido
que cesso a disponibilidade em 'que se encon-

ira, em virtude da portaria de 10, de janeiro
do corrente anuo, o teaductor addido da Di-
rectoria do Serviço de Povoamento Mauricio
Barita', qua ainda por igual acto da mesma
data foi designado para -servir, até ulterior^
deliberação, na Directoria do Serviço do In-
formações.

— Por outra ainda da mesma data, ficou
resolvido que • cesse a disponibilidade em
que se encontra,-em virtude -da portaria de
27 de janeiro do corrente anno, o ajudante
addido da extincta Inspoctoria da Cultura do
Trigo do 2° District° Raul Nobre de Campos.

Requerimentos despachados

Dia 5 de dezembro do 1916
Joaquim Bertifio- de Moraes Carvalha;

aluam° do 3°. anuo da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria em Pi-
nheiro, solicitando permissão pára prestar os
emanes restantes para a matricula no .4° acne
em fevereiro ou em out..a qualquer época. — .
Indeferido.
- Joaquim Ferreira Alves, solicitando o loto
rural n. 103 do nucleo João Pinheiro, mediante
pagamento á vista, e a casa oxistente,
prestações.—Indeferido.

TRIBUNAL DE CORAS
•

Registro diario

Despachos do Sr. presidente em 4 do co'-
rente:

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
inarei() — Avisos:

N. 4.005, de 25 de novembro ultimo, paga-
mento de 2:0005158 a diversos do fornecimen-
tos no corrente atino;

N. 4.014 idem, idem de 2505 a Paulo do
Campos Porto de charlas, em setembro ul-
timo;

N. 4.016 idem ; idem de 603 a D. Maria, dá.
Conceição, de serviços prestados no corrente •
anno;

N. 4 -.023 idem, idem de 0415789, a diversos
de fornecimentos idem, idem.

alinisterio da Fazenda:
Officicio da Delegacia Fiscal no Maranhão, •

h. 201, de 27 do setembro ultimo, pagamento
de 1:760,3 a Alexandre Collarea Moreira Ju-
nior de gratificação par substituição.

Idem cio Rio Grande do Sul n. 289, de 25
Mete de 1865150 a Brazil Great Southern

-ilway Company, de passagons no corrente
atino.

Exercidos. findos:
43S400 a Companh i a Estradas de Ferro Fede-

res Brazileiras—Rado Sul Mineira.
202$2110 a J. Mello.
115030 a E. Lambari.
964a850 a Francisco Alves & Comp.
225$000 a Nero de Macedo Carvalho.
714560a a Orlando Pinheiro Machado..
116502 a Oscar Saldanha.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 1.184, de 23 de novembreultimo,

Pagamento de 1:1645570, a diversos do forne-
cimentos no corrente anuo.

—Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores
-- 'Avisos:

N. 3.098, do 30 do novembro ultimo, pa-
gamento de 150$ a Luiz Ferreira Maciel; de

-aluguel de casa, oca novembro ultimo;
N. 3.099, idem, ideni de 4:8205 da folha

do pessoal technico e administrativo do escri-
ptorio de obras do mesmo ministerio; idem,
idem;

' N. 4.000, idem, idem de 1:625, idem da.
Tolha do pessoal subalterno do Supremo Tri,;
bunal Federal, idem, idem..

DIARTO OFFICIAT:	 Dezernbffi 'cie 1916
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Despachais do Sr. Dr. presidente, em t; do
t °recate:

Ministerio da Agricultura, Industrio. e Com-
inercio — Avios:

N. 4.012, de 25 de novembro ultimo, pa-
gamento do 704400 da folha, do pes , oal en-
carregado das instaliações eleetricas do Posto
Zooteehnico Fedoral de Pinheiro, cm julho o
agosto ultimos:

N. 4.022, idem, idem de 31$300 a Auge-
Uno Lima, de serviços prestados no corrento
anuo.

j Ministerio da Fazenda
l Portaria n. 83, de 2 do corrente, paga-
mento do 3505, a João Pinto de S. Vargas,
do gratificação por serviços prestados, em no-
vembro ultimo.

Requerimento de Pedro Rodrigues de Car-
valho, idem de 2:39351.6l) de vencimentos no

• poriodo do 22 de julho a 31. do dezembro
de 1913.	 .

Officio, sem numero, da Imprensa Nacional,
idem de 41:0085, do material adquirido para
Imprensa Nacional. — Regis e-se como or-

qk

	

	
dem directa, ,, TIICSOGrO fará os supprimentos
01) realizará o pagamento.

EXCI'CICIO3 findos:
4835300, á Companhia Estradas de Ferro

I

r edurads 13razilciras, Rèdo Sul Mineira ; 05
a The Rio do Jauciro Tramway Light and
Power C. L.

'Ili&torio da Justiça . 0 Negocios Interiores
, Avisos

i N. 3.001, de 2.0 de novembro ultimo, paga-
I Monto de 1.255, a diversas, de fornecimento
• mo corroia() anuo.

l

N. 3.935, de 23, idem do 13:701580•, idem
tilem idem.	 .
' N. 3.935, de 25, idem de 1:5513002, da
Ildha do pes;oal subalterno do Lazareto da
Ilha Grande, em outubro ultimo.

$ N. 3.989, de 29, idem de 1:7085300, a dl-
l tersos, de fornecimentos no corrente, anno.

_ ; r"	 ...........---............_

DIARIO DOS TRINUNAES
Supremo Tribunal Federal

LISTA DAS CAUSAS QUE DEVEM SER nit.
GADAS NAS SESSÕES MAIS PROXIMAS
POR ORDEM DE ANTIGUIDADE, CONTADA
DE ACCOIDO COM A MODIFICAÇÃO DO
'ART. 46, § 1°, no REGIMENTO INTERNO'
VOTADO NA SESSÃO DE 10 DE JULHO DE
4913.

Recurso3 exiraordinarios-a."1"
1 — N. 530 — Ceará -- Relator,

Sr. ministro Guimarães Natal; reviso..
res. os Srs. ministros Manoel Murtinho
e Pedro Mibielli; recorrentes, Cruz & Ir.
pião; recorrida, a Fazenda do Estado.

2 N. 533 — Ceará — Relator, a
Sr. ministro Coelho e Campos; reviso-
res. os Srs. ministros Pedro Lema e Ca.

. nuto Saraiva; recorrentes, L. G. Ca-
bral & Comp.; recorrida, a Fazenda do
Estado.

3 — N. 574 — Minas Geraes Rela-
tor. o Sr. ministro Count° Saraiva; re-
visores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; recorrente, João
Sacerdote de Miranda; recorrida, a Ca-
mara Municipal de Viçosa.

'4	 N. 581 — Pornambuco
!ator. o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs.. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; recorrente. João
Octaviano de Mesquita Janos; recorri-
do, Carlos Gonçalves da Costa Alala,,

N. 589 — Rio de Janeiro :(sobre
embargos) — Relato'', o St.ininisiro
Sebastião de . Lacerda; revisores. os Srs.
ministros Guimarães Natal e Pedro
Lessa; ombargantes. Julio Lucio de Fi-
gueiredo Lima e ouro; embargados, D.
Alaria Firmina de Lima e outro.

6 N. 597 — S. Paulo — Relator, 6;
Sr, ministro Leoni Ramos'

'
 revisores, os

Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro
Lessa; embargantes, Payares & Comp.;
embargado, toro Ribeiro Nogueira.

7 — N. 612 — Rio de Janeiro (sobre
embargos) — Relator. o Sr. inhaistro
Guimarães Natal; revisores, os Srs. mi.
nistros Manoel Murtinlio e André Cavai.
canil; embargantes. Julio Pedroso e sua
mulher; embargados, Guinle & Comp.

•—• N.- 611 — Rio de Janeiro (sobre
embargos) —• Relator. o Sr. ministro
Manoel Murtinho; revisores, os Srs. mi-
IniStrOS Pedro Lessa e Canuto Saraiva;
embargantes, Guinle & Comp.; embai..
gado. o Banco Constructor do Brazil.

9 — N. 617 — Capital Federal — Re-
lator. o Sr. ministro Cauuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Alanoel Mur-
tinho e Oliveira Ribeiro; recorrente: . a
Irmandade do Senhor Jesus do Bomfirri
e N. S. do Paraiso eni S. Christovão;
recorrido. Pedro Joaquim Chrysostorno.

-10 — N. 219 — Amazonas — Relator,
o Sr. ministro Manoel Alurtinho; revi.
sores. os Srs. ministros André Caval-
canti e Oliveira Ribeiro; recorrentes.
Eduardo Pereira & 'Irmão; recorrido,
Dr. João Carlos Antony.

11 — N. 671 — Capital Federal (sobro
embargos) — Relator, o Sr. ministro
Leoni Ramos; revisores, os Srs. minis-
tros Manoel Alurtifilio e André Caval.
canti; embargante. A. Thum; embarga..
do. Manoel da Rosa.

12 — N. 728 — Capital 	 Federal
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revis'ares, os Srs. ministros Manoel
Alurtinho o André Cavalcanti; recorren-
te, The Rio de Janeiro City ImprOve-
ments; recorridos, Manoel Bastos Soares
e outros.

13 — N. 751 Capital Federai --.
Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa; re.
visores, os Srs. ministros André Cava!-
canil o Oliveira Ribeiro; recorrentes. A.
R. Chaves & Irmão; recorridas, Fran-
cisco Augusto de Mello Sampaio e ou,
tros. •

11 — N. .757 — Capital Federal (cri-
minal) — Relator, o Sr. ministro Co-
muto Saraiva; revisores, os Srs. minis-
tros Manoel Murtinho e Oliveira Ribei-
ro; recorrente. Antonio Alves do Vaie;
recorrida. a Justiça Sanitaria.

— N. 778 — Rio de Janeiro A
Relator, o Sr. ministro !leni Ramos;
revisdres, os Srs. ministros André Ca-
valcanti e Coelho e Campos; recorrentes,
Alfredo Soares Homem e outros; recor-
rido. Antonio da Costa Miranda.

16 — N. '701 — Pará — Relator, o Sr.:
ministro Leoni Ramos; revisores. os Srs.
ministros Guimarães Natal e Viveiros
de Castro; recorrente, London and Ri-*
ver Mate Bank. Limited; recorrida, a
lidendencia Municipal de Belém.

17 — N. 808 — S. Paulo — Relator,
"Õ Sr. ministro Guimarães Natal;.reviski-
res, os Srs. ministros Pedro Lessa o
Canuto Saraiva; recorrente, D. Anna Ala-
ria Farlano; recorrido, o Dr.- Antonio
José Capte Valente.	 t.

18 ;--- N. 826 — 'Capital 'Federal
Relator, o Sr. ministro Guimarães Na-
tal; revisores. os -Srs. ministros Pedro

Dr. Oscar da Ronha Cardoso e -iiutros;
recorridos. a Fazenda Municipal e _ts asm
sistentes Gonalves & Ferreira., 	 •

19 — N. 837 — Capital Federal e-9
"(Sobre embargos) — Relator, o Sr. Ini4
nistro • .Pedro Mibielli; revisares, o4
Srs. ministros Sebastião do Lacerda o
Coelho e Campas; ernbargante, Rendi
Louis de Geslin; embargada, D. Goro
gette Darlot de Geslin. •

20 — 843—Rio Grande do Sul-Re:4
lator. o Sr. ministro Sebastião da La-
cerda; revisores. os Srs. ministros
Coelho e Campos e Viveiros 'de Castro;
recorrente.- João Gonçalves; recorridos.
O major Ricardo José Gomes Guimarães
e outros.

21 — N. 651 e- Capital Federai
Relato'', o Sr. ministro Oliveira 111.
beiro; revisores, os Srs. ministros Gui-,
marães Natal o Godofredo Cunha; re.
corrente, Camilo Gomes Nogreira; rem
corridos, Julio Couto & Comp.

22 — N. 859 — Ri3 de Janeiro —
Inter. o Sr. ministro Manoel Nlurtialio;
revisores. os Srs. ministros André Ca-
valranti e Oliveira Ribeiro; recorrentes,
Antonio Pacheco de Rezende e sua mu.
lher; recorrido, o tenente-coronel Gui.
Mormo José Werneck do Carvalho.

23 — N, 870 — Rio de Janeiro
Relator, o -Sr. ministro Sebastião do La.
cerda; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho o Oliveira Ribeird; re.,
corrente, D. Clara Luiza Alves Gomes;
recorrido, o tenente-coronel José Pinto
Marques.

21 — N. 879 — S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinho; revi-
sores, rm Srs. ministros André Cava/.
canti e Guimarães Natal; recorrente,
Carlos Nardy de Vosconcellos; recorrida,
a Camara Municipal de Jatai.

215 — N. 886 — Paraná — Relator,
Sr. ministro Pedro Mibielli; revisores.
os Srs. ministros Sebastião do Lacerda
e Coelho e Campos; recorrente. Elias de
Siqueira artes; recorrida, D. Eugenia
Ferreira de Siqueira.

26 — N. 888 — Amazonas — Relator„
o Sr. ministro Coelho e CalT430S; revi,
sorc'3, ds Srs. ministros Viveiros da
Castro e Manoel Alurtinho; recorrentes;
Arnorim Irmãos; recorrido, o Banca
Amazonense.

27 — N. 889 — S. Paulo — Relator;
o Sr. ministro Manoel Murtinho; reN,1-
sores, os Srs. ministros André Cavai.
canil e Oliveira Ribeiro; recorrente.
Benedicto Jovirn; recorrida. a Fazenda
do 'Estado de S. Paulo.	 •

28 — N. 914 — Amazonas — Relatora
o Sr. ministro André Cavalcanti; revi.
sorys, os Srs. ministro¡ Oliveira Riad-
ro;t e Pedro Lessa; recorrente, Constait.
tino. de Quadros de Carvalho; recorri.
do.„Antonio F. do Souza Aleito.

— N. 919 — Pará	 Relator,
Sr,ministro Sebastião_do Lacerda; re-i
vi4pres, os Srs. ministros Coelho o Cam-,
pos e Viveiros de Castro; recorrentes, a
iraasa fallida de Wernberger & Comp.;
dm-bargada, D. Ala.rcioriilla Penna Wem.
▪ex er .
, a0 — N. 913 — Minas Games —
lator. o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores, os Srs. ministros Oliveira
Ribeiro -o Guimarães Natal;,,recorrens,
tes. Affonso Collucel e sua mulher; rei
corridos. Francisco Antonio de Macedol
o sua mulher.

31 — N. 915 —. Capital Federal-á-0
Relater. o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores. os Srs. ministros Guimarães
Natal o Pedro Lessai recorrente, a "Çoing
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Appellações civcis
1 -- N. 1.480 — S. Paulo (sobre

•elnbargos) —Relator, o Sr. ministro Ma-
noel Murtinho; revisores, tSs Srs. minis-
tros André Cavalcanti e Leoni Ramos;
,embargante, o Brazilionisch Bank file

• Deustschland; embargado, o Dr. Abilio
yianna.

2 N. 1.557 — Capital Federal (so-
bre embargos) — Relator, o Sr, ministra
'André Cavalcanti; revisores, os Srs.
ffilnistros Pedro LeSsa e Canuto Sarai.

embargante, a União Federal; em-
bargado, o capitão Alfredo Vicente
Martins.	 •

3 — N. 1.570 — Capital Federal (so-
bee embargos) — Relator, o Sr. minis-
tro Manoel Murtinho; revisores, os Srs.

-ministros André Cavalcanti e Guimarães
Natal; embargante, a Fazenda Nacional;
embargaria, a Empreza de Sal e Nave-
tação.

4 — N. 1.675 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro André Cavalcan-
ti; revisores, os Srs. ministros Canuto
Saraiva e Manoel Murtinho; appellante,
a União Federal; appellado, o capitão
Qlegario Herculano da Silveira Pinto.

— N. 1.682. — Capital Federal --
Relator, o Sr; ministro André Cavalcan.
ti; revisores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Comuto Saraiva: appetiante.
a Fazenda Nacional; appellado, Charles
Bailly & Comp..	 f

— N. 1.750 — — Relator, o
Sr.- ministro Pedro Mibielli; revisores,
iDS Srs. ministrOs Manoel Murtinho An-
aré Cavalcanti; appellante, a Fazenda

'Nacional; appêllada, a Companhia 'União
'Fabril.

DIARIO' OPFICIAL

Camara; embargada, a União Federal.	 rianno Gil Castelto Branco.13 — N. 1.859 — Capital Federal — 26 — N. 2.056 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa; re- Relator, o Sr. ministro André Cava?.
visores, os Srs. ministros Camilo Sa- canil; reVisores, os Srs. ministros Oh-raiva e Godofredo Cunha; appellante, o veira Ribeiro 

e Guimarães Natal; appel-
Dr. Julio de Oliveira Lacaille; appel- 'antes, Souza Filho & Corno.; appellada,lada, a União Federal.

11 — N. 1.801 — Capital Federal — a Fazenda Nacional.27 — N. 2.061 — Capital Federal —Relator, o Sr. ministro Manoel Slurtinho; Relator, o Sr. ministro Leoni liamos; re-
revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri- visores, os Srs. ministros Manoel Muni-
beiro e Pedro Lassa; embargante. a nho e André Cavalcanti; embargante,' a
União Federal; embargado, o Dr. Mili- Fazenda Nacional; embargado, o capitãotão José de Castro Souza.	 de eorveta Athanneildo Lupas da Cruz,.15 — N. 1.877 — Amazonas — Re- 218 — N. 2,.081 — Capital Federal —latins o Sr. ministro . Canuto Saraiva; Reta for, o Sr. ministro Leoni Itainus; re-revisores, os Srs. ministros -Godofredo visores, os Srs. ministros Canuto Sa-
Cunha e Leoni Ramos; 1° appellante, o raiva e André Cavalcanti: 1° appellante, o
Juizo Federal; 2° appellante, The Na- Juizo da 1° Vara Federal; 2" appeltante,
naos Harbour, Limited; 3 appellante, a a União FedPral: appellario, Pedro Car-
Fazenda Federal; appellado, o De. He- Iris de Andrade.
liodoro Saramillo. 	 29 — N. 2.087 — Capital Federal —

16 — N. 1.881 — Capital Federal (so- Relator, o Sr. ministro 'André Cavai--
bre embargos) — Relator, o Sr. ministro canil; revisores, os Srs. ministros Oli-
Pedro Lassa; revisores, os Srs. minis- veira Ribeiro e Leoni Ramos; appellari-
tros anui° Saraiva e Godofredo Cunha; tes, João Pereira de Lemos Torres e
embargante, Manoel Pereira Barbosa; D. Maria Rosa de Azevedo Pereira; ap-
embargados, o Banco do Brazil e a União peitada. a União Federal,
Federal,	 30 — N. 2.12-1 — Capital Federal —

17 — N. 1.925 — Capital Federal (so- Relator, o Sr. ministro Ganido Saraiva;
bre embargos) — Relator, 6' se, ministro revisores, os Srs. ministros Godofredo
Camilo Saraiva; revisores, os Srs. mi- Cunha e Leoni Ramos: appellante, o coo-nistros Godofredo Cunha e Leuni Ramos; Ira-almirante Pedro Masco Pereira da
embargante, Alfredo Venoso; embargada. Cunha: opr„dinda. a tbli ã„ Federal.
a Ilniird Federal. 	 31 — N. 2.126 — Capital Federal —

-1 8 — N . 1 - 940 — Capital Federal — Relator, o Sr,, ministro Manoel Murti-Relator. o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; raio; revisores os Srs. ministros André
revisores,	 os	 Srs. ministros	 Pedro Cavalcanti e

 revisores,
	 Ribeiro; appellante.

Lessa e Canuto Saraiva; embargante, a João Baptista Mines; apoeilada, a União .União Federal; embargado, Jayme Au- Federal.
gosto Villas-Beas.	 3? -- N. 2.140 — Capital Federal —

E/ — N. 1.915 — Capital - Federal — Relator, o Sr. ministre Canuto Saraiva;Redator, o Sr. ministro Pedis) Lassa; re- revisores, os Srs. ministros Godofredovisores, os Srs. ministros Olive ira Ri- Cunha e Leoni namos: ao pellante, Josébeiro e Guimarães Natal; appellante, Gregorio dos Reis; appellada s a UniãoGaldino Cicero , de Miranda Junior; ap- Federal.
peitada, o União Federal.	 33 — N. 2.149 — Maranhão — Ele-

- N. 1.977 — Bahia — Relator, o lator, o Sr. ministro Leeni Ramos; re-
Sr. ministro Oliveira Ribeiro: revisores, Visores. Os Srs. mini s tros Camilo Sarai-os Srs. ministras Pedro Lessa e Conoto va e Godofredo Cunha; appellante, o .
Saraiva; appellante, a Fazenda do Es- Juizo Federal; um:inflada, a Companhialado; appellado, Bernardo Pinto de Al- Fiarão e T	 ,deeides o Rio Anil-.
incida Castro.	 •	 3 .4 — N. 2.100 — Bailia (sobre cru-

21 --- N. 1.938 — Capital Federal — bargos) — Relator. o Sr. ministro Gui-Relati3r, o Sr. ministro André Cavai- 
marães Natal; revisores, os Ss. minis-canto; revisores, os Srs. ministros Oli- troa Canuio Saraiva e Godofredo Cunha;

veira Ribeiro e Guimarães Natal; 1' ap- embargantes, Bertbolino Pinto de Al-
pellante, o Juizo Federal da 2°. Vara; 20_ molda- Castra b 'o Dr: Ale,ides Pinto do,appellante, a União Federal; appellados,• Almeida Castro; embargada. a Fazenda
o coronel Pedro de Castro Araujo_ e ou- N:winnai ' -

— N. 2.168 — Maranhão . Rela-
tor, o Sr. ministro Canino Saraiva; re=,

,visores os Srs. ministros . Godotredo• 

	 Dezembro de 191(3
_

panhia- Agricola e Commereial do Brazil; - 9 1-- N. 1:797 — Rio Grande do Sul ,marães Natal. e Pedro. Lessar,->i° appp-
recorrido, o Banco do Brazil.	 — Relator, o Sr. ministro Manoel Aludi- lante, o coronel José Vietorino da Roc ia,s

. N. 947 — Minas s Geraes — Pie- nho; revisores, os Srs. ministros Pedro -2° appellante,'a União Federal; appella-
rj fitar, o Sr. ministro Ca put° Saraiva; Lessa e Cartuto Saraiva;- appellante, 0 dos. os mesmos.
Invisores, os Srs. ministros Godofredo juizo Federal; appellados, Luiz Antunes ;. 23 — N. 2.008 — Capital. Federal

Pau 6z,:tinha e Leoni Ramos; recUrrente, Pa	 Comp.	 -	 Relator, o Ss.. ministro' Guimarães Na
lline Pereira da Silva; recorrida, a Fa- - 10 — N. 1.802 — CaPital Federal — tal; revisores, os Srs. ministros Na-Ma-::	 •

,zenda-do Estado,' 	 Relator, o Sr. ministro .Pedro Lessa; .noel Sita:finito e André Cas•alsanti: ao-
s"- 33	 N. 936 — Capital Federal — revisores, os Srs. ministros Manoel Mur- pellante, José EsSeves da França Pinto;

r
ator, o Sr. ministro Canuto Saraiva; linho e Oliveira Ribeiro;- embargante, a appellada, a União Federal.

visores, os Srs. Ministros Godofredo União Federal; embargado, Gonçalo At- • 2'1 — N. 2.022 — Capital Federal —•
unha e Leoni Ramos; recorrente, a tica Lima: 	 Relator, o Sr. "ministro André Cavai-,

t azenda Municipal; recorrida, a Irman- 	 11 — N. 1.818	 Capital Federal — canti; revisores, os Srs. ministros Gut-
. arida do Santissimo Sacramento da Cari- Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos; re- marães Natal e Pedro [essa; 1° apoel-

'deluda.	 -visores, os Srs. ministros Pedro Lessa e lante, o Juizo da r Vara Federal; 2° [IR-
34 — N. 974 — S. Paulo — Relator, Canute Saraiva; appellante , a Fazenda pellante, a Companhia Alereado

ss Sr. ministro Canelo Saraiva; reviso- Nacional; appellados, Charles Bailly pal Rio de Janeiro; 3° appellante, a
- ires, os. Srs. ministros Godofredo Cunha	 Comp. -	 União Federal; appelladus. os mesmos.:
'e Leoni Ramos; 1° recorrente, o Dr. 	 12 — N. 1.826 — Capital Federal —	 25 — N. 2.039 — Piauhy — Pintor,Eli-tio da Silva Prado; 2° recorrente; Relator, es Sr. ministro' Godofredo

oaquim Mendon	 o Sr. ministro Godufeedo Cunha; reviso-ça Filho; 3° recorrente, Cunha; revisores, os Srs. ministros Ca- res, os Srs. ministros Leoni Ramos e'Pierre Brielmayer; recorriersis, Fernan- ,,, * n	 ,,;,,n 
e Pedro Lessa; embargante, -Stanriel Murtinho; appellantess Condido.3Ies Pecego & Rigot e a Camara Muni- o contra-almirante Frederico Corrêa da José Ribeiro & comp.: .113 ., ellado, Mas

• 35 — N. 1.001 — S. Paulo — Relator,
•o Sr. ministro André Cavalcanti; re-
,visores. os Srs. ministros Guimarães
-Natal e Pedro Lessa; recorrente, Dona

Acceta de Azevedo; recorrido,
Jearmim dos Santos Azevedo.

s, 7 — N. 1,759 — Capital Federal —
s Relator, o -Sr. • ministro Oliveira Ribeiro;
,pssisores, os Srs. ministros PedrO.Lessa

COelho e - Campos; appellantes, Alberto
is
.. 

.0-eke, Jong & Comp.; appellada, a União
r 4cderar.
' 8 — N. 1.767 — Capital Federal (so-
bre embargos) --Relator, o Sr. minis-
tro Manoel Muriinlio; revisores. os Srs.
Ali' istros Pedro Lessa e Canuto Saraiva;

),mbargante, a .Fazenda Nacional; em-4	
2. '; — N. 1.909 — Rio Gsande do Sulm'targadoss D, Emitia Cleote Campbell e ..._

•- Soutros. •	 lielator, o Sr. ' Ministro .Oliveira Ri-
•'.":"-F-resvar-Q~ne94...Q14i-
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Cunha e Leoni - Ramos; appel/ante, o
Juizo Federal; appellada, a Companhia
Fiação e Tecidos Maranhense.

36 - N. 2.197 - Capital Federal --e
'llolatoa, o Sr. ministro Manoel

reviaores, os Srs. ministros André.
Cavalai:uai e Oliveira Ribeiro; . appellan-
tes, Diederich Martins Frenchead Junior,
& Campa appellado, Germano Beetteliera

37 - N. 2.214 - CaPital Federa l --•
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva:
revisores. os Srs. ministros Godofredo

• Cunha e Leoni Ramos; appellante, o
Juizo Federal da la Vara; appellado, o

- Dr. Antonio Henrique de Noronha.:
:38	 N. 2.229 - Capital Federal -.4

• liVial.ar o Sr. ministro Sebastião de Lae
cerda; revisores, os Srs. ministros Coe-
lho e Campos e Manoel Murtinlio; ap.
nailanfe, o De. Olympic) Oscar Vithena

.alaaaaelo; apnellada, a União Federal.
• 30 - N. 2.217 - S. Paulo - Re-
latar, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. • ministros Pedro Lassa
e Enéas Galvao; embargantes, Wilson
Sons C.° Limited; embargados, Cory Bro-
thers and Company.

40 - N. 2.253 - Capital_lrederal
Relatar, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisorea. os Srs. ministros Coelho
e Campos e Manoel aludirmo; appei-
Jante, o r tenente da Armada Armando
Honorio de Barros; appellada, a União
Federal.

41 - N. 2.272 - District° Federal -
Relatar, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros CCelho
e Campos e Manoel Murtinho; embar-
gania, a União Federal; embargado, Ale-
xandre Cazzanie

42 - N. 2.274 - S. Paulo (sobre
embargos) - Relator, o Sr. ministro
Manoel Murtinho; revisores, os Srs.
ministros Oliveira Ilibaria), e Leoni M-
I1102 ; embarga/lie, a União Federal; ersea
bargado, o Dr. Gasta° tla Aleirelles
França.	 .

43 - N. 2.275 - Minas Geraes
Relator, o Sr. ministro Canino Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, José
Theodoro Pacheco; appellados, Marinho
da Cunha & Comp.

1 .1 - N. 2.283	 Minas Geraes-

▪

 Re-
laica., o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Goclofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, o
juiz federal; appellasto. João Baptista
.Rosa.

45 - N. 2.293 - Capital Federal aa
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revistaes, os Srs ministros Godofr-ao
Cunha e Leoni Ramos; appellanto, Al-
fredo Borges Monteiro; appellada.,

aUnião Federal. -
- N. 2.307 - Capital Federal

Relator, O Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e Guimarães Natal; embargante, a lana

-zenda Nacional; embargada s Tha Aniason
Steam Navigation Co.. Lt.

47 - N. 2.339 - Minas Geraes-Re-
tora o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
,e Manoel Murtinho; 1° appellantee o
. juizo Federal; 2° appellantea a União
Federal; appellado; .0 -Dr. José Manoel
de Azevedo Marques.

18 - N. 2.249 - S. Paulo - Rela.
tor. o Sr. ministro Manoel Murtinho; re-

. visores, os 'Srs. ministres. Oliveira Ri-
beiro e Sebastião de Lacerda; appellante,
e Juizo Federal; appellados. Mercadante
ft Ribeiro.

49 . - N. 2.352 - Capital Federal(so-
iii embargos). Ppr ilelators a S.r.. mjuist-

Iro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs.- .
ministros Guimarães Natal . e Pedro Las-
sa; emlrargantes, Luiz . Werneck Teixei-
ra do Castro e outros; embargados, Ma-
ria Rereira e Souza e outros.

50 - N. 2.356 - Paraná - Relatop;
O Sr. ministro Oliveira Ribeiro; reviso-
resa os Srs. ministros Guitnarãea Natal
o Manoel Murtinho; appellantes Mau-
Una' Ferreira Buena; appelladoa João
Salustiano de Faria.

51 - N. 2.365 - Capital Federal -
Relatar, o Sr. ministro Manoel Aludi-
nho; revisores, os Srs. ministros Pedro.
Lassa o Canuto Saraiva; appellantes.
Abel & Comp.; appellados, Caseaux
& Comp.

-- N. 2.372 - Alagoas - Relatar;
o Sr. ministro Manoel Alurlinho; revi.
soros. os Srs. ministros Pedro Lassa
Canuto Saraiva; apaellantes, Il. F.
Alexander -& Comp.; appellado. Manoel
Teixeira Guimarães.

53 --‘ 4N. 2.382 - ensaiai Federal -
Relator, o Sr. ministro Coelho e Cam-
pos; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Alurtinho e André Cavalcanti; ap-
pellante, o capitão de mar e guerra re-
formado Franeisco Paulo de Oliveira
Sampaio; appellada, a União Federal.

51 - N. 2.331 - Paraná - Relatoori
o Sr. ministro Coelho e Campos; revi-
sores; os Srs. ministros Viveiros do
Castro e Manoel Murtinhu; appellante;
Francisco de Paula Camargo; appelta-
da a Fazenda. Nacional.

55 - N. 2.113 - S. Paulo - Rela-
tor, o Sr. ministro Sebastião de •Lacer-
da; revisores, os Srs. ministros Coelho e
Campos e Manoel Murianha; 1° appéllan-
te, o juiz federal; 2' appellaate. a Fa-
zenda, Nacional; appellada. Manoel Joa-
.quim Alves Pontes.

- N. 2.421 - Paraná - Re.-
!ator. o Sr. ministro . Oliveira Ri-
beiro; revisores-, os Srs. ministros Gui-
marães N,atal e Pedro [essa; embargan-
te; Antonio Franco Sobrinho; embar-
gada, á Companhia Estrada de Ferra
Ferro S. Paulo-Riu Grande.

57 -- N. 2.437 - Capital Federal -
Relator, ia Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedro Lassa; appellantes, Mala
Nogueira & Comp., aPPellada, a Calão
Federal.

- N. 2.440 - Piauhy - Relatar;
o Sr. ministro Canuto Saraiva; reviso-
res, os Si-s. min i stros Godoireclo Cunha
e Leoni Ramos; appellante, a Fazenda
do Estado; appellada, a Companhia
Commereio e Navegação:

59 - N. 2.433 - Capital Federal --
Relabar, o Sr. ministro Manoel Aludi-
nho; revisores, os Srs. ministros Angra
Cavalcanti e Oliveira Ribeiroa appellan-
te, o Juizo da 2° Vara Federal; appel-
lado-, José Bonifacio Pereira • de Mes-
quita.

60 - N. 2-162 Capital Federal -
Delator, o Sr. ministro Manoel Aludi-
rmo; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellan.
te, a Fazenda Nacional; appellado, Mi-
guel Barbosa.

01- N. 2.467 - Capital Federal --a
Relatar. o Sr. ministro Canuto-Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Clodofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, a Fa.
zenda Nacional; appellado. Miguel Bar.
bosa. •

62 - N. 2.473 Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Guimarães Na-
tal; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa e Canuto Saraiva: 14eappellanta,

Jui/o

Jante, a União Federal; appellado.. \U
guei Barbosa.	

•

(13 - N. 2.474 -- Capital.Federal
Relatar. o Sr. ministro atanoel Murtia-
nho; revisores. os Srs. ministros Pc.,
dro Lessa e anato Saraiva; i° apta,:
Zante, o atila° da 2' Vara Federal; 2° add
pellante, a União Federal; appelladae
Miguel Barbosa,

61 N. 2. 477 - Capital Federal ase
bre embargos) - Relatar. o Sr. ininiSa
tro Sebastião , de Lacerda; revisores. osSrs. ministras Coelho o Campos e Mae.coei Murtinho; t° enibargante, Fran,
cisco Fernandes de Araujo; 20 appellane
te, Catharina Fernandes de Araujo; em.,
bárgadas, Josepha Sanches o Emitia
Sanehes.

65 - N. 2.178 - Capital Federal --a
Refator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coe-
lho . e Campos e Manoel Murtinh0; ap-
pellante, a Fazenda Nadonal;'appellado,
Abanei Barbosa.

66 - N. 2.100 - Capital Federal a-a
Rotator, o Sr. ministro Pedro Mibielli:
revisores. Os Srs. ministros Sebastião dia
Lacerda e Coelho o Campos; appellante,
o Juizo Federal da 24 Vara; appelladq.
Antonio José de Abreu.

07 - N. 2.191 - District° Federal-a
-a Relatar, o Sr. ministro Sebastião 61
Lacerda; rovisores, os Srs. ministros
Coelho e Campos e Viveiros de Castr0;
appellante, o Juizo Federal da 2' Vara;
appellado, Antonio Philadelpho Pereira
de Almeida.

08 - N. 2.493 - Capital Federal b-4
Relatar, o Sr. ministro Manoel Aludi-
rmo; revisores. os Srs. ministros André
Cavalcanii e Oliveira Ribeiro; appellante,
o Juizo Federal da . l • Vara; appoilocIN
D. Rita Amelia dm Silva.	 .

(19 - N. 2.600 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa;
revisores, os Srs. ministros Canuto Sa.
raiva e Godofredo Cunha; appellantee
Guilherme Manoel Pereira dos Santosa
appellaila, a União Federal,

70 - N. 2.511 - Capital Federal •-,
Relator, o Sr. ministro 'Manoel Murti-
nho; revisores, os Srs.. ministros Andíõ
Cavaleanti o Oliveira Ribeiro; appellana
te, a União Federal; appellado, Bernarda
Ribeiro Mendes.

71 - N. 2.518 - CapilaUederal aa+
Relator, o Sr. ministro Lniii Ramos
revisores, os Srs. ministros Pedro Mi.

• hielli o Sebastião do Lacerda; 10 appel..
Jante, o Juizo da 2* Vara Federal; a°
appellanto, a União Federal; appellada.
o Dr. GrecOrio Nazzianzeno do Ilialiq
Cunha.

- N. 2.523 - Capital Fadara]
nellitor, o Sr. ministra, Manoel aludi-
nho; revisores, os Srs. Ministros Andri.¡
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appelian,
tp Juizo Federal dai' Vara; appeia.
latia, Marcos Pires Teixaira.

- N. 2.627 - Capital Federal -a4
Relatar, o Sr. ministro Sebastião de LR..
eerda; revisores, os Srs. ministros Coei
lho e Campos e Viveiros de Castro;
-appallante, o Juizo Federal da 1" Varaa
•2e lippellanto, a Uniacai federal; appeela.
liar, Souza Machado . ta Coiro.

N. 2.537 Pernambuco ""e
:'lleihtar, o Sr. ministro Mandei Aludi-
nho; revisores, os Srs. ministros' André
Cavalcanti e . Oliveira Ribeiro;appella.ntea
o Juizo Federal; appellado, Mandei AZ-
tains° da Silva Parto.

75 - N. 2.541' - Capitais Federal aie
Delator, o Sr. ministro Canuto Sarniva;',
ianiiSorea, 'os Srs. ministros' Godofredae
Cunha e Leoni Ramos.; appellatit5 CiQjr,
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Ire4hein & • Companhia; • appellada, a
MIN° Federal..

" f1B 2.558 — Capital Federal —
!Relator, o Sr. ministro Manoel aludi-
;Mio; revisores, os Srs. ministros Oli-
,',Sreira Ribeiro e Guimarães Natal; ap-
f¡ph/lante, José Dias Delgado de Carvallo

11pior; 'appellada, a União Federal.
al 7. — N. 2.574 — Capital Federal --
:tteJator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
•.à`evisores, os Srs. ministros Pedro Lassa

Canutce Saraiva; appellante, o contra-
Xlmirante Aristides Monteiro de Pinho;
.0pellada, a União Federal.

7,8 — N. 2.575 — Capital Federal --•
Relator, o Sr. ministro Canuto Sarai-
va; revisores, os Srs. ministros Godo-
Trado Cunha e Leoni Ramos; appellan-
j.M, 1° o juiz federal da I a Vara; 2" ap-
Aiellante, a União Federal; 3° appellan-
'i, Theotonio Cinza Lopes; .a,ppellados;

esmos.
— N. 2.594 — Magalas — Rala-

ter, -o Sr. ministro Coelho e Campos;
rOjsores, os Srs. ministros Manoel
Rhirtinho e André Cavalcanti; appellan.
4es, Leovegildo Augusto de Oliveira e
'Outro; appellada, The Great Western of
Brazil Railway Company, Limited.

— N. 2.599 — Capifal Federal
, a`ais Relator, o Sr. ministro Coelho e
Campos; revisores, os Srs. ministros
iViveiros de Castro e Manoel Modinha;
4° appellante,o Juizo Federal da 2° Vara;

:2° appollante, D. Maria de Almeida
. Marlins Costa; appellados, os mesmos.
• . 81 , — N. 2.607 — Rio de Janeiro
Relator. o Sr. ministro Oliveira Ilibai-

! ro; revisores, os Srs. ministros Guinia-
rães Natal e Pedro Lassa; appellante,
V. Pia Sanclemente; appellado; Natalio

I-LOpss
.02 - N. 2.608 — Cãpital Federal

Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
'é Coelho e Campos; i° appellante, o

'rufzo Federal da 1 , Vara Federal; 2° ap-
, pellante, a União Federal; appellado,
num,

83 — N. 2 ..609	 Districto Federal
Relato'', o Sr. ministro Oliveira Ri-

beiro; revisores, os Srs. ministres Coe-.
jho e Campos e Manoel Murtinho; 1° ap-
tPellante, o Juiz Federal da 1° Vara;
2° appellante, a União Federal: appel-

• lada, D. Luiza de Albuquerque Raja Ga-
baglia.
: Si — N. 2.617 — Capital Federal —
Relator, o Sr.- ministro Coelho e Cam-
pos; revisores, os Srs. ministros • Manoel
,Alurtinho ç André Cavalcanti; appel-
lantes. Durisch & Companhia; appella-
Oos. Fraeb & Companhia.

85 -- N. 2.639 -- minas Geraek:--
11elator, o Sr. ministro Sebastião de rf,a-
i:erda; revisores, os Sra. ministros Coe-
•ho e Campos e.Viveiros de Castro; ¡iria
meiros appellantes, Alberto Teixeira'. dos
Santos e sua mulher; 2°, A. Thum • 'npa
paliados, os mesmos.

86 — N. 2.656 --a Capital 	 Federal
Relator, o • Sr. ministro Viveiros de

rastro; revisores, os Srs. ministros'Pe--
tiro Mibielli e Sebastião de Lacerda;
40 appellante, o Juizo Federal da 1°
)5a; 2° appellante, a União Federal; a9-.
tiellado. Rubens c.ta Oliveira Azevedo.

87 — N. 2.657 — Capital Federal .—
Relator,o Sr. ministro Guimarào,s Na-
tal; revisores, os Srs. ministros Pedro
f...essa e Godofredo Cunha; 1° appellante.
b.Juizo Substituto Federal da 1° Vara;
E° appellante, a União Federal; appel-
lado, José Verissimo Dias de Mattos. •

88	 N. 2.690 — Amazonas — Re-
;fftor, o Sr,: ministro Pedro Lessal re-

visores, os Srs. ministros .1..ianuto Sa-
raiva e Godofredo Cunha; appellante,
Manoel Rodrigues Bandeira Filho; appel-
lado. Juvenal de Oliveira Costa. _

89 — N. 2:691 — Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, o
Juizo da I a ' Vara Federal; appellada.
Marianna Ribeiro Corrêa..

90 — N. 2.698 — Capital Federal (so-
bre embargos) ` — Relator, o Sr. ministro
•Leiros de Castro; revisores, os Srs.
ministros Manoel Murtinho e Oliveira
Ribeiro; embargante, a União Federal;
embargado , Silvino Cavalcanti Paes
Barrei o.

91 — N. 2.739 — Rio de Janeiro —
Relator. o Sr.' ministro Oliveira Ribei-
ro; revisores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Pedro Lesse; appellante,
Falido Antonio Miralha; . appellado,
J. Valioso.

— N. 2.551 — Rio de Janeiro —
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro.;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedro ,.Lessa; appella.nte„Tose
Antonio elo Couto; appellado., João Leo-
poldo Modesto Leal.

• 93 — N. 2.751	 Ceará	 Relator,
o Sr. -ministro Godofredo Cunha; revi-
sores, os Srs. ministros Leoni Ramos e
Pedro Lassa; appellante, João Thome de
Saboia e Silva; - appellada, The Brazil
North Easter') Railway, C°. Limited.

94 — N. 2.769 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro 'Sebastião de La-
cerda; revisores. os Srs. ministros Coe-
lho e' Campos e ,Viveiros de Castro; ap-
pellante, a NaaMlooze Vermootschp Ko-
ninklyke Nederlaudsche Maatsoppyto1
Exploitatie; aPpellado, Frank C. Dias..

95 — N. 2.801 — Rio de Janeiro —
Relator, o Sr. ministro Caniito Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Lanai . Ramos; appeliantes,
viuva e herdeiros cio Dr. Jorge Rodei-
gues Moreira da Cunha; appellada, a
União Federal.

96 N. 2.827 -7- Capital Federal —
Relates'', o Sr. ministro Viveios de Cas-
tro; revisores, os`Srs. ministros Manoel
Muriinho e André Crivaleanti; appel-
tantas, o Dr. Eduardo Hansen e outros;
appellados, • I). Luiza Elizabeth Pap
Mendes e outros.

97 — N. 2.845 — Maranhão — Re-
lator, o Sr. ministro Sebastião de La.
cerda; revisores, os Srs. ministros
Coelho e Campos e Viveiros de Castro;
appellante, a Fazenda. dó Estado; "ippel.
lacta. D. Maria José Pereira de Sá.

98 — N. 2.862 — Minas (tornes -
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribei-
ro; revisores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Pedro Lessa; appellante.
Carlos Geria; appellada, a Companhia
de Fiação e Tecelagem Industrial Mi-
neira. •

90 — N. 2.961 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Viveiros de
Castro; revisores, os Srs. ministros Ma-
noa! Murtinlio e André Cavalcanti; ap-
pellante, o Dr. Rodolpho Chapot Pre-
vost; appellada, a União Federal.

100 -- N. 2.969 Pará — Relator, o
Sr. ministro Sebastião de Lacei-Ni; re-
visores, os Srs. ministros Coelho e Cam-
pos e Viveiros de Castro; appellante,
Companhia de Seguros Alliança da Ba-
lda; appellados, 13. R. . de Almeida
i& Comp.

Acções rescisorias

. 1 .- N. 17 — Capital Federal —
!ator, o Sr,. ministro-Canuto Sazdya; , ra-__

visores, os Srs. ministros Pedro /Assa
e Leoni Ramos; autor. Alexandre Nor,
berto da Costa; ré, a União Federal.	 !

•2 - - N. 18 — Capital Federal — Rola.
tor, o Sr. ministro Pedro Lessa; revi-
sores, os Srs. ministros Canuto SaraivU
e Godofredo Cunha; autor, o Dr. Arthun
da Silva Pinto; ré, a União Federal.

3 — N. 21 — Capital Federal —
lator, O Sr. ministro Manoel Murtintio;
revisores. os Srs. ministros Pedro Lassa
e Canuto Saraiva; autor, Rodolpho Be-
zerra Guimarães Pontes; ré, a União Fe-
deral.

Secretaria do Supremo Tribunal Fe-
deral, 5 de dezembro de 1916. — O sub.!
Secretario, Edmundo da Veiga.

Juizo Federal da Segunda Vara,

J117,0 DR. ANTONIO JOAQUIM PIRES DE CARVALDO
.E ALBUQUERQUE -- ESCRIVÃO, DEMETERIO
AMUES

Expedia:de de 25 de novembro a 2 de de- -
• zembro de 1916

SUMMario crime

Autora, a Justiça Federal : réos, João Feltx
vu lgo «Chininha», ,Manoel Naco dos Santos,
vulgo «Miraguaya».—Contirmo o despacho do
folhas por sus fundamentos.

-Autora, a Justiça Federal: réos, Waldemar
Machado da Silva, Arthur Pereira Placido
Alberto Corrêa de Lima.— Dê-sc copia do li--
bello aos réos e bem assim do rol das teste-
munhas, notificando-se-lhos o disposto no
art. 8' da lei ti. 516, do 1808.	 •

Autora, a Justiça Federal; réo, Carlos Boni.
Confirmo o despacho de folhas por seus

fundamentos, idem.
Autora, a Justiça Federal, ré, Angela Theo-

dora da Conceição Gonçalves.
Vistoria ad perpetuam rei memoriam

Supplicanfo, Tramway Rural Fluminense;.
supplicada, The Lcopoldin a Railway Company.
— Julgo por sentença a presente saitoria para
que produza cs seus devidos e legam effeitos.
Entregue-se á parto independente do tras-
lado, pagas as custas.

Justificação

Jastificante, D. Anna, Alves da Silveira.—
Julgo por sentença a presente justificação,
para que produza os seus devidos e lapas of-
feitos. Entregue-se á parte independente da
traslado, p p gas as custas.	 -

Justificantes. D. Maria Ilipper Ferreira e
Odette Ilipper Ferreira	 Idem.

-'pstificaute, D. Pura Arguelles cio Souza.—

tica ti te, D. Maria Salsona
Vista ao Dr. procurado:'.

Justificantes, DO. Leonor Debora Barbosa
de Oliveira e Maria Rebocai, Barbosa de Oh-

.veira.— Idem.
Justificante, D. Maria Saima,

Julga por sentença presente justiiicação para
(ale produza os seus devidos e legaes et-feitos.
,Entregue-se á parte independente de traslado,
pagas as custas.

justificante, D. Margarida do Oliveira Cook.
-
• Acção decendift7.•

• ' Autor. Francisco Soroda	 •	 s.. Au- •
gusto Fernandes de Aline'cla e Carneiro.
—Nego seguimento ao aggrav o pelos motivos
constantes da contra-minuta de lis. 101.

Summario CriMC	
•.	 .	 .

• Autora, a Justiça Federal;-réos, Francisco
-Vieira de Azevedo Coutinho, Joaquim Vieira.
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•

ale Azevedo Continha. ° Daniel Negrão. ' — Re-
è.eloa•o libello. Da-se cópia aos réos e bem as-
sim de ror das . testemunhas, notificandosse-
lhes o disposto no art.. FP da 4 .1 -ia. 513 do
1898.

Alvar4

Supplicaute, D. Alice Rodrigues Lares Los
hlaa.

Despacho•—Sou incompetente para conhe-
tu do pedido. Ainda quando em contrario
os que tem assentado a jurisprudencia co-
nhecesse ao casca a denominação da litigo,
seria sem applicação a regra do art. 69 Id.
porque o domicilio conjugal é, portanto, de
cada um dos conjugues é aquello que o ma-
rido eleger. Estando este, segundo se afirma,
estabelecido nesta Capital, aqui está tambem
o domicilio da aupplicante. Pouco imputa a
eircumstancia do residir em outro Estado,
porque «conhecido o fundamento da regra
do art. 801. d. da Constituição o 'domicilio
deve reportar-se equivalente á residencia
para os elTeitos dessa norma; c, comisequen-
temonte, sempre que uma das partes , tiver
domicilio ou residencia em um Estado, no
qual intenta uma acção contra pessoa ahi
residente ou domiciliada, competente é a jus-
tiça local para o julgamento do feito ». P.
Lassa—Poder Judiciaria, paga 191, accórdão
do Supremo Tribunal Federal n. 2.038, de
maio do 1916.

District° Federal, 30 ,de novembro de 1016..
.4. Pires de Albuquerque.

• Acção de deposito

Autor, . Manoel Antonio Guinaarã.cs; réus,
capitão-tonante Alfredó de Andrade Dodss
worth e outros.

Despacho — O que requerem os supplican-
i'03 a fls. 12 não tem, fundamento em lei.
Feito o deposito nos toamos do art. 393, do
pegularnonto 737, o remerlio é o que indicam
os arts. 300 e seguintes do mesmo regulamen-
to; aliás, aquella providencia nleatem o al-
cance que lhe attribuem os supplicantea o
quom na occasião opportuna desiste de impa-

, gnar a -presença° que porventura se anui-
' testa de attribuir do deposita OfrOitOR 011EXOS
que não os. conferidos pala lei do District°

: Federal do 30 do novembao de 1916.—A. Pi-
; res e Albuquerque.

tn•n••n•nn

Côrte de AppellaçãO

Sesstio da Segunda Cansara em 5 de
dezembro de 1916

51511ESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR ATAUXIE('
NAPOLESDE PAIVA —SECRETARIO, O AMANUENSE
raio Immo DA SILVA

•
Comparecoram. - es Srs. desembargadores

Torquato de Figuoiredo, Saraiva 'Junior e Go-
Ioiniaào da Franca.

JULGAMENTOS

nela testemunhava
• N. 231—Relator, o Sr. desembargador Sa-

raiva Junior; supplicanto, Enéas Marini
supplicado, Alberto Luiz da Rosa.—Julgou-so
improcedente a Carta, unanimemente. 	 .

' N. 232 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior '• supplicante, João Marinho
Bastos; supplicado, Dr. João de Sá o Albu-
querque. — Julgou-se peocedento a carta O
deu-se provimento ao aggravo para mandar
que o juiz a que, reformando o seu despa-
amho, mantenha o supplicanto no cargo do ia-
1sentariante,, contra o vota da Sr. desunhar-

ador Geminiano,, que mandava sómente sua.
•p agravo.

Aggraros de petição	 •
N. 3.335 —Flelator, o Sr. desembargador

Torquato do Figueiredo; aggeã lsantass, Mo-.	 .
remra Roriz & Comp.; aggravados, Zeferino
José da Costa & Comp. o a Junta Commer-
ciai da Capital Federal'. vencida a pre-
liminar do não se tomar conhecimento do
aggravo, negou-se provimento.

- Presidiu o julgamento o Sr. desembarga-
dor Torquato,de. Figueiredo.

N. 3.310—Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da 1.1'aajnea; aggravante, Francisco
Branco Mande aggravados, Os liquidantes
da Sociedade Anonyma de Peculios União In-
ternacional..—Negou-se provimento, unani-
memente;

N. 3.312—Relator, o Sr.desombargador Sa-
raiva Junior; aggravante, Luiz Ernesto No-
braga, syndico da fallencia de G. Ribeiro &

aggravado, José de Souza,Freitas.—
Negou-se provimento, unanitnemante.

N. 3.3a3Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; ággravante, Manoel dos
Santos; agravado, Thiago Guimarãoa.--INão
se tomou conhecimento do recurso por ser o
aggravante parte illeg:tima, unanimemente.

N. 3.3l6-11clator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; agravante, Manoel
Santos Figueiredo; ag gravados, D. Ma ria The-
reza Taylor Neves e outros.a-Dou-se provi-
mento ao agravo, afim dc que seja regular-
mente feito o processa da acção, unanimo-
mente.
- N. 3.317—Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; agravante, Et. Alvos
& Comp.; aggravado, D. Ilenriqueta da Gosta
Leão.—Negou-se provimento, unanimemolite.

N. 3.318—Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravante; Emilia Teixei-
ra da Motta e Silva; aggranvado, leradéisijo
Vieira da Silva.—No se tomou conhecimento,
sinonimamente.

N. 3.352—Relator, o Sr. desembargador
Gemidiano daFranca; agravante, Raphaol
Farah; aggravado, Amam,. Matar.—Prollini-
'sarmento conheceu-se do agravo e de rize-
ritis negou-seslhe provimento, unanimemente.

N. 3.357 — Relator, o Sr. descanbargader
Torquato de Figueiredo; agg,ravantes Araaerel

.& Chaves ; agravada, D. Senhorinha Pinto
de Souza e Silva.— Negou-se prOvimeirtO,
unanimemente.

SORTEIO

Aggravos de petição

N. 3.319 — Relator, o Sr.
Torquato de Figueiredo.

N. 2.353 — Relator, o Sr.
Saraiva. Junior.

N..3.351 — Relato,, o Sr.
Genainiano da Franca.

N. 3.356 — Relator, o Sr.
Geminiano da Franca.

N. 3.358 a- Relator, o Se.
Torquato do Figueiredo.

N. 3.363 — Relator, o Sr.
Saraiva Junior.
• N. 3.366	 Relator, o Sr.
Torquato de Figueiredo.

N. 3.307 . — Relatar, o Sr.
Gcminiano .da Franca.

N. 3.368 — Relator, o Sr.
Saraiva Junior.

N. 3.369 — Relator, o Sr..
Torquato de Figueiredo.

N. 3.371 — Relator, o Sr.
Gaminiano da Franca.

ro MESA

Agjratos d'e' petição

Ns. 3.359, 3.360, 3.361,
3.370 3.37í, 3:373

reBLICaÇÃo

gyraves de petição,,
Ns. 3.328, 3.332, 3.231,

3.1360 3.337.

EDITAES
•rf.

, Juizo Eedetal	 Ir	
s.

Segunitá ã-tã•

	

De citação• com o prazolde 30' dias;	 •
, O Doutor AntOnioJoaqaim Pires,daearvallio
e Albuquerqme,..jUi4 federal. da. Segunda 'aráb.
do District° Federal,. etc.a

Faz saber aos que a prasenta edital da cita
ção, com o prazo de 30 dias virem,. dello' •ciia •
nhealmento tiverem e interessar possa,"qub
lhe foi dirigida a petição dó teor seguiria:
Exmo. Se. Dr. Juiz da Segunda Vara Fede-
ral. A Sociedade Anonyma Augusta,. temido
obtido contra Fordloando Pieracani.. uma. Nd-
tença proferida pelo Tribunal Civil o Criminal
de Turim, confirmada e em parte reformada
pela Córte de A ppellação e homologada. pelo
nosso Supremo Tribunal Federal, pela accor-.
dão de 26 de agosto de 191(la (lis. 95 da
carta-sentença), vem promover; perante
V. Ex. a respectiva execução, visto Ume caa
ber a distribuição por depondencia, em. viiea
tudo de . ter corrido perante este juizo o sa-
questro dos bens pertencentes á executante
em poder do executado, coma ineideftte (19
mesmo prooesso. A referida sentença, profea
rida pela Tribunal Ciail e Criminal de Turim;
em 30 de setembro de 1911 confirmada. e
em parte reformada pela sentença da Corte
de Appellaçlto do Turim, de 1 do ,jutilao
do 1915, condenanols o executado : A'
entrega immddiata, em favor da Sociedade
Augusta a) de todos os livres o documentos;
relativos ás contas e as relações da-mesma so-
ciedade para com os seus froguezeaa b) do de-
posito do Rio de Janeiro, em sou poder, e das
mereadoriaa da mesma sociedade; 2, ao pa-
gamento dos damos soteaidos pela sociedado
Augusta (11S. 82 v da C. S.) Nestes termos, ra.-
quer a V. Ex. se digno por, na carta de sen-
tença junta, o seu respoitaval «cumpra-se», .
afim de se promover a execução. E porque a
dita sentença tenha uma parte liquida o ou-
tra illiquida, protesm a executante promover
em tempo opportano a liquidação da parto fia

iniciando-se desde ja.o procedimento
quanto á entrega dos bens que se acham se-
questrados á disposição de V. Ex. Estando o
executado era	 ilegar nçorto e não sabido ten-
do-se .ausentado desta capital,. abandonando o
seu escriptorio caromercial, requer a V. Ex.
sej.t a executante admittida a justificar a
ausan.cia do executado; o T .te feito,requer soja
intimado por edital, pelo prazo de 30 dias,!
findo o qual na primeica audie.ncia destojuize,
lhe serão assignados 03 dez dias da lei, para
a entrega doa bens: Pode 'deferimento. Rio
do Janeiro, 13 do novembro de 1916.—A.
Amornso Lima, advogado (estava devidamente'
sellada Distribuição, D. 2' Vara. Em 13 de no-
vembro de 1916..Asevedo.—Despacho A. como
requer. District° Fedeaal, 13' de novembro do
1916a-A. Pisca o. Albuquarque. Tendo sido
justifibada ausencia, id pelo juiz protirido
a segbitite sentença : JUlgo por sentença, a'
jústilleaçao para o tini cla mandar expedir
editaea referidos. District° Federal, 22 de no-•
veáibas de 4916. A. Pires e Albuquerque..
Eiti virtude do que se passou o presente edi-
tal pttio qual fica citado Férdinando
citia para. na primeira audioncia, após a cita-.

vir ver-se-lhe assiamar o prazalegat

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

'desembarg,ador

desembargador
•

a entrega. dos bens :, dos quaes se extrahirãeI	 .

-	 g
cópias que 5.1.rao publicadas pela imprensa a

3.362; '3.301, affixada.s asa legar do .castunto na. fórma

	

C 3.370.	 lei. Dtdo§.. pas.sado nesta cidade do Isdo.W.

,F;f1
	aFs' 	 aaa WW.It
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Janeiro, em cartorio aos trinta de novembro
e D311 novecentos e deleseis. Eu, Mario Ca-

o Barroso, escrevente, o escrevi. E, eu
emeterio José Pereira Guimarães, esen ao
ue subscrevi. —Araonio J, Pires de C. e Al.t

•

kuPerfew
1	 1	 1 , 	 ,V	 •	 .	 .

C6fte 'de AppellaçãO
Pato publico que pelo Exmo. Sr. desembaN

Éador presidente da Ceirte de Appellação fo-
tam convocadas as amaras para, reunidas
lao dia 7 do corrente mez, ás 13 horas, julga-
•rem os seguintes feitos : Embargos de mini-
clade—N. 1.167, embargante, °atavio Tava-
res Ferreira ; embargado, Francisco Cerquei-
ra ; n. 1.535, embargántes, Guichard Filho
ali Comp. ; embargado, o Banco do Brazit;
ri. 1.562, =bargante, Dr. Eduardo Guinle
embargado, Dr. Carlos Gross ; n. 1.746, em-
bargante, Maria Gonçalves cia Cunha; embar-
gado, José Mondes Simões ; n. 501,
gante, Antonio José Martins Tinoco ; embar-
gado, Eduardo Augusto do • Almeida ; n. 876,
embarganto, Luiz da Silva Quintaes, embar-
gado, Arthur Carlos de Araujo Campos
n. 1.035, embargante, a massa fallida de João
.1-lenriques Silveira ; embargado, João Henri-
.ques da Silva ; n. 1.113, embargante, Com-
panhia de Fiação e Tecidos Allianea ; embar-
gados, Ferreira de Moraes & evangelista
n. 695,1° embargante, Dr. Francisco de Pau-
1a Valladares ; 2° embarganie, D. Maria Erni-
lia Fialho (representada hoje pelos seus her-
deiros habilitados Dr. Alberto Fialho o ou-

•tros) ; embargados, os mesmos ;—embagos in-
.fringentes—n. 1.309, embarganto, Dr. RaY-
mundo Theophilo de Moura Ferreira ; embar-
gada, baroneza de Ibiapava ;—embargos de
nullidade—n. 1.020, embargante, Manoel de
Almeida Castro ; embargado,- Antonio Fran-
cisco de Araujo ; n. 415, ernbargante, Carlos
Jos& Ribeiro Braga Junior; embargado, Carlos

. de Oliveira, como inventariante dos bens do
falecido Carlos Ribeiro Braga o outros

-n. 1.638, embargautes, Joaquim Cardoso
& Comp: ; embargados, J. Pereira de Azeve-
do & Comp. ; .n: 3.071, embargante, D. In"-

•ból Chesneau i- embargados, Pedro de Schep-
per e sua mulher ; n. 946, embargante, Ca-

-.mulo de Souza Guimarães ; embargado, Diogo
•Leivas, inventarianto e testamenteiro do ti-
pado Manoel da Silva Lessa.

Secretaria da arte de Appellação, 5 de
dezembro de 1916.—No impedimento 'occa-

'sional do Dr. secretario o no do °tildai, ó
amanuense 10(14 Luiz Pinheiro da Silva.

'Juizo de Direito da Primeira Vara
Civél

.De eitaCcio, com o prazo de dez dias, aos inter-
essados na fall-nein dc F. J. Monteiro Pi-
res, na fdrma abaixo•
O Dr. Alfredo do 'Almeida Russel, ;juiz do

.. Direito da-Primeira Vara Civel do District°
Federal, etc,:

Fas saber que por parto do Dr. José. Maria
Metall° Junier, syndieo da fallencla do F, J.

• Monteiro Pires, lho foi dirigida uma petição
•pedindo o encerramento da mesma fallencia.
Em virtude do que se passou o prescrito edi-
tal, pelo teôr do qual ficam citados os interes-.
Sados na fallencia de F. J. Monteiro Pires

:para sciencia do pedido de encerramento da
mesma fallencia, e requererem dentro do re-
ferido prazo de dez dias o que fôr, a bem dos
Sbus direitos, sob pena de, á revelia, se pro-
ceder na fôrma da lei. E para constar se
.153.saram este o outros de igual teto:, que se-
r?io publicados e affixados na -ffirmada- lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio' do Ja-•

neiro, aos vinte e cinco de novembro de
•mil novecentos. e dezesseis. E eu, Jose da
Silva Lisbóa, escrivão interino, o .subscrevi.

A'fredo de Almeida Russell. Está con-
forme. — O escrivão interino, Jose da Silva
Lisbda.

Juizo de Direito dà Frimeirà V.ãr-4
Ciyel	 •

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz
de direito da Primeira Vara eivai do Districto
Federal etc:

Faz saber a quem interessar possa que, por
parte do Paschoal Segreto, lhe foi dirigada
petição do total.' ioguinte: Petição—Excellentis-
simo Senhor Doutor juiz de direito da Primei-
ra Vara Civel. Paschoal Sagreto, a bem de
seus direitos, vem perante Vossa Excellencia
alegar e requerer o seguinte: No dia treze
de dezembro do anuo proximo findo, o suppli-
cante celebrou, com todas as formalidarlea
legaes, um contracto particular, para ter for-
ça de publico instrumento, com o Senhor Gui-
de Billaud, director e proprietario da Com-
panhia Juvenil de Operas e Operetas «Citá de
Roma para a exploração da mesma compa-
nhia na America do Sul, sendo que o Senhor
Billatui foi representado nesse acto peio Se-
nhor Saverio Ferraiol, residente nesta cidade,
á rua Senhor dos Passos numero vinte o qua-
tro, que ao apresentou munido do plenos pode-
res pua Osso fim. A temporada eontraetada de-
veria ser de noventa récitas, excluidas as mati-
nées, bem como outras extraordinaria's que as
partes julgassem conveniente realizar. O em-
barque da companhia para esta capital
deveria réalizar-se durante o mez de março
proximo passado. No mencionado contracto,
além de outras garantias, o st-implicado Guido
Billaud, na clausqla onze, dá ao supplicante,
mu primeira e unica hypotheca, todo o ma-
terial artistico e o archise da companhia.
Ficou estabelecida entre as partes contra-
etantes uma muita de doze contos de reis, a
ser paga pelo infractor dó uma ou mais clau-
sulas do contracto. Acontece que o suppli-
cante tem certeza que o supplicado faltou ao
cumprimento do alludido eonteacto. Por esse
motivo, vem o supplieante protestar por seus
direitos e interesses lesados, que fará respo:tar
judicialmente, fazendo-os valer tanto contra
Guido Billaud, como contra Saverio Ferraiol,

•seu representante na assignatura do referido
contracto e corresponsavel por ele. Para
esse fim o supplicante erovino a quem quer
que seja, que venha a contÉactar a Com-
panhia Juvenil, qualquer que seja o nome -
com que a mesma se apresente ou qualquer
outra companhia theatrai organizada por Guido
Billaud, ou do que este, ostensiva ou velada-
mente, tenha a responsabilidade de que fará
valer os termos do seu contracto, notada-
mente a obrigação contida na citada clausula
onze, para cobrança da multa convencionada,
em que o supplicado incorreu o nas perdas e
damnos a que deu motivo. E assim o suppli-
cante requer a V. Ex. D. e A. esta, se
digne de mandar tomar por termo o seu pro-
testo, sendo dello intimado Saverio Ferraiol e
Guido Billaud, este por °dans, na fórma le-
gal, pois que se acha ausente, sendo-lhe de-

• pois entregues os autos independentemente
do traslado. Nestes termos espera de V. Ex.
deferimento. Rio, 7 'de novembro de 1916,—
Francisco Leite Bastos Junior (advogado) (sel-
/ada 'legalmente). Distribuição. D. ao Sr.
escrivão .da Primeira Vara CiVel, em 7 de
novembro de 1916.—No impedimento oecasio-

<nal do distribuidor, o escrevente juramenta-
do,P.- A. -Martins.- Despacho: D. 

'
a tome-

se por termo e intimo-o. Rio do Janeiro,

.''7 de novembro de 1816.— AlfredoRussell..
Termo de protesto—Aos sete de novembro do

...mil novecentos e dezeseis, em cartorio, conan
pareceu Paschoal Segreto, representado neste
acto por seu bastante procurador Dr. Fran-
cisco Leite BasMs Junior e por elle foi dito
que do accôrdo com a sua petic,lo retro quct
fica fazendo . parte integrante deste termo,'
protestava contra a falta de cumprimento do
contracto, por parte de Guido Billaud, beni
como do seu representante, Savorio rerraid
e pelos seus direitos o interesses lesados que
fará respeitar judicialmente. E de como
assim disso o protestou, lavrei este termo que .
assigna o procurador acima mencionado. Ett
Francisco Floro Leal Filho, escrevente jura-
mentado o escrevi. Eu José da Silva Lisboa,
escrivão interino, subscrevi .—Francisco Leite
Bastos Junier (advogado). Certidão—Certifico
e dou fé que intimei o supplieado Saverio Fere
raiei por todo conteúdo da presente petição,
despacho, do que ficou sciente o reaebeu con-
tra fé. Rio, sete do novembro do mil novecen-
tos o dezeseis. O official de juizo, João Maria
Nunes do Nascimento. E para que -chegue ao
conhecimento de todos os interessados, passou-
ao esteeste edital com outros do igual teôr, que
serão puelleada pela imprensa e affixado no
legar do costume. Dado o passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos oito de novembro
de mil novecento.; e demsois. E eu, José da
Silva Lisboa, escrivão interino, subscrevi.— '
Alfredo de Almeida Russell: Rio, oito deno-
vembro de mil novecentos e dezeseis.—Joaii
da Silva Lisboa. (Sellado legalmente). Conforme
o original dou fé. Rio, $ de novembro de 1916.
—O escrivão interino.—José da Silva Lisbo41

•

Juizo de Direito da Terceira Vaf4.
Civel

• • De la praça com o prazo de 20 dias

, O Dr. José Ovidio M'arcondes homeiro„fuiz
de direito da fia Vara Civel neste Districto
Federal, etc.:

Faço saber aos quó este edital de i a praça
com o prazo do 20 dias virem ou dello conhe-
cimento tenham, que -findo o dito prazo no dia
28 do corrente, logo após á audiencia deste
juizo ,que será ás 13 horas, o porteiro dos an-
ditoriors João Nunes dos Reis, a porta do FOPIM1
á rua Menezes Vieira ri. 152, trará a publico
prégão de venda o arre-Mação, para ser
arrematado por aquele que maior lanço °Xe-
rocar sobre sua avaliação, o immovel, abaixo
mencionado, penhorado no executivo hypo-
thecario, que D. Anna Maria Pereira de
Castro move a D. lIenriqueta Vieira Agares
DOS termos e fórma abaixo, o vae a praça.

• para a solução do dito executivo hypothecario,
a saber: l'redio assobradado sito á rua Sal-
gado Zenha n. 69, freguezia do Engenho Velho,
com jardim á frente dividido da linha da rua.
com blocos e pilastras do cantaria, gradil e
portão de ferro, tendo na fachada dons mez-
zaninos gradeados, duas janelas de peito-
ril e porta ao centro, na frente da qual .existe

' escada do cantaria e patamar ladrilhado,
portadas de cantaria, platibandas e co-
berto com telhas francozas. As divisões con-
sistem em duas salas, douquartos, sa-
leta e cozinha; tudo forrado e' assoalhado,
tendo no quintal,' que é todo murado, pe-
quena meia agua com telhas francezas abrigan- •

• do W. C., banheiro o tanque para lavagem.
O prodio medo de frente 7°',40 por nove me-

' tros de fundos no corpo principal, medindo o
' puxado 8%20 de comprimento por 2%85 de

largura. O terreno pertencente ao predio
mede de frente 7°‘,40 por 51 metros do fun-
dos. A construcção é de pedra e cal-na fa-
chada lateral c puxado de vez, divisorias



1. Juizo do Direito da SextÀ Vara
Çivel

De praça, com o prazo de 20 dias, para venri
e arrematação do predio terreo e respectivo
terreno sito á rua do Prado ..rz. 41 (curato
de Santa Cruz) penhorado ao espolio de João
Gonçalves Gomes Vianna, em autos de
executivo hapothecario que lhe move Antonio
Cirando

O Dr. Cesario da gilva Pereira, juis do di-
reito da 6a Vara Civel do Districto Federal,
etc.:
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De 23 praça com o prazo de oito dias e o ab.zti-
mento legal de 10 0/0 , para venda e arrema-
tação do predio assobradado sito á rua Luiz
Carneiro n. 131, e respectiao terreno (Esta-
ção do Encantado), penborado ao espolio de
José Gomes Thome Junior, em autos de exe-
cutivo hypothecario que lhe move Cgpriano
Jeaquini Gomes.

-	 •
O Dr. Cosario da Silva Pereira, juiz de di-

hito dc 64 Vara Girei do District° Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
'em como no dia 15 do corrente moa, ás 13
horas, á rua Menezes Vieira n. 132, o portei-
ro dos auditorios trará á publico pOgoto do
venda e arromatação a quem mais dér e moior

."lanço offerecer acima da quantia de 6:3003,
preço por quanto voe a 2° praça o predio abai-
xo descripto e avaliado: Predio assobradado
sito á rua Luiz Carneiro n. 131 (estação do
Encantado) com terreno ao lado o jardim
frente, dividido da rua por baldrames e pilas-
tras de tijolos, gradil e portão de ferro e par-
te, com z.neo, tendo na fachada tres mezza-
ninos com grado, tres janollas de peitoris com
portadas de cantaria, plafibanda e coberto
com telhas francezas, entrada do lado com es-
.̀.pada do cantaria, varanda ladrilhada o cobu-
Ia deitando para este lodo doas portas e tres

• janellas. Do construcçao moderna do ve 7. do
tijolos sobro baldrames de pedra o cal com a
parede lateral esquerda de meiação, achando-

- se dividido em duas salas e dons quartos for-
---radOs o assoalhados, seguindo-se o puxado

COM um quarto e cozinha, tendo na parte do
quintal moia agua com tanque para lavagens

• c privada. O predio modo do frente 6 i. ,13 por
9%10 medindo o puxado 6,30 por 3"70.
O terreno pertencente ao predio medo
do frente 142'30 rio.. 26%80 de fundos pela li-

- nha lateral esquerda o pela direita em linha.
„quebrada, achando-se cercado mu parto com

muros o em parte com zinco a confrontar
. com quem de direito. Está avaliado em

,1:000$; vao á 24 praça por 6:3003000. E•
quem o dito prodio quizer arrematar deverá
comparecer no legar, dia e hora achna‘dosi-
gnados, onde o porteiro trará a publico prégão
de venda e arrematação. a quem mala dé-r o
onaior lanço offerecer acima da quantia do
6:300$; advertindo ao. -arrematante o' dispos-

• Io no art. 550, - § 2* do regalamento 737 do
1850 (dinheiro á vista ou fiador por tres dias).

'''''Pado e passado nesta cidade do Rio de Luci-.
--oro, aos 5 de dozembro de 1916. E eu, João de
. iiinza Pinto Junior, escrivão o subscrevi.—.

kurio da Silva Pereira&

Faz sabor aos que o presente edital virem;
em como no dia 22 de dmembro proximo
futuro, ás 13 horas, á rua Menezes Vieira nu--
mero 152, o porteiro dos anditorios trará á
publico prégão de venda o arrematação a
quem mais dói' e maior lanço offerecer
acima da quanta do 4:003$, preço da re-
spectiva, avaliação o predio abaixo doscripto;
Laudo de avaliação dos bens penhorados por
Antonio Cirando, ao espolio do João Gonçal-
ves Gomos Vionna,nos tormo3e fórina abaixo:
predio torreo, sito á rua Prado n. 41 (Curato
de Santa Cruz). Edificado em centro de ter-
reno, esto dividido da rua por zinco e ma-
deira, tendo na fachada duas janellas de pei-
toril e porta ao centro com portadas de ma-
deira, beirada saliente c coberto com telhas
nacionaes. De construcção antiga de frontal
de tijollos o estuque, achando-se dividido em
duas salas e dous quartos forrados e assoa-
lhados, seguindo-se cozinha cimentada no
puxado, O prado modo de frente 7' n e 30
eentimetros por 5m e 80 centimetros do
fundos seguindo-se o puxado com 3"' c
60 eentimetros por 3 n' e 50 centimetros,
O terreno mele aoprozirnadamente, 22 nyltros
e 50 contímetros do frente por 157 metros de
fundos, achando-se cercado com arame far-
pado e madeira. A este prodio e terreno que
é foreiro damos o valorde 4:0035. Rio de Ja-
neiro, 16 de novembro do 1916.—Tito Dias de
Moraes. — Oscar Eusebio Roirigues Roxo. E

'quom o dito predio quizer arrematar deverá
comparecer no logar dia e hora acima desig-
nados, onde o porteiro o trará á publico
voga() de venda e orromataoão. a quem mais
der e maior lanço oferecer acima da re-
spoctiva avaliaçU ; advertindo ao arrema-
tante o disposto no art. 550 § 2' do decreto
n. 737 de 1850 (dinheiro á vista ou fiador por
tres dias), E para constar passaram-se este e
Mais dons do a fl.:6r .que suão publicados
e afixados nafórma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janoiro, aos 27 de no-
vembro de 1916. E eu, João do Souza Pinto
Junior, escrivão o subscrovi.—Cooario da Silva
Pereira. Rio, 27 de novembro de 1016. —João
de Souza Pinto Junior.

,	 .

Juizo da Terceira Pretoria Cavei

FREGUEZIA DE SANTO ANTONIO

Paisana remango

O esorivão e ornejai do re.eistro civil da 34
Pretoria eivo', freguezia. cio Santo Antonio,
alou o edital dos proclamas de casamento
dos nubentoa Henrique de Souza Cardoso o
D. Philomena Noce.	 .

Quem souber de algum impedimento,
'acc ase-o.

Riu, 3 de dezembro ae 1910.— No impedi-
mento orcasional do escrivão, °moldo de Sal-
danha da Gama, escrevente juramentado..

à_ Juizo da Terceira Pretoria Civel

• FREGUEZIA DE SANTO ANTONIO
_ -

PRIMEIRA IMIDLICAÇXO

No juizo da 3' Preteria Civel, fi:eg„nezia de
Santo Antonio, foi affixado poio rospoctivo
criva° o edital dos proclamas do Casamento
dos nubentes Alfredo Ccsar Lobo e D. Maria

Quem souber de algum impedimento,
accuse-o.

Rio, 5 de dezembro do 1916.— O escrivão,
Alberto Toledo Bandeira de Mello.

Juizo da Sexta Prataria Cível

(s. clin!sTovÃo)

ESCRIVÃO CLETO JOS* DE FREITA51

Edital para casamento
O oficial do registro civil da 6* PrOtorj.

Civel (S. Christovão):

Faz saber que se estão habilitando para
casar polo seu cartorio: Joaquim dó Oliveiça
Miguel com Eliza Pinto Leite ; Durval Morianno
da Costa com Maria Floriiida; Antonio Ferreira
Giiedes com Maria Lauria; Minando
rodo Rocha com Hilda do Castro; Manoel Gar-
cia do.s Santos com Noemia Gomos Araujo;
Arthur Cardoso com l'almyra dos Anjos;
quem souber de algum impedimento,accuse-o.

Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1916.—
0 escrivão, Mio José de Freitas.

"t5T
Juizo da Sexta Fretoria Civel 1

(S. CIIRISTOVÃO)

tscruvÃo CLETO JOSÚ DE 'IMITA%

Edital para casamento
O official do Registro Civil da 6' Protorii.

Civel (S. Christorã.o)
Faz sabor que se estão -habilitando mira

casar pelo seu cartorio: Venaneio R6drigres
da Costa com Jtilia Rita de-Froltita, Carivaldo
de Moraes com Anima Fearicise,a de Morit.es;
Altamiro Rodrigues Cavos - com Maria Clara
dos Santos, João Vieira dá Silva coifi 4dolaido
da Cunha Brandão, Aiikisto Peroin Covas
com Elzira Ferreira de Moraes, Vi4ptie Gentil
Torres com Zilda Moniz, Hernani Slvio Gou-
voa com . Norbertina GouvCa de Souza, João
Rodrigues da Rocha com Leonor Atacado
Roque e Manoel José Barbosa com hosana
Fernandes. Quem souber do algum impedi-
mento, accuse-o.

Rio, 4 de dezembro de 1910.-0 escrivão,
Ciclo José de Freitas.

• s.-re

Juizo da Oitava Preteria Cível

Faço sabor que estão se habilitando para se
casar por este juizo:

Roberto Barbosa o Arlimla, da Luz, Antonio
Ilopti4ta Filho e Joanna dos Santos Continho,
Benedicto ,Barreto. da Silva Filho e Candida
Lago, José Gomes de Oliveira e Maria Luzi.
Emit ia, .Jeronymo . Condido. de Gonvoa a Pio-
risbella Maria Nery. Alberico Saraiva e Rita
da Conceição, Dr.- Alanoel -Garcia dos Santos
e Noemia Gomes de Araujo, Miguel Maria dei
Souza o Goilbermina Alves de Lima.

Si alguem souber que ha impedimentos, are:
CIISC-05. •

Rio, 4 de dezembro de MG.— O ckze¡ivao
Jorge Pinho.

Quarta-feira 6

éstuque o madeiramento do riga, estando cm-
regular estado de conservação; avaliados o
dito predio e terreno, cujos paredes lateraes
teem meiação, em 10:000000.. Assim convi-
do a todos os pretendentes a comparecerem
no referido togar, dia e hora,para se realizar
a praça. E para que chegue a noticia a
todos, mandei passar este e mais dous do
igual teor, que serão publicados pela impren-
sa o um &lios afixado no togar publico do
costure. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, em 4 de dezembro de 1916.
E eu, Antonio Reli° de Paula Anojo, escre-
ento juramentado, o subscrevi, no impedi-

'mento occasioual do escrivão. — José Ovidio
'Microondas Romeiro.

Rio, 4 do dezembro de 01O. —Antonio Reno
de Paula Araujo.	 (.

1

Juizo de Direito 'da Sextà -Va'rã
—	 Civel
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Dezembro e 1016 	 ,

NOTICIARI0,5
Assumiu: honteni as funcçõeS de secretario

da Presidencia da Republica o Sr. coronel
Maggl. Salomon, official de gabinete, no-
meado para substituir, durante o seu impe-i,
dimento, o Sr. Dr. Helio Lobo, que tomou
PasL-Nagem para. a:Republica dos Estados Unidos
da America do Norte, afim de, a convite do
'espectivo Governo', realizar na. Universidade
de Ilaward, conferencias sobre Direito Inter-
nacional e Historia Diplomatica do Bra,zil.

O Sr. Presidente da Republica, acom-
panhado da chefe do seu estado-maior, coronel

• Tasso Fragoso, e do seu ajudante de ordens
. capitão-tenente Alvim Pessda, compareceu

Multem ás eXequias realizadas na Cathedral
- Metropolitana em intenção de Sua Magestade

Francisco José, imperador da Austria e rei da
Hungria, 'IR:mamute fa nocido,

— O Sr. Presidente da Republica fez-se :
representar pelo seu ajudante de ordens
capitão Carlos Eiras, no embarque do Dr. Helio .

• Lobo, secretario da Presidencia, que hontem
tomou passagem para a America do Norte. 	 .

— Na Palacio do -Governo estiveram hon-
tern com o Chefe do Estado os Srs. Dr. Ur-
bano Santos, Vice-Preàdente da Republica,
senador Victorino 3fonteiro e contra-almirante
Gustavo Garnier, chefe do Estado-Maior Ge-
neral da Armada.

O serviço para hoje na. Brigada Policial é
o seguinte:

Superior de dia, capitão 'Machado Filho.
Official de dia á brigada, alferes Pereira

Junior.	 •
Auxiliar do official de dia á brigada, sar..3

gente Fonseca. 	 . .
Medico de dia, tenente Dr. Abreu.
Interno, alferes honorario Theophilo.
Dia á pharmacia, tenente pharmacoutico

Figueiredo e pratico Camerino.
Dia ao gabinete odoutologico, cirurgiã:c:H

dentista Clodom ir.
Promptidão:

No Quartel General, alferes JCla 'cil5s Santos.
No regimento de cavallaria, alferes Pessoa

de Mello.
Rondam :

Nos 3° e V districtos, alferes Vital.
Nos 7°, 21° e 30°, alferes Roque.
NOS O°, 12°, 13" e 11^, alferes Djabnat
No 100, tenente Faustino.

Nos 15°, 46,• e ir, tenente. AugeSto.
• Nos /R, 19? . e 209, alferes Joatitgni , . 494 1

Santos.	 •	 .:121.Na Saude, alferes Cymbreni.
Guardas:•

.)To Thesouro, alferes Loura::
Na Casa da Moeda, tenente Santa tarbafti
Na Caixa de. Amortização, alfere$ abiz 9.

• Dia aos corpos:
No 1° batalhão, capitão Iroraci4
No 2°, tenente. Aristides.

• No 3°, capitão Ferraz.
No 1°, tenente Encena., í ,

	

No regimento de cavallaria, caPitaci	 ;
neiro.

No quartel do Andarahy, tenente Seidoj
No da Saude, alferes Canabarg,
Uniforme, 4°, -5eg

Na
• --.3m, à,

la Pagadoria do Thesouro Nacional pa,...4
efkk

gani-se hoje,5° dia util,as seguintes folhas: 	 *,
Bibliotheca Nacional, Museu Nacional, Jar

diifl	
j...

Botanico, Posto Zootechnico, Secretaria.,
de Policia, Escola de Bellas Artes, Institutos
Benjamin Constant e de Surdos-Maios,
tencia. a Alienados e hispectoria Federal d!
Estradas.

	~mem

D:rectoria de Meteorologia e Astronomia — Observatorio Nacional — Resumo meteorologico— Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 191q
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Directoria do Meteorologia o Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do Tempo- Synopse do tempo em
:i0do o 'Brazil ao 1/2 dia de Greemvich (9 ha. no Rio de Janeiro) no dia5 de dezembro de 1915.

•Zona'norte-Desta zona só recebemos despachos meteorologieos de Alagoas, Sagipe e Bahia; nestes Estados reina tempo smihrio.0
incerto; pequenas chuvas em S. Salvador e IlhéOs. Zona centro-Devido a frequentes formações de trovoadas, o tempo mantem-se nublado o
incerto na maior parte desta zona; choveu e trovejou honrem no sul de Minas e em diversas reglões de Goyaz. Matto Grosso e Rio do Janeiro,
a não ser em regiões perturbadas pelas trovoadas, a temperatura em geral. continúa a elevar-se. Zona sul-Como na zona norte, a parto

.0ericlional do paiz tem o Seu tempo perturbado por constantes trovoadas; choveu e trovejou hontem em varias localidades de S. Paulo o na
waior parte dos Estados do Paraná, Santa Catharina e Rio Grande; a temperatura elevou-se no Rio Grande o desceu nos demais'

• A maio:* temperatura de hontein, 30.0, em Catalão (Goyaz); a monor, 12.6, em S. João Evangelista (Minas (ioraes).
Observações meteoroloicas effeetuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greensvich (9 hs.no  Rio do Janeiro) no dia 5 de dezembro do 1916.,

ReSuato do boletim organizajo no Observatorio Nacional.
ma"

Estado do céo : em dee' mos de céo ei coberto-o, totalmente limpo ; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo b, bom; i, ineeào
mão. Plienornenos diversos: c, chuva ; ne, nove ; us, novoa seeca u, nevoeiro denso; nt, nevoeiro teime; sa, saraivo;

geada ; tr, trovoada com relampago ; t, trovões; r, relampagOS; O, orvalb0; v, ventania. Os ninueros indicativos da força do vento reli:-
rèm-se á Escala Deaufort de o calma a 12 tufão. A. pressão barolue.trica acha-se reduzida a O' C., ao uivei do inar e á gravidade normal.

Obsorvações-meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 5 ás 7 lis, e ag

M .
01

S. L.do Maranhão (X).
Barra do Corda (X)..
fortaleza
Quixerainobim (X)...
Natal (K) . • ... •	
Parahyba (X)... 	

'Recife (X) 	
Pão de Assacar 	
At.acajit 	
Bahia 	
Caetité 	

f..10.nuaria 	
Reno Horizonte 	
Theophilo Ottoni 	

61.8
61.5
60.7
59.8
60.3
61.4
59.9

25.3
26.1
24.5
20.8
25.2
22.2
23.0

1.0
-1.2
-9.9

0.2
0.0

-0.8
0.4

,
E

SE
SE
E

Calma
SE

2

3
2
4
O
2

10

1
6

Chão.

•n•••

1. (n. de mau).
M. c.

B.
B.
1.
t.

31.1
29.9
29.5
25.5
31.0
28.0
27.2

20.5
24.2
21.1
15.0
14.4
20.0
17.2

Uberaba 	
Caxanàbil 	 • • • •

Govaz 	

59.2
60.9
58.1

23.8
22.4
23.0

-2.6
-0.8
0.0

NE
NNE

3 10
10

8
1.
v.

30.8
22.8
34.5

20.6
18.0
15.2

Santa Luzia (X) 	
Cuya.bá.. 	 ..
Corumbá 	
Capital Federal 	
Campos

37.3
55.8
59.7
62.3

27.2
23.0
26.4
26.6

-0.6
-1.0
0.6

-0.4

Calma

NE

4
O
o
5

li

7 Tranquillo.

13.
B.
B.
O. do manhã),

3/.1
37.0
28.5
29.0

27.6
28.0
23.6
21.0

Petropolis 	
Rezende 	  

60.2
59.3

22.4
26.1

-0.8
2.2

NE
Calva

4
O O B. (I). manhã).

2'7.4
30.7

18,2
20.2

Therezopolis (X) 	
-S. Paulo 	 - 60.8 20.0 -2.8 I 10 324 17.0
Santos 	  59.9 27.3 -0.9 sr 4 10 Pqs. vagas. 1. 30.2 20.7
,Paranaguil 	 59.2 24.2 -1.0 8 10 Tranquillo. C. de manhã. 28.0 16.8
Curityba 	 59.4 21.1 -1.0 2 10 1. (c. manhã). 31.7 15.8
Florianopolis 	 59.8 26.0 0.6 3 5 Chão. 27.5 23.3
Lages (X) 	
Porto Alegro 	 56.3 24.6 -5.3 Calin O 10 I. (i.	 manhã). 29.9 21.9
Uruguayana (X)...
Montevidéo 	 52.5 23.8 -1.0 49 N. m.	 - 31.2 21.2
Buenos Aires 	 51.3 22.0 -2.0 SE 2 9 - 30.0 20.0
Cabo Fric 	 60.9 26.2 0.0 6 3 1 Pqs. vagaS. V. (v. manhã). 28.0 21.7
.Victoria 	 62.7 25.0 -2.5 NE	 1 40' Ch . 33.1 1 	22.0

temperaturas foram observadas no dia 4 ás 21 lis.

Postos

o
•

C4

5

Temperaturas
extremas

o

rostos	 E --a) E
rd
r,--• 	.•	 Maxim Minima

Pedregulho 	 -	 - - -• 	 0.0 30.1 26.0 Itapiá 	 0.0
2Eugentio do Dentro 	 0.0 33.2 Flamengo 	  0.0

- tenha 	 '
:^11orto Florestal 	
lagoa Itodrigo de Freitas 	
'-' aearópa guá 	

- 0.0
0.0
0.0
0.0

32.6
•	 32.1
21.6
34.8

21,7
"d
22.4
49.0	 .

Pão de A.,s!wai. • (Alio) 	
COp3Cd	 na (Forte) 	
S. Jannavio 	
àlorro da lia:a 	  

0.0
0.0

Temperaturas
extremas

••n•n•••

Maxiina	 Minima

34.0 22.1
31.0 22.8
30.0 21.5
28.2 23.2
32.5 23.1
32.0 22.8

2.0 C.	 cl. pra.

•

T. pm.

320.45 C. avni:pm. c. am.

0.2 R. o. chuviscou pra.
15.0 C. prn.

Ai. pm.

1'. pm.
• 0.6 O. t. pua.'

1.0 T.•ag.

• 2.3 C. pm.
20.6 C. t. r. pm.

Cit. i. pai. i. atui

20.6,C. t. r.

5:01
- 1V. ana. pai.

Observações da vespera
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Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
. dos premios da 16 a loteria do plano 313, 272°
'extracção do anno de 1916, realizada em
5 de dezembro de 1916, em beneficio das insti-
tuições mencionadas na art. 31, § 12, lettra j
e art. 35 da lei n. 2.324 de 30 de dezembro
de'1910 e em virtude do contracto celebrado

, ent 16 do fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.
3'7.571 	
17.551 	

-35 481. 	
5:1.884 	

4 41 .139	
531 	

6.260 	
19:373 	
-1.259 	
34.831 	
53.640 	
51.628 	

:3.175 	
-65.004 	
33.290 	
53.190 	
31 . •121 	
31.166 	
53 . 8a9 	
43.988 	
12. 071 	
112.81)
,11-	 814 	
30.1a2.	 . 	
65.67,1
10.197
16 '380 	
33.435 	
111. tási 	
17 728 	

'	 'i85 	
62 016 	
41 116 	
61 926 	
46.580 	

18.07:1 	
11.017 	

760 	
15 736 	
67.637 	
as 071 	
20.307 	
-3 5 595 	
50.558 	
33 797 	
50.823 	
7.026...	 . 	

38 191 	
•a1 S87 	
21.790 	

-45 23"
29.,70'7 	
2/3.822 	
2.'•4 	
150.061 	
58.80 	
8.614 	

24.846 	

..

..

4

•

4005000
1008000
1008000
1005000
2005000
1008000
1.00a000
2008000
1008000
2005000

2:0008000
1005000
1008000
2005000
2005000
2008000
2008000

1:00(S000
2008000
1005000
2005000
2003000
1005000
1005000
1005000

1:0005000
2005000
2005000

1:000s000
2008000

20: 000000
1005000
200S000
1005000
1005000
1008000
1005000
1005000
1008000
1008000
1008000
1005000
40011000
100000
1008000
2005000
1005000
1005000
2005000
3005000
1005000
2005000
4005000
1005000
1005000
4)005000
1005000
2005000
2005000

• Approxintações
52.581 e 52.386 	
-53.G15 e 53.647 	

Dezenas
52.581 a 52 590 	 '	 40$000
53.611 a 53.650 	 a	 205000

"Centenas .
•52.501 a 5:2.600 	 . - 85000
53.601 a 53.700 	 	 '65000

•Todos os numeres terminados em 85 teem
45, e 03 terminados em 3 teorn 2$, .exCeptu-

^, ando-se os terminados em 85,	 ..
• O fiscal do Governo da União, Manoel Come

-Pinto., O dircc`or assistente, Antonio Olyntho
.• dos Santos Pires, vice-presidente.- O eseri-
ião, Firmino de Cantuaria.

No Collegio Militar do Rio de Janeiro
realizarn-se hoje, 6 do corrente, ás 11 horas
em ponto, os seguintes exames escriptos:

i a série- Portuguez ; 1° armo - Francos;
3° anno-Geographia, o 6 armo, prova gra-
phica do desenho, sendo chamados todos 03
alumnos. , !

~mi

O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia; dos ilospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora io Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores ein Cascadura c de S. Zacharias foi, no
dia 4 do corrente, o seguinte:

Existiam: nacionaes, 1.158; estrangeiros,
366; total, 1.724; entraram: nacionaos,'43
estrangeiros, 19; total, 62 ; sahiram: nade-
naes, 52; estrangeiros, 29; total, 81; fallece-
ram: naciona.es, 10; estrangeiros, 3; total, 13;
existem: nacionaes, 1.139; estrangeiros, 533;
total, 1.692.

O movimento da sala do banco e 'dos con-
sultorios publicos foi, no dia 5, de 1.866
consultantes„ para os quaes se aviaram 1.867
receitas.

Fizeram-se,107 extracções cio dentes, duas
obturações, 368 curativos e pequenas opera-
ções.

Sepultaram-se no dia 3 do corrente 48 pes-
soas, sendo nacionaes, 38 ; estrangeiros,
10; do sexo masculino, 33; do sexo feminino,
15; maiores do 12 annos, 23 ; menores de 12
Atamos, 23; • gratuitos, 18.

•
A Repartiçã.o Garai dos Correios expedirà

malas pelos seguintes paquetes:
Hoje:

Pelo Olinda, para Victoria e mais portos
do norte, recebendo impressos até ás 8 horas,
cartas para o interior até ás 81/2 e ditas com
porte duplo até ás 9.

Amanhã:	 •
Pelo Itajubá, para Santos, Paraná, Santa

Catharina e 'lio Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 8 horas, cartas para o in-
terior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo
até ás 9 e objectos para registrar até ás 19
horas de hoje. --s.

Pelo Itaqui, _para Paraná, S. Francisco,
Florianopolis e Rio • Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 8 horas, cartas para o in-
terior até ás' 8 1/2, ditas com porte duplo
até ás 0.e objectos para -registrar ata ás 19
horas de hoje.

Pelo Oronsa, para Montevideo e portos do
Pacifico, recebendo impressos ate as 16 ho-
ras, cartas para o interior até ás 40 4/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até á 17
e objectos para registrar até ás 45.
e/IMMIIMr	

PARTE COMERCIAL
Camara Syladical

CURSO OFFICIAtf DO camisa E MOEDA mETALLDCA

Praças	 90 d/v	 A' vista
. Sobre Londres 	
Sobre Paris 	
	 13 61/61 11 277,32

	

$720	 $739
Sobre Hamburgo.. 	
	

6725	 $730
Sobre 'Una 	
	

5655
. Sobre Portugal 	
	

25711,
Sobre Nova York 	
	

4831/
Lib. esterlina em moeda	 -	 215100
Sobre libieflOS Aires (peso, ouro):-..i	48070
Sglare ilespanha (peseta) 	 4a ' 5901

Apolices do einprestima_municipal
de 1901, nem 	 ....	 3105.0(10

Apollees do emprestimo municipal
de 1906, part 	 	 4915001 ,

Apolices do emprestimo municipal
de 1911, part. 	 	 18:404,

Apolices do emprestimo municipal
de 1911, nom 	  18S00O:

Apolices da Prereltura de Ballo Ho-
rizonte, de 2005, o 0,s, nom 	 ' 1853250000

Ri	
q

Apolices o de Janeiro, 1005, 4°4
port 	

flanco do Caluniarei° 	 1715000d
Banco do Brazil 	  2088009
Banco Mercantil do Rio do.Janoiro 2085000
Companhia Loterias Nacionaes do

.Brazil 	 	 435000
Companhia Seguros Brazil 	 ...a	 385000
Companhia Confiança Industrial.. a 1455000,

	

Companhia Docas de Santos, port.. 	 463a000,
Debentures da Companhia Manual-

ctora. Fluminense 	 	 1805000 .
Debentnres da Companhia Mercado

Municipal 	 	 2005000

	

Debentures da Companhia Doea$	 -	 -)
do Santos 	  210500
Secretaria da Cam ara Syndical do Rio de Jtr4 !i

neiro, 5 de dezembro do 1016-A. Sintonsenl':
syndico.	 • -	 • •.1	 .1n1•11n1.11= '

SOCIEDADES MOIRAS

'1111.0 British Bank or soutN -
.A.merica, 1.1initeil	 ,,--.-

	

Estabelecido em 1863	 1
. Capital. 	
Capital realizado.... .
Fundo de reserva...

BALANCETE EM 30,DE NOVEMBRO

Activo

Accionistas, entradas a
realizar  .

Letras descontadas 	
Emprestimos, contaa, cau-

cionadas o outras 	
Letras a receber 	 • •
Caixa matriz o nus 	
Penhores de ensprcstimás,

contas caucionadas, cre-
dito, ele 	

Diversas contas 	

	

Caixa, em moeda corrente 	 ,

,„.

Passivo

Capital
Contas correntes com o

_sem jaros 	
Contas correntes com. ju-
- ,0ros a prazo 	
Deposito a prazo fixo COM
.av.so e por letras.........
Caixa matriz o filiaes.....
Titulas em caução o depo-

sito 	
Letras a pagar 	
Diversas contas 	

S.E. on O. Rio de Janeiro, 5 de dezembro d
1916.- Pelo The, British Bank of South Am
rica.' Limitei], Frani( Docid,' gerente. -_
Moi-time-contador.

jIARIO OFFICIÁL	 Dezembro da 1.01G

2008000
1005000

£ 2.000.000
£ 1.000.000
£ 1.000.000 *,

8.888: 888$8S.
4.300:451$10T'!

18.176:2165300 I
16.009:085$610;

8.630:3015000 3

• r
60.869: 0335310:
3.26a:7285130,

12.316:2605110
	 • "n

432.854:014883CP

' 17.777:7775760

12.211:933530,1

13.668:55is3Oo:

2.487:296.5270
•8.912:331540

.-77.314:308$530aa
9:103599(r.:f

460:7075100
--------

132.854:0115830;



Passivo

Capital 	
Caução da directoria 	
Contas correntes do movi-

mento 	
Deposito de terceiros 	
Fundo de reserva 	
Diversas contas 	

5.000:0005000
336:6835720

80:0005000

33.195:0125282

1.322:4005000
40:0003000

27:031$27J
30:0005000

232:4665150
511:608$3á5

2.161:4065400

Passivo•

CREDITO REAL

Activo

Carteira cornmereial 	
Letras hypothecarias a re-

ernittir 	
Liquidações 	
Contas correntes 	

Capltal. 	
Letras sorteadas 	

- Juros a pagar 	
Letras hypothecarias a ema-

4.125:9275190

1.000:0003000

120:0003000
2:9885900
2:0385590

1.000:0005000
4:1005000

9275190

120:0003000
BALANCETE EM 30 DE NOVEMBRO DE 1910

Succursaes do Rio de Janeiro e S. Paulo
Banco Germânico da America do Sul

Activo
1.123:9275190

•

BALANÇO, EM 30 DE NOyE.1113110 DE 1010

Activo
Capitat a realizar 	
Letra•s descontadaS 	
Letras a receber 	
Caixa matriz e Miau 	
Emprestimos, contas . cor-
'rentes e outras 	
Garantias por contas cau-

cionadas e diversos va-
lores 	 • •	 .• ".	 	

Valoms .depositados por
conta de terceiros 	

Diversas contas 	
Caixa em moeda corrente 	  -

11./11:1i/5140
1.381:9715600

46.019:6435570
15.209:0543200

6.757:0015500

16.772:.085$300

104:132:MIMO
1.258:101$210

12.0,88:180$08D

.1.84.750:104W4,

Passivo

Capital declarado da Caixa
• Filial (3.000.000 de mar-

cos) 	
Deposites e contas correntes

com e som juros 	
Credores por letras em co-•
• brança 	

r Credores por valores deposi-
tado 	

Casa matriz, •filiaes o cor-
,respondentes 	•

Diversas contas 	

2.205:0005000

7.709:3465885

7.693:9105179

8.330:3805093.	 _	 .
6.800:1845385
1.799:1195729

31.039:9515673

Qutrta-feira6 DI,ARIO OFF1CIAL-	 DezMnbr6	 1.91G 0752
Banco 31ercant.i1 dQ Rio . do Janeiro

•bAi..sNcETE EM1 n30 DE ‘NOVEMBROOL

Activo

ecionistas . : entradas a realizar 	
'Acções em caução 	
tentes no Brazil e na Europa

Titules descontados 	
• Carteira

Efreitos a receber 	

Contas correntes garantidas 	
Valores cauclonados 	
Valores depositados 	
Diversas contas 	
Caixa : ein moeda. coerente 	

15:900$000
80:0005000

2.860:0975131

10.797:1303598

9..492:4175617
27.420:1403143
38.989:2985253

5.875:8295720
14.341:3885120

flanco" (1-O"tirodi to Rural e
interhaéionul.,	 •

BALANCETE EM 30 DE NOVEMBRO DE 191G
Activo

Acções e debentures 	
Apolices estaduaes 	
Apolices geraes 	
Contas correntes de 1110‘k

mento 	
Depgito da directoria 	
lIypothecas ruraes 	
Letras a receber	
Letras descontadas 	
Mobilia 	
Titules depositados 	
Caixa 	
Diversas contas 	

14.917:8715560

1.870:2565038

810:31055U
208:633'5000

01:809I;500

20:1715930
40:0005000
55:0005000

822:4035415
.15:5025950

2:0005000
30:0005000
2/:4755250
20:0933480

115.187:2315585
	

2.161:4065106
nnnnnnnnnnnn.n

Passivo

Capital 	
Futido de reserva 	
Dopo •ito da directoria 	

Depositantes

	

por cle com C sem juro'	
idem de aviso 	
idem de prazo fixo 	
por letras a premio 	

21.190:1195820
5.077:6425103

656:6045590
8.271:1555709

br.losites judiciaes
Dejios:tantes de titulos e valores 	
Titules por conta dc terceiros 	
1.);ver,a.s coutas 	

Rio de Lneiro, 4 do dozanibro do 4910. -Judo Rilwiro de Oliveira e Souza, presidente.-
M. Novaes e Castro, contador interino.

Dane° lEst:-,airtolt doi itio do Deutsch Suodamorikanische
13ank A. G.

Casa Matriz - Buenos Airas
Capital subscripto.... 5 100,000.000	 rn:n
Capital reazadet o	 'BALANÇO EM 30 DE NOVEMBRO DE 1016 DA SUCCER-

fundo de reserva..	 1.47.915.022,12	 SAL NO RIO DE JANEIRO

49:2275230
05.718:4335306
4.533:8465722
1.253:4235265

- - - - - - -
115.187:2315585

Capital, 20.000.000 de marcos

Activo

Adiantamentos cin contas
correntes 	

Titnlos descontados 	
Letras a receber 	
Succursabs e corresponden-

tes 	
Valores deposl n ados 	
Valores caucionados 	
Diversas contas

Caixa 	
Letras descontadas .....

0. .760:8215 -43 Contas correntes
1.010:4,2/8 ,4. Letras em cobrança 	 ..
2 289:9885:ii .7 • Valores depositados. 	  ...

Casa matriz, filmes e corre-
•3.098:U55207spondentes 	1.079:636 á 220 'Diversas conta 	

9.958:1505163
2.871:0225330
2.593:5165371

S. R. ou O.- Rio de Janeiro, 4 do dezem-
bro do 1016.- E. flerta, presidente.- Julio
Pinto de Castro ., chefe da contabilidade.

London &,- 13razilian Hank,
Lind teci

Capital 	 e 2.500.000
Capital pago 	  r 1250.000
_Fundo de,reserva...., 	 	 £ 1.400.000

3.619:0395200
3.214:1485(02
7.149:7275514
7.695:0105(79
8.330:3895995

3.282:2415588
1.367:8925095

34.689:9515673

33.208:202568/
..,
-1:Passivo	 .,

Cap".tal 	 .. 	 1.000:0)05000
Deposites a praztí .fixo, pre-

mio e conta ,co.erente 	 	 5.850:0005420
Casa inatriz, sucoursacs e i

correspondentes', 	  1-1.910:0525903
_Letras a 'cobrança 	 	 2.289:03855N
Depositos de titules • e• valo-

res 	 •	 • ,	 11.037:7865633
Diversas contas 	 	 1.239:8035101.	 . ..	 _ •	 •

33.208:202568/
.	 .„

Rio dc Jatteiro,• 4 do dezembro de 1010. .
POIO Banco Espano( 'dei • R 	 d l Pltio e a	 aa A 	 ... •

•

.	 .

. ,•?; * Nt r,. iSz O.- Os directores: Ilechler.-Erbp,
Cardoso.- 1V. N. de BásaGe.	 ,. ., , .., ,,,•;t:-rl'	 i3Ol', Z . --..	 ,	 •	 ,
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DIÁRIO OFFICTAt	 Dezembro de,1,910

SeeiVo

Capital 	
	

1,2,24:22.2$22()
Depositei:

canta

Ein conta

corroo te
em juros 12.593:372$780

correu te
com juros
e com pre-
vi° aviso. 4.081:820$190

A prazo	
20.156:1225520txo 	  3.478:520$570

3.076:1615070Caixa matriz o filiaes......
Valores caucionados e em 

120.903:0275300deposito 	 	
17.301:8465510Diversas contas 	 	

101:8835700Letras a pagar .....

181.760:1635320

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 5 de dezembro
de 1016.— Pelo London & Brazilian Bank,
Limited, P. 8. Pryor, manager. — A. A/.
Jladden, accountant.
fra17.1.11,1nnnn

SOCIEDADES CIVIS
• Club

RECTIFIC irao
No extracto dos estatutoo do Club Militar,

publicado rio Diario Official de 2 do corrente,
Onde se lê, : Fundado na • cidade do Rio do Ja-
Ceiro em 28 de julho de 1887, leia-se: Fun-
dado na cidade' do Rio de Janeiro em 28 do
junho do 1887.

	illINn111...11n•••••="

PATENTES DE 111"11E100
R. 9.456—Memorial clescriptivo da invençã r°

de «um novo processo de torrar café po s
meio de uma combinação de apparelho
apropriados, denominado Torrador Gon-
çalves Leite», para que pretendem privi-
legio Antonio Gonçalves Leite e Thomaz
:Silva, cidadãos brazileiros e industriaeS,
'residentes nesta Capital

Refere-se a presente invenção a um «novo
processo do torrar café por. meio de uma
-combinação de apparelhos apropriados», do
accórdo com as plantas juntas, conformo a
fig. 4 vista de fronte.
. A lettra-A-, é o lavador que lava o café an-
tes de ser torrado. •

A lettra-B-, é o enxugador que enxuga o
Café antes de ir para o torrador.

A lettra-C-, é o catador que expurga o café
do tudo o que for estranho ao mesmo, para
depois ser torrado.

A lettra-D-, é o torrador que recebe o café
de todas as suas impurezas, para então ser•
torrado.

A lettra-E-, é o rosfriador que recebe o café
do torrador para ser resfriado, por meio do
ventilador, para este fim adaptado.

Esses apparelhos sio MO:vimentados por uma
polia em um eixo revestido de palhetas para
mexerem o Café, conforme as lettras -f-, -P-,
-I", -V"- •' os mesmos apparelhos possuem um
cylindro espherico -b-, -d-, -e-; tendo urna
moega com a sua valvula, por onde recebo o

café -b'-, -d'-, -e'- ; estNs cylindros estão as-
sentes sobre duas columnas -j-, -j"- i• os
apparellios -13-, -D-, -E-, possuem *tu relogio
graduador do calor -k-, -k'-, k"-; possuem
tambein na parte inferior dos cylindros, una
tubo do' provao chave de fecho -1-, -1"-;
teem ainda um tubo conductor movivel-m-,m'-;
para dar passagem ao café; possuindo mais os
apparelhos-B-,-D-, que estão no meio do for-
nos do tijollos -n-, circundados por tubos con-
ductores de calor radiante -n'-, o portas de
fecho de calor -n"-; sendo que o torrador --D-,
está entre duas fornalhas -o-, tendo uma cha-
miné -p-, por onde é expellicla, a fumaça das
fornalhas -o-. A lottra -A-, lavador tem na
parte super,or.do tanque um tubo de escoa-
mento -g-, por onde é expellido todo o corpo
leve extranho no café ; tem tombem uma tor-
neira da agua -g'-, para encher o tanque ; no
fundo do mesmo tanque ha uma abertura
funccionando por meio do um fecho que serve
de reproza e do uma tola metallica;por onde
dá passagem a agua e aos corpos extranhos
ao café -h-; depois do esgotado a agua o os
corpos extranhos ao café para o tanque infe-
rior -h'-, liga-se o tubo conduetor =vivei -I-,•
e abre se o fecho de tela, que dá passagem ao
café para o enxugador -13-, o tanque infe-
rior -h'- tem um tubo -i-, por onde é esvasiado
o mesmo. O catador -C- tem urna moega com
a sua valvula -q-, por onde recebo o café para
o deposito'-q'-, movimentado por uru venti-
?odor que descarrega o café livre do todas as

. impurezas pelo tubo -q"- abaixo do ventilador
existe um outro deposito que recebe todos os
corpos extranhos mais pesados do que o café
e descarrega-os pelo tubo -q"-. O resfriador
-E- possuo em torno uma tela metallica ligada
ao ventilador -r"-. por onde receba o ar
atmospherico para resfriar o café, do cy-
lindro -d-, o tubo -s-, é o expui•gador do ar.
Em todos os apparelhos -A-. -B-, -C-, D-, -E-,
existe uma manivella -r'"- que na falta de.
força é accionada á mão.

Este processo é superior a tolos os outros
usados até hoje pelas seguintes ra-zee,3:

{ a, por ser o torrador hermeticamente fe-
chado e portanto não receber internamento
ar de especie alguma, quer durante a torre-
facção, quer durante o resfriamento;

2, torrar o café com todas as suas propr:e-
dados inherentes, sem o fazer perder a mini-
ma parte de suas substancias essenciaes, que
não devem absolutamente ser esperdiçados,
como acontece actualmente com os actues
torradores;

3, o café, antes cio ser torrado, é lavado
de Rirmo a tomai-o isento de tudo o que é
nocivo á saúde, sendo depois do enxuto ca-
tado, ficando assim por ,esto processo, com-
pletameate isento de tudo o que lhe for ex-
tranho, tornando-se portanto do sabor e aro-
ma agradabilissimos e sem contestação algu-
ma o mais puro e constiquentemento o mais
hygionico de todos os cafés até hoje conhe-
cidos;

4a, por este processo torna-se o café mais
economico e rendoso, pois um sacco de café
pesando 60 kgs., depois de torrado por "este
processo pesará 58 kgs. (por não ter o café
durante a tireefacção perdido as suas sul).
stancias), ao passo que, pelo actual systerria,
um sacco de café da 60 kgs., depois de tor-
rado,posa apenas 48 kgs.;

5a , um café do ultimo typo, exemplo de
55 a arroba, depois de torrado por este pro-
cesso dará um café .do typa superior ao do
•155 a arroba torrado pelo actual systema;

6, os apparelhos pôr onde o Café transita
estão isentos do ferro ou outro qualquer me-
tal, portador de substancias venenosas, por
serem revestidos de barro refractado, cousa

que não acontece . com os actuaes torradores,
que peccam por este erro bastante çondenin
vel.	 .	 .

Pelo que acima ficou exposto, julgo que aé:
vantagens trazidas para este processo de tor-'
refacção são sem contestação alguma dignaso	 . 
de monção o acatamento.

Reivindicamos como pontos caracteristicoã
da nossa invenção, os seguintes: a) uma nava
combinação de apparelhos apropriados de tor-
rar café ou cereaes, denominado torrador-
Gonçalves Leite, que expurga tudo quanta
for extranho ao café ou cercam, e nocivo á
saude ; b) na nova combinação acima reivin-
dicada, está um lavador que pôde ser fabri-
cado do barro, cimento, areia, tijolo, ferro;
metries ou quaesquor outros corpos conves
nientes á fabricação; .posstrindo deus tanques;
um lavador e outro oscoador; com tubos,
torneiras, eixo palhetas mexedores), fechos,.
peneiras e reprezas ; c ha na mesma nova
combinação, acima reivin icadaoun enxugador,
que pôde ser fabricado pelos materiaes acima;
descriptos do lavador; possuindo um cyliudro,:
uma moega com vávula, um eixo com pa-
lhotas (mexedores), um tribo conductor de hu-;.k.
midado, um dito conductor de café ou ce;‘:
reaes, um relo,gio graduador de calor e valt;:.
valas na parte inferior do cylinclro, que
está,no meio de um forno ligado a um tubo

• conductor de calor ; d) ainda corista na
mesma nova combinação acima reivintlicada; , .
um catador, que pódo ser fabricado - pelós '•
MCS11103 materiaes acima descriptos do la-
vador o enxugador, tendo um moega com ..)
valvula, uni deeosito para café ou cereaes).)
movido por ventilador, com tubos do des-1
carga, na parte inferior desse deposito existe
um recipiente onda accurnula todo o corpc .
mais pesado do que o ca.b ou =coes e tudo '•
o mais que lhes for estranho, sendo expelido
por um tubo; e) existe ;linda uma nova com.!,
binação acima reivindica ia, um torrador que .
pôde ser fabricado pelos mesmos materiaos
acima descriptos, tendo uma moega corri val-:
vula, um tubo conductor de café ou cereaes;-•
um eixo palhetas (mexedor), um .cylindro;••:'
um relogio graduador de calor, urna cha¡•'-,
ruirá para expellir fumaça, forno de tijollo:''
fornalhas com tubos conductores do calor ra-i•
diante, o na inferior do cylindro uma aber-
tura funccionando com uru fecho por ondo des-;;,.-
carrega o café ou cmreaes ; f) completando
a mesma combinação acima rerviridioada, Ila:
um rosfriador que pôde ser fabricado pelos'
mesmos materiae3 acima descriptes, possuinder
um cylindro, uma moega Com valvula, um rd-t• •
logio, um eixo com palhetas (mexedores), na:
parte inferior do cylindro 'ha uma aberturk;
funccionando com um ,*ec,ho o um ventilador,
que circunda o cylindro por uma tela afim dd
resfriar o café ou cortino por Meio do ar.;
Estes apparelhos funccionarn por qualquer!
modo, segundo as conveniencias dos seus in-
~toros, podendo tombem ser accionados ota
movidos por vapor, força electrica, ar, vente;!'
agua, etc.	 .,	 .	 ..	 .	 .r.

Rio de Janeiro, 13 do outubro do 1016.s4 ',
Antonir Gonçalves Leite.—Thotnaz Silvo,	 : -.- •

• 9.466 — tifernorial deteriptivo da ln vença et
..tde o um novo methodo de preparação dt:i

hena tnatte », para que pretende privilegiq
de invenção Brazilio Nogueira, brazileiro;f
industrial, domiciliado na ciclo* de Curi,:p,
tyba, Estado do Parand

•-
A operação de maior importancia ria incitiO4

tria da herva matto é a sapccação, que con
siste na distribuição de calor intenso pola
folhas com o fim de evitar que c 	 Nilas U'

. ./ .
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bananeira (Musa Sapientum ou Musa paradi-
slaca L.) de qualquer variedade, de . prefe-
rencia a denominada «Nanita»,. o consista
em tres operações principaes perfeitamente
distinctas: a extracção, a filtração e a ova-
poração do caldo.

No desenho annexo apresento, a titulo de
exemplo, a3 machioas por meio das quaes
realiza a invenção, indicando as figa. 1 e 2,
respeot.ivaine.nte, vistas em eleva.çlo vertical
e em plano de uma cura de extracção do
assuar e a fig. 3 mostra uma vista em
perspectiva de urna machina de evaporação
do caldo, sendo as figa. Pr, e 5 vistas de de-
talhes.
- A extracção se opéra, reduzindo o fructo
maduro, no seu maxima de poder saccarino,
a uma pasta extremamente dividida, dentro
de agua em ebulição. Desta fórma, o assucar
contido nas canelas da banana se dissolvo
na agua, separando-se por decantação o bao
gaço que se precipita. Para activar e fui-
ditar essa precipitação, junta-se ao caldo
.bruto uma dose de hydrato do allumina. em
estado colloidal; que areasta.para o fundo do

evaporação não attinja ao ponto grano, que
:produz à inversão e caramelimção do asso-
car. Rira facilitar a crystallizoçãodo assacar

•e sua seccagein . no interior do tambor está
disposta, urna serie de pequenas chapas O in-
cliqadas para o meio do tamisar, que raspais)
a superficie do cylindro, impedindo que nella
o assucar se deposite O fazendo a desame-e-e

-' gaçá,o. dós torrões foras adoS.

• Reivindicações:

ri .o novo processa de fabricação dd
assucar, caracterizado pela applicaaão da ba-
nana ( Musa Sapnotion ou Musa paradisiac,a.
L) como mataria prima para a obtenção da
assucar.

2", um novo processo de fabricação da .
assinar, como acima reivindicado, caracte-
rizado !ela extracção do assucar da banana,
conseguida pela reducção da . banana a
a uma pasta finamente dividida em agua em
ebulição, coas addicionamento de hydrato
de allunilna ou ferro (colloidal), por link,
de trina refinadeira (pille) como as .usadas
para pasta de papel, aquecida inferior-

vaso as impurezas em. suspensão. Essa ope- mente, substancialmente corno descripto e re-ração é integralmente feita no apparelho ;indicado pelas figa. 1 o 2, que consiste em proseis tado no desenho
uma cura A, com fundo do perfil adequado,
semelhante á reanadeira da massa fina, no
fabrico da pape!, tendo inferiormente uma
fornalha 13 para seu aquecimento a fogo di-
recto,tendo interiormente dispostos um tambor
esmagador C o uma roda do pás D. Nessa
cura a banana é reduzida a uma extrema
divisão, que permitte a extracção quasi total
do assucar. A roda de pás D tens por fim
inspellir a massa para o tambor esmagador,
visto 119 principio da operação ser a massa
muito pesada.

O caldo obtido na cova é cm seguida decan-
tado e filtrado. A operação de filtração é feita
em um filtro original, que denominei «colloi-
'dal progressivo», que consisto em fazer o
caldo passar através de varies tecidos de

•panno, cada vez mais cerrados, terminando
por um feltro compacto, sobre o qual está de-
positada, por decantação, urna fraca camada
de precipitado de Meato de allnmina ou
ferro, em estado colloidal. Esse filtro assim
disposto , tem a valtarou de funccionar com
-grande rendimento, sem secolmatar durante
muito tempo, dando um caldo perfeitamente

•limpo, podendo funccionar com ou seio pres-
são inecanica.

Filtrado o caldo passa ao apparelho de era-• poração, indicado na fig. 3, que se basca no
principio seguinte: se sobre uma superficie
motallica dispomos um liquido, em cansada do
espessara pellieular e se aquecermos pelo lado 	 A invenção se refere a uma nova machinaopposto superficie, vemos logo uma intonsa
evaporação se produzir. Se sobre essa camada para cortar tecidos e semelhantes, sendo coo-
liquida, as ira aquecida, fizermos actuar, var- stituida de discos cortantes rotativos combi-nados com uma mesa sobre a qual é collocadorendo, uma forte corrente de ar, notamos o material a cortar.
que a evaporação amamenta muito, som que a
temperatura da liquido attinja o seu ponto • 	 No desenho annexo apresento, a titulo de
de ebulição, e verificamos que a tem- exemplo, a invenção, sendo a fig. 1 uma vista

•peratura do liquido é tanto mais baixa, quais- em elevação de frente e a figo 2 uma vista eiii
to mais rapida for a corrente de ar. Compõe- elevação de lado.
se o apparelho de um tambor rotativo 1, 	 Coei referencia ao desenho, A é a armação
disposta horizontalmente, com as extremi- da machina, constituida por um soculo 1 . cora

•dadas fechadas por duas coroas 2 e 3, de
• modo a pormittir a permanencia de um certo um braço 2 della se projectando em anguloagudo, e um braço 3 dello se projectando

volume de caldo na parte inferior, caldo esse para cima e terminando em forqueta 4.que com a rotação do tambor, extende-se
camada pellieular pela superficie interna do 	 13 são dous pares de discos cortantes 5-6';

. mesmo, a qual é aquecida extremamente na • 7-8 (fig. 2), montados uru par lateralmente
'fornalha 4 que circumda o apparclho. Dentro no extremo livre do braço 2 e o outro par
.do tambor erslá disposta urna serie de ventila- lateralmente no %%roe m%

montada
 um d modbraço 90, que

dores helicoidaes, que produzem a cor rente tem uma curem
• de ar arinia referida. O calor da fornalha o gulavel na furquela 4 dnbraço 3.

a velocidade da corrente de ar estão com-"
• bioades do modo a que_ a :temperatura de, 	 C é a mesa de operação sobre a ctiali

íireta;  Essa operação é actualmente feita
passando cada rama de borra sobre a chamam,
t, que, além do exigir grande habilidade do
operador e consumir muito tempo, não per-
multo obter-ao um producto hamogene) e de
bom colorido, parque Os galhos da Mera não
se comportam do mesmo modo que as folhas,
'devido á sua estructuira lenhosa. Com o fias •
de obi iar esses incons e si; n'os roalizei umn
novo !p olindo cie preparação, que consisto em
Submetter a horva á acção do calor intenso,
não mais em rama COMO é hoje feito, 10:13

préviamente picada, isto •é, reduzida a • pe-
quenos fragmentos, que melhor recnborn o
Calor e são mais facilmonte manejareis.

No desenho annexo apresento; a titulo do
exempla, schematicamonte 03 aoparelhos pe-
los quaes realizo o metholo do minha
invenção, indicando A um cortador, como, par
exemplo, urna machina, do picar capim, que
reduz a pequenos fragmentos a 1101.'S'a rindo
'em rama ; 13 é um possante ventilador que
produz uma corrente do ar energrca para
transportar a berra matte picada proviria&
'da machina de picar atravéz de urna serpen-
tina C existente dentro de uma fornalha D
para um cylindro seccador E onde torm • na a
seccagem. Como se . verifica do descripto,
sapecação se realiza na serpentina C aqueci-
da ao gráo do temperatura desejado.

A operação do p•car poderá sor feita em
qualquer typo de Tunisina em uso para o pre-
paro do forragem ou outra 'Onalquer que pra-.	 .
duz o mesmo fim.

A serpentina pócie sor substituida por mu
'conduto de qualquer outra [Urina que pro-
duza o mesmo atreito, bem carne o material
do que é feita póde ser qualquer, uma vez que
produza o resultado desejado. assán Lambem
a fornalha ou o modo de aquecer es-
'se conducto pólo ser qualquer dos em US)

hoje. O fim em vista é obter um percurso fe-
chado onde reine uma tompwatura elevada
por onde passo rapidamente a herva picada.
A corrente de ar que arrasta a herva podo
ser produzida por run ventilador do qualquer
systema„ e o lançamento da herva picada na
corrente é feito por meio de trompas do dispo-
sitivo indicado no desenho, formando urna
especie de injecto. O • ylindro ou le se ter-
mina a secca pó !e ser substituido por outro
de qualquer typo de seecadao que produz o
mesmo resultado.

Reirindicaoão:é
Uva novo methodo de preparaçãO da berra

mátte, caracterizada pia raducção prévia da
herva a pequenos fragmentos, por qualquw
meio ou forma; pelo seu sapecamento em um
conducto de qualquer forma aquecido udu-
/lamente por qualquer macio, sendo a berra
'arrastada atravez desso coaducto par moio de
fina corrente de ar; pelo, finalmente, Seu
soccamento em uns cylindro adequado: tudo
como descripto e .representa.dd, a titulo do
exemplo, no desenho annexo.

Rio do Janeiro, 5 de satombro do 101G. -•--•
Por procuração, C..,Ditschmann.

s

N. P.467	 MemoFial descriplivo	 jorre-
.. cão de «novo proci.lso de fabricação de (IS-

sucar, pelo' emprego da banana couro
teria prima, e nvichinas para Case fila ,),' para
que pretende privilegio de invenção Mario
Julio Ayroza, engenheiro, domiciliado na
Cidade cfe S. Pardo, Estado de S. Paulo

O novo procesça tens por objectivo a ex-
Weção e preparo do as:iscar do fructo .

3", um novo processo de fabricação de assa-
car, como reivindicado sob 1 o 2, caracteri-
zado pela filtração do caldo, conseguida jior
um filtro colloidal progressivo constituido de
cansadas de tecidos progressivamente compa-
ctas, sendo empregado tamisem o hydrato do
allinnina ou ferro, substancialmente como
descripto ;

4", um novo processo de fabricação do assa-
car, corno reivindicado sob 1, 2 e 3, caracte-
rizado pela exaporação do caldo filtrado rea-
lizada por uma machola coustituida por una
tambor rotativo, horizontal, com as extremi-
dades fechadas por duas coroas, permittiudo
tão &insonte um cer10 volume de caldo na
parte inferior, trazendo o interior do tambor
ventaadores e uma série de pequenas chapas,
substancialmente como ciescripto e represen-
tado no desenho annexo.

Rio de Janeiro, O de setembro de i9iG.--3
Por procuração, C. Busehm:znn.	 •

N. 9.468 — Memorial descriptivo da invenção
de «uma nova macltipa para cortar tecidos
c semelhantes», para que pretende privilegio
de invenção Johann Lelinsla, domiciliado
na cidade de 8. Paulo, Estado de S.' Paulo.
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onoea o tecido ou semelhante a cortar, en-
atrando-se nella os pares de discos cor-
fites combinados entre si, de modo que o

piar de discos inferiores, tendo as faces incli-
nadas de córto em sentido contrario ás mas-
ijsks faces do par de discos superidres, se en-
L-Nixem ligeiramente o primeiro par no' se-
gu. ndo, como indicado na fig. 2.

A machina é do preferencia movida por
força motriz, tendo para isso uma polia louca
10 e unia fixa 11 sobre uni eixo 12 no seu so-
Colo 1.
•• O movimento ao par de discos superior é
dado por meio de mim engrenagem 13 mon-
tada sobre o eixo 12 combinada com angra-
hagens intermediarias 14; 15 e 16, essa ul-
tima montada sobre o eixo solto 17 do braço
9, tendo este eixo -17 uma polia 18 que por

•meio de correia 19 transmitte movimento á
polia 20 montada no eixo-2 .1 do par de discos
superiores. O movimento dos discos inferiores

obtido pela polia 22 no eixo 12, correia 23
0.polia 24 no eixo 25 do dito par, do discos.

Afim de regular a distancia entro as faces
• cortantes dos pares de discos, o braço 9 tem

um sector 26 combinado com uni parafuso
regulador 27 fixado em um bosso 28 do braço
vertical 3, sendo que depois de regulada a
posição do par de discos superior, essa posição

•é mantida pelo facto do 'sector 26 ser apara-
finado em outro sector 29 por meio de para-
fusos 30 .0 31, susceptiveis da correr em fendas
.32 o 33 do dito sector 29.

A mesa de operaçã.o C tambem é susceptivel
de àer alteada ou abaixada por meio de uma
sua barra 34, que corro em um mancai 35
lixo no braço 2 da machina, podendo-Se para

• esse fim soltar ou fixar a dita barra, afrou-
xando ou fixando os parafusos 36 e 37 do
referido mancai.

A machina descripta e apresentada no de-
senho, mostra deus pares do discos cortantes
operando ao mesmo tempo dons córtes parai-
lelos ; é obvio, porém, que se querendo tão
iónierite produzir um corte se dispoidia na
Machina tão sóraento um disco superior o
Outro inferior.
• Para afiar as faces cortantes dos discos não
é necessario retiral-os da machina, basta para
isso que se disponha devidamente pedras do
afiar na machina.

Reivindicações
I', uma nova machina; para cortar tecidos

o semelhantes, caracterizada por uma arma-
ção (A) constituida de um soado (1) com um
braço fixo (2), delle se projectando em amolo
agudo o um braço fixo (3) delia se projectan-
do para cima e terminando em forqueta (4),
sendo esta armação combinada com um braço
(9) fixado na dita furqueta (4) sobre um eixo
solto (17) o susceptivel de ser regulada a sua
posição, tendo elle na sua extremidade livre
montado um ou um par de discos cortantes
rotativos (7 e 8), o tendo o braço (2) outro
disco ou par de discos cortanteá rotativos
(5 e 6) que' trabalha com sua faco ou

- faces cortantes ligeiramente encaixadas na
mesma face ou faces do outro referido disco
ou par de discos que se encontra a ello Verti-
calmente acima, sendo esses discos ou pares

. de discos combinados com uma mesa do ope-
- ração (C), na qual se colloca o material a

cortar, e recebendo os discos o movimento do
• rotação, de preferencia por força motriz, por

meio de engrenagens (13, 14, 15 e 16) e po-
lias (18, 20 22 e 24) e corroias (19 o 23),
substancialmente como descripto o represen-
tado;

2a, uma nova machina para cortar tecidos e
- semelhantes, como acima reivindicada, cara-
cterizada por U111 OU d9us Pares de discos cor-

•

tatues ,tativos o mutaveis, montados era
uma armaçÃo (A), combinados entre si em
uma mlsa do•operação, do modo a na super
ficie da mesa as peripherias cortantes dos
ditos discos rotativos produzirem o córte ou
cortes na materl'i a tratar, intercedendo-se
para isso de preferencia•esses discos ou pares
de discos ligeiramente pelas suas faces cor-
tantes, pouco acima da superficie da mesa do
operação, sendo regularei a posição cio disco
ou par de discos montados superiormente no
braço (9), que para isso tem uni sector (26)
susceptivel de ser fixado em outro sector (29)
fixo na arma0o por -Meio do pa.rafuzos e ras-
gos (32 e 33) e um parafuze.(27) fixo em um
bosso (28) da armação.

Rio de Janeiro, 3 do novembro do 1010.--e
'Por procuração, C. Buschmani.z.

N. 9.460 Memorial tiescriptivo da inven-
ção de «Uma geladeira, aperfeiçoada», para
que pretende privilegio de invenção Gari
Rener, domiciliado na cidade de Petropolis,
Estado do Rio.

A invenção tem por objecto uma geladeira,
em fórma- do arreado, do construcção espe-
cial, permittindo não sé a economia do gelo,
como tarnbem melhor distribuição de frio,
tendo além disso um *melhoramento capital
que é a disposição do uma serpentina no de-
posito de gelo, ligada ao • encanamento do
agua corrente da casa, onde é assentada a
geladeira, ou ligada a um deposito de agua,
podendo sor combinada -ou não com una
filtro.

No desenho annexo apresento, a titulo de
exemplo, a invenção, sendo a fig. 1 uma vista
de frente, a fig. 2 uma secção vertical por
a-b da fig. 1, e a fig. 3 uma secção hori-
zontal por c-d da fig. 1.

Com referencia ao desenho, A é a geladeira
em Milha de armario que, quando fechada,
constituo no seu interior um espaço perfeita-
mente hernietico, pelo facto dos seus con-
tornos serem paredes duplas isoladas com
maioria adequada. A superficie superior da
geladeira é uma tampa 1 ligada com char-
neiras á parado trazeira 2. •

'O interior da geladeira é dividido 'em di-
versos' compartimentos, a saber : i ) o de-
posito de gelo •a superiormente, com um
fundo 3 crivado do furos 4; 2) um amimar-
monto b para gelar qualquer materia con-
tida em garrafas ou outro recip'ente ou en-
voltorio. pois que sobre osso gotteja a agua
da fusão do gelo,' tendo este compartimento,
para seu access°, urna ou'duas portas-5,6 na
face dianteira da geladeira ; 3) finalmente
-o compartimento e estanque, -inferior, com
uma ou mais prateleiras 7 para gelar qual-
quer espécie de mataria ou comidas, tendo
uma ou duas portas 8,9 na faco dianteira
da geladeira,

No deposito do golo a está disposta uma
serpentina 10 sobro o fundo de crivo 3, po-
dendo ser facilmente retirada ou substituida,
tendo ella uma extremidade ligada a uma
torneira 11 na face latteral exterior da ge-
ladeira o a outra ao . encanamento de agua
12. Este encanamento pôde provir dire-
ctamente do encanamento geral de agua do
predio, onde está assentada a geladeira, ou
péde provir de um deposito do agtia espe-
cial, podendo ainda estar combinado com um
filtro d.

"A torneira do agua 11 poderá ser combi-
nada com um descanço (3 para supporta de
uni copo ou outro recipiente.

O cano (2 que provéra do flltr9 4 poderá

ter unia torneirai..• pa.t .a retirar-se agua f1/3
trada na temperatura comtuum.

•. No compartimento b, onde cahe a agua da:
fusão do gelo, ha uru cano de escoamonto 1$,
dessa agua.

Corno se verifica do doscripto, a geladeira:
da minha invenção oferece muitas vantagens
sondo as principaes e.s seguintes: 1) a de se
conseguir agua corrente gelada pelo facto do
ser disposta uma serpentina 10 bastante longa
logo abaixo do gelo ou dentro dele ; essa no-±
vidade evita o proceso até hoje usado do S3
collocar garrafas cheias com agua no de.J.
posito de gelo para gelar agua; 2) a de'
se conseguir agua corrente gelada o filtrada,
pelo facto leso combinar a serpentina com um
.filtro ; 3) a de so poder destemperar a agua:
gelada com facilidade pelo facto de ter uma
torneira no filtro mie fornece agua na tampe;
ratura communi : 4) a de so conseguir com
maior rapidez do que até hoje, gelar garra-i
fas ou outros recipientes com liquidos ou outra:
mataria, pelo facto de sor constituido
riorinente ao deposito de gelo, o comparti
mento b com accesso independente, porém;
separado internamente um do outro tão sds.i,
monte por uma parado crivada do furos,
pelos quacs gotteja a agua da fusão do gelo •
no deposito deste.

O deposito de gelo, uma vez cheio do gelo,N,
não precisa ser aberto senão tão sórnente para,.
carregai-o novamente com gelo, o que é uma
grande vantagem.	 -•

A serpentina indicada para gelar agua poJ.
derá ser applicada para outros liquides, e"
pede-se, em vez do uma serpentina, collogar'
mais de uma.
- -Reivindicações :

(a , uma geladeira aperfeiçoada, caractd....i,s
rizada por um armado (A), cujo espaço iti•Js;
terno é tornai].) horinotica pelos sous coti-;'l
tornos oonstituidos de parados duplas isOladaSi
com mataria apropriada, tendo um comparti.)
monto (a) para deposito de gelo na parto -sio2À
porior, e logo-abaixo um compartimento (b),
para gelar garrafas ou qualquer mataria der.,
vidamente accondicionada, sendo esses dous
compartimentos simplesmente separados enti4
si por urna chapa crivada de lures onde ass
senta o gelo, tendo-so cada um delias access()
independente, respectivamente pela tampa (1)
cia geladeira o portas (5, 6), tendo final.
ménte um compartimento inferior (c) para;
gelar comidas ou outros quaesquer artigos;
com accesso pelas portas (7, • 8) na frente ct.,
geladeira.

2a, uma geladeira aperfeiçoáa, como acima:,
reivindicada, caracterizada pela cambinação;
com a mesma de unia ou mais serpentinas
(10) ligadas respectivamente ao encanamento
geral do agua no local onde é a geladeira as-f
sentada, ou ligadas á. depositas contendo ou-Ç
tros liquides a gelar, dispostas essas sorpen7i
tinas no deposito de gelo e tendo uma tor-i
neira ou torneiras (11) na faca exterior da:
geladeira, substancialmente como descripto
representado;	 •

3a , unia geladeira aperfeiçoada, como rdi]
vindicada sob 1) o 2), caracterizada Pela ser;
pentina para agua corrente disposta no depoS
sito do gelo, combinada com um filtro (d) com;
torneira, substancialmente como descripto
representado;

4s, uma geladeira aperfeiçoada, como reig4
vindicada sob 1), 2) e 3), caracterizada pai&
compartimento (b), no qual cahe agua dá fusa
do gelo, tendo um encanamento (15) para es
coar a dita agua, substancialmente como c ejI
scripto e representado.

Rio de Janeiro, 7 de novembro 40
Por procuração, C. Buschmana.#	 '1452'11"

s	 •
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N. 11.'735

F. Faulhaber, estabelecido á rua Marechal
Floriano Peixoto ii. 119, adopta para distin-
guir preparados chimicos e parmacenticos, o
perfumarias, a marca acima, que poderá va-
riar de ebr, dimensão e typo de lettras, a qual
consiste no nome caracteristico «Maciol», tendo
por baixp uma linha recta horizontb.1, scodo
esses productos de seu fabrico e commercio.
Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1916. —
P. Fauglaber (sobre uma estampilha de 600
reis).	 •

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e_ 47
minutos do dia 6 de novembro de 1916. —
Isidoro Campos, director. •

Registrada sob n. 11.735 por despacho da
Junta Connnercial em sessão do boje, menos
para productos chimicos e pharmacenticos. Pa-
gou no primeiro exemplar 135200 de sollo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 27 do novembro
Be 1916., Isidoro Campos, director. (Ao lado

2.3114.2 .)2L01 ,lota Ommercial.)

XINGAS REGISTRAM._
- 	 g

N. 11.007'

João Daudt Filho, pharmaceutico, sócio so-
lidario da firma Daudt & Oliveira, estabele-
cido á rua do Riachtmlo n.4, 30, apresenta a
marca supra afim do ser registrada e que
distingiu) a pomada de sua fabricação deno-
minada «Boro 13oracica». Consisto ella et.
tres rotulos: O primeiro, rectangular 'e guar-
nônio de filetes o bordaduras, contém o nome
Caracteristico «Pomada Boro Bocacica», se-
guido dos dizeres: Preparada pelo pharma-
confie° João . Daudt Filho-Deposito Dauclt &
Oliveira—Rua Riachuelo ii. 430—Rio de Ja-
neiro; o segundo, em fórina circular, contém o
nome «Boro Boraelca», em faixa horizontal,
encimado pela palavra «Pomada» o sobro o
nome «Daudt»; o terceiro, finalmente, consis-
tente de uma etiqueta com o nomo «João Daudt
Filho». O primeiro rotulo será applicado no
bojo dos frascos que contiverem a pomada, o
segundo sobro as rolhas e o terceiro no gar-
gaito dos mesmos frascos, podendo todos va-
riar em côres o dimensões. Sobro duas
estampilhas de 300 réis: Rio do Janeiro, 10
do outubro de 1916.—João Daudt Pilho.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 47
minutos do dia 20 de outubro de 1916.
_Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 11.667 por despacho
da Junta Commercial em sessão do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 135200 de sol/o
por estampilhas. Rio do Janeiro, 9 de no-
vembro do 1016.—Isidoro campos, • director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
mercial.)

{nn•-n4 11"

' N. 11.000
• S. Meauchar, estabelecido á rua do Lavra::.
do 11. 103, adoptou a marca supra para distin-
guir os cigarros do seu fabrico, afim de ser
registrada nesta Junta Commereial. Consisto
ella em um rotulo formato de carteira, vendo-
se na face do centro, a principal, a figura de
nina mulher com capaceto phrygio, represen-
tando a Ilepublica Franceza, a qual se acha
ladeada das figuras em busto do roi da In-
glaterra o o czar de todas as Russias, isto é,
Jorge 5° o Nicoláo 20; em um pequeno rectais-
guio, ao lado direito e abaixo dessas figuras,
le-se o nome caracteristieo «Cigarros Entante».
Nas outras facas do rotulo icem-se dizeres
explicativos, vendo-se em uma delias a «Sphyn-
go do Egypto», já registrada pelo requerente,
a firma S. Meauchar o a sua sécia. A marca,
que poderá variar em córes e dimensões, será
applicada para distinguir os cigarros do fa-
brico do requerente. Sabre duas estampilhas
de 300 reis: Rio de Janeiro, 1.4 do outubro do
1016 . —S. Meauchar.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14. horas e 15
minutos do dia 23 de outubro de 1016. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 11.660 por • despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, Ode novembro do
5916.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.) -

;

N. 11.600
Adelino Martins Pinto, domicillado á ave

ija 4 . 1j1 13r,mc9	 09:,,toy jigèa AL_

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Di3tricto Federal •

Renda arrecadada em 1. a 4
do dezembro de 1916 	 	 307 : 834004

Renda arrecadada em 5 do
dezembro de 1010 	  .	 87:0915548

n•n••••n ••••n •n••••nn••,..-k,

481:026516r*

Em igual periodo de 1915. ;-;" 	 334:4735300"

Allanina do Rio de Janeiro
MEZ DE DEZEMBRO

Renda arrecadada em 5
Em ouro 	 	 62: 48551 d
Em papel 	 	 1:28:36852 9;'Ç

Total 	 	 100:8515064.
Renda arrecadada do 1. a •4

do corrente 	 	 '800:41850W
Etn igual penedo do 1915 	 :	 7O:517520.

Differença a maior em 1916 	 	 40:8115609

.11M11.=•1114	

EDITES E AVISOS
lfinisterio da Justiça e Negociog

Interiores

II° Batalhão de Infantaria da Guar0
Nacional da Capital Federal

São chamados pelo presente edital os SrS:
inferiores seguintes

Sargento quartel-mestre — Francisco tiQs
santos Junior.

Primeiros sargentos
David Cantinho do Vasconcellos e Fran-

cisco Jose da Silva.
Segundos sargentos
Garibalde da Costa Bittencourt, Arthur

flanco, Pedro alartins Baptista, Nilton dá
Figueiredo, ()atavio da Costa Azevedo ã Ma-
noel Salustiano de Andrado.

Forrieis
Arthur Garcia. Genesi° Teixeira do 1112-

raes e Manoel Marques, para que se apre-
sentem neste batalhã.o, no prazo do 30
a contar da data deste sob as penas da lei.

E para que o referido lhos constem, lavrei
o presente edital quo assigno.

Qaartel do 11 0 batalhão do infantaria da
Guarda Nocional da Capital Federal, 27 de
novembro do .1916.— Tenente-coronel, Al-
fredo Ismael Pereira da Cunha, commandatile.

.	 Policia do District° Federal -- --
A Policia do District° Federal preciza cons

,tractar o fornecimento do alimentação aso
presos recolhidos ao Deposito da Policia du-
rante o anuo. proximo vindouro.

Quem se quizor encarregar desse forneot-
mento deve, no dia 20 do corrente sues, ao
meio dia, apresentar, em lista que, esta secre-
taria fornecerá, sua proposta, em carta fe-
chada, em duas vias, uma das quaes com O
sello devidamente inutilizado, com o preço da
unidade por extenso e algarismo, sem rasu-
ras, entrelinhas ou emendas, comparecendo,
porém, nesta repartição até a vospera das
quelle dia, afim de pronso yot: sua
çáo á edneurrencia	

1.webiütasi	 .ffla

.

pra, que apresenta para ser eogistrada e que
distingue as perfumarias solidas ou liquidas,
em geral, do sou fabrico. Consiste alia no
nome caracteristico «Dalila», sobre um es-
treito traço. A marca será applicad,a nos ro-
tulos que forem usados para distinguir os pro-
duetos acima declarados, podendo variar ent
ciir e typo. Sobro uma estampilha do 600
reis. Rio de Janeiro, O de novembro de 1016.
—Adelino Martins Pinto.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e
minutos do dia 10 do novembro de
doso Campos, director.
_ Registrada sob n. 11.00 por despacho
da Junta Commereial em sdssão do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 135200 do solto-por
estampilhas. Rio do. Janeiro, 16 de novembro
de 1016.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 11.003

José Ferreira Gomes, pharmacentico, do-
miciliado em Pedro do Rio, Estado do Rio do
Janeiro, apresenta a marca supra para regis-
trar e distinguir o preparado pharmaceutico
de sua propriedade o fabricação denominado
«Lacteigenol». Consiste a marca supra em
does circules concentricos, tendo entro am-
bos; na metade superior, as palavras «Marca
Registrada» e na outra metade iWerior a le-
genda latina « Matrium spes • unica)i. No
circulo interno, na metade superior, vê-se o
sal nascente, somente a sua metade, e nesta a
palavra «Lacttigenol», tendo ao lado direito
do sói um monto. No mesmó circulo interno,
na metade inferior, vê-se o mar que encobre
a outra parte do sol o banha o referido mon-
te. Rira dos dous circuleis, na parte ,superior
do desenho, vê-se a denominação caractexis-
tica aLacteigenol» em meio circulo. Esta
marca poderá variar em eéres e dimensões.
Sobro duas estampilhas de 300 réis. Rio do
Janeiro, 26 do outubro do 1916.—Josó Fer-
reira Gomes.

Apresentada na secretaria da Janta Com-
moreia] da Capital Federal ás 1.3 horas e 53
minutos do dia 27 do outubro de 1910.—
Lictoro Campos, director.

Registrada sob n. 11.693 por despacho da
Junta Comrnereial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 20 de novembro
do 1916.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comerciar.)



• Inspectoria Federal de Estradas

Pela secção do expediente e contabilidade
da Inspectoria Federal' das Estradas se faz
publico, de ordem do Sr. inspector federal
das Estradas, que serão recebidas até o dia,
15 de dezembro proximo futuro, ás 13 horas, -
propostas para o fornecimento, durante o
atino de 1917, na proporção das necoasidades
do servia°, de objectos do expedierM e art,

•
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Por esta occasião será scientificado das con-
dições do contracto e depositará na Thesou-
raria da Policia a quantia de 200S, para ga-
rantia nã.o só da assignatura do mesmo, mas
lambem da boa execução do fornacimento.

Fica entendido que essa caução só será res-
tituida quando terminar o prazo do contracto
e que reverterá em beneficio- da Fazenda Na-
Ciopal, si o. interessado- si recusar, sob qual-
quer pretexto, a assignae aquelle acto, ou si
for elle rescindido por faltas repetalani suta
kommettidas durante o fornecimento. •

Secretaria da Polic:a do District° Federal,
5 de dezembro de 1916.— O secretario, Da-
mas° de Proença Gomes.

Policia do District° Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATÍSTICA

De ordem do Ex.mo,. Sr. Dr. chefe cio Po-
licia do District° Federal, ficam sem effeito de
folha corrida as carteiras de identidade
ns. 16.'305, 30.770 o 9.030, cancodidas por
esto gabinete, de accõrdo com o regulamento
em vigor, aos cidadaos Alexandre Francisco
Pereira, Boasilino Gomes o José. Anselmo For-
nandes Branco, visto corno os mesmos catão
sendo processados actualmente.

Rio de Jaamiro, 5 de dezembro de 191a.
O director, Edgard Simões Corrta.

Brigada Policial do District° Federal

INTENDENCIA

De ordem do Exmo. Sr. general coniman-
dante, faço publico que no dia 21 do corrente.
ás 14 horas, serão recebidas nesta brigada
propostas para fornecimento, durante o anuo
de 1917, de alimentação preparada ao pes-
soal arranchado dos corpos da brigada.

As propostas serão feitas em duas vias, sen-
do a primeira soltada, escriptas a tinta preta,
sem emendas, rasuras, accrescimos ou rosal-
vas e deverão mencionar o preço de urna ra-
ção iudividual completa, tendo-se em vista a
respectiva ta'Jella.

Na intendencia da Brigada, á rua Evaristo
da Veiga n. 78, serão prestados aos intoressa-
dos os dados e esclarecimentos de que neces-
sitarem e exhibida a tabella e as condições a
que deve obedecer ó fornecimento.

Quartel-general á rua Evaristo da Veiga,
5 de dezembro de 1916,r-Gil Antonio Dias
de A/incida, tenente-coronel. 	 (•

Brigada Policial do District° Federal
INTENDENCIA

- De ordem do Exmo. Sr. general comman-
dente, faço publico que, no dia 18 do moi de
dezembro vindouro, Serão recebidas nesta
•argada propostas para o fornecimento. du-
rante o armo de 1917, dos artigos constamtes
dos seguintes grupos :

. Grupo 1°— Accessorios de automoveis, preço
ile unidade.

Grupo 2°— Lubrificantes, olco fino e grosso
e graxa, preço de kilo.

Grupo 3°— Petroleo para motores Diesel,
preço de kilo. .
' Grupo 4°— Ferragens, preço de unidade.
, Grupo 5°— Tintas e vernizes, preço do kilo.
't Grupo 0`1 Arreiametito o outros artigos,
preço de. unidade. -
-, Grupo 7°— Objectos de expediente, preço

'de unidade.	 o
.- Grupo 8° — Artigos de limpeza, preço da
Unidade.

Grupo 9° — Guanos alimenticios, preço de
unidade.

r`. Grupo 10° — Assucar de 2a, preço de kilo.
` Grupo 11° — Carne fresca, preço dti kilo.i

Grupo 12° — Café amido, preço de kilo.
Grupo 13° — Aves e ovos, preço de unidade

fluzia.

Grupo 14° — Leito :fresco do vacca, preço
do litro.

Grupo 15° — Pão fresco, preço de kilo.
Grupo 16° — Fructas ,temperos e verduras,

prew de ração e kilo.
• Grupo 17° — Carvão de pedra, preço de to-
nelada.

Grupo IS° — Alfafa nacional e estrangeira,
preço de kilo.
• Grupo 19° — Farelo e milho, preço de kilo.

Grupo 20? — Capim verde, preço de kilo.
Grupo 21° — Mataria prima para farda-

mento, preço de unidade.
Grupo 22° — Drogas e produetos chitnicos

pharmaceuticos, preço de unidade.
Grupo 23° — litensiPos e vasilhame para a

pharnmeia, preço de unidade.
Grupo 24° — Calçado, preço de par.
Grupo 25° — Gasolina, preçode litro..

Condiç&s
Primeira— Todos os artigos sortio de pri-

meira qualidade e só se acceitam propostas
feitas nas listas impressas fornecidas -pela in-
tendencia da brigada aos conclua-entes, os
quaes as trarão no dia acima indicado, em
enveloppea rachados, com a indicação do
grupo.

Segunda — As , propostas serão feitas em
quatro vias, em finta preta, sendo somente a
primeira via estampilhada o todas datadas e
asz ignadas, sendo nellas especificados, sem
accéeschnos, emendas, rasuras ou resOlvas,
em algarismas e por extenso, os preços de
cada um dos artigos.

Terceira — Só poderá concorrer quem se
habilitar préviamonte, exhibindo, com o re-
querimento dirigido ao commandante da bri-
gada, até ás 15 'horas do dia i6 do citado
moi, os documentos necessarios e recibo da
contadoria da brigada de haver depositado
no referido dia ou antes a • quantia de
500SOM).

Quarta— Para os artigos acceitos de cada
grupo, lavrar se-ha opportunaniente na secre-
taria um contracto, obrigando-se então os
contractantes ao deposito que for fixado.

Quinta — As propostas serão recebidas e
abertas doente dos concurrentes, ás 13 horas
do referido dia IS de dezembro proximo.

-- Sexta— Os proponentes preferidos que se
recusarem a assignar o contracto dentro do
prazo de cinco dias, a . contar da data do
edital de chamada, perderão o direito á caução
do qua trata a condição 5amordendo 20 ta da
mesma caução os que deixarem de apresen-
tar proposta.

Setima— A brigada escolherá de cada pro-
posta os artiges que mazela

Oitava --Os proponentes sujeitar-se-hão a
todas as exigencias cio regulamento da briga-
da na parte relatica a contractos e forneci-
mentos.

Serão observadas • nesta concurrencia as
disposições do art. 54 da lei n. 2.221, de 30
de dezembro de 1909.

Na intendencia da brigada será exhibida
aos concurrentes• a minuta do contracto a
que devo obedecer o fornecimento, bem assim
fornecidos os esclarecimentos que forem ne-
cessarios.

Quartel-general á rua Evaristo da Veiga,
25 de novembro de 1916.—Gil Antonio Dias
de Almeida, tenente-coronel.

Ministerio da Marinha
Superintendencia de Navegação

-DIRECTORIA . DE MIARDES
AVISO AOS NAVEGANTES N. 130

Argentina, Ilio da Prata—l//ia Martim Garcia
—Mudança do earacteristico do pilara,

- Observação—De accõrclo com o communi-
eado em aviso il. 209 3 do n. 18 do corrente
• '	 -•	 .

Ministerio da Guerra:
Quinta Região Militar

O coronel Fredolitn José da Costa, presiden-
te da Junta de Revisão e Sorteio do Districto
Federala.etc.:
• Faz saber que, sondo o numero de volunta-
rios apresantados indirior ao de quinhentos o
trese do contingente fixado pára este District°
Federal no anuo de 1917, conforme comam-
nicação do Sr. general de divi-ão comman-
dant° da 5° região e 5° divisão ch ire do quar-
tel encarregado do registro militar e transcrt-
pta hoje na acta da sessão dasta, junta, se
pracedeaá no domingo, 10 do dezembro de
1910, ao sorteio dos alistados da classe de 2/
annos para o 1° grupo, para completar o total
do contingcnte a fornecer para o referido
grupo, sentiu que o 11111113'.'.0 de alistados a
•sorlear é de cento o cincoenta e dous
dãos.

Convida a Junta, por seu presidente,.a
todos os interessados a comparecerem no re-
forido dia 10 de dezembro, ás 10 horas da
manhã, no quartel geileral da Sa região mi-
litar para assistirem aos trabalhos preparato-
rios do sorteio e ao sorteio. E para quo che-
gue ao conhecimento de todos lavrou-se o pre-
sente edital. Eu, major João Venoso Ramoa,
secretario, Vfiz o subscrevo.-0 secretario,
major João Mos° Ramos.—Coronel Fredo-
lim Costa, presidente.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios
SDB-DIIIIECTOBIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á ia secção da
Sob-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o
Sr. Eduardo Bittencourt Camara, ex -prati-
canto desta directoria, afim de recolher aos
cofres desta repartição a hnportancia do
200S, pela qual foi responsabilisado por por-
taria do Sr. director geral, ti. 1.758, de 21.
de outubro ultimo. Sub-directoria de Conta-
bilidade da Directoria Geral dos Correios, em

- 14 de novembro de 1016.
O sub-director de Contabilidade, Eugenio

Augusto Wandeck. 	 (•
n•n••Àn

DIAMO OFFICIAL
	

Dezembro de 1.916_,-
•

anuo, publicado çm aviso n. 121desta suma
rintendencia, fol no dia 5 de outubro proxi-
mo findo transformada a luz fixa que exhibia
o pharol de Martitu Garcia, cru luz branca do
lampejos.	 •

Caracteristico—Luz de lampejos de 15 cru
15 segundos, do modo seguinte:

Luz
	

Eclipso

	

5 seg.	 10 seg.
. Nota—Os demais dados não variaram,

(Do Aviso aos Navegantes n. 287, no n. 20;
de 1916, da Republica Argentina).

Directoria do Pharoes, Rio de Janeiro, 5 de
dezembro de 1016.— ,Tosê Monteiro de Moura
Rangel, capitão do fragata, director.
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As propostas &varão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira saltada o ambas
sem rasuras nem emendas ou cousa alguma
que duvidas faça.

• OS concurreotes deverão depositar no The-
souro Nacional a quantia de tresantos mil
réis (300$) para garantir a assignatura do
contracto que se houver de Celebrar, per-
&MIO essa caução os proponentes escolhidos
si não assignarem Os respectivos contractos
cinco dias depois de chamados pelo Piano
Ojicial para fazol-o.

•
O. propenentes escolhidos depositarão no

TI-inumo Nacional, antes de assignados os
respectivas contractos, a quantia de quinhen-
tos mil reis (500$) para garantia da execução
destes.

IV
A idoneidade dos peoponentes será exami-

nada e julgada previamente, antes da aber-
tura das propostas. .As propostas dos forne-
cedoras .que não tiverem sido considerados
Worms não serão abortas.

V
As Fropostas serão abertas e lidas &tanto

de todos os concorrentes que se apresentarem
para assaistir a esta formalidade. Cada um

.rubricará a do todos os outros. Antes de qual-
quer decisão, serão publicadas na integra.

VI
As propostas não poderão conter sinão uma

•feemula do completa submissão a todas as
clausulas . deste edital, o preço qua o propo-
nente oferecer o o prazo em que fará o for-
necia-len:o. Não serão tornadas era conside-
raaão quaesquer aferiu de vantagens não
provistas neste edital nem propostas que eon-
tiverom apenas o oferecimento de uma re-
dacção sobre a proposta mais barata.

- VII
Cada proposta, devidamente saltada e com-

prehondendo todos ou parte dos objectos
e artigos a fornecer, será fechada em en-
yelopite lacrado, sobre o qual o proponente
asem:xará: Proposta de... (nome do propo-
nente).

A osae enveloppe reunirá o proponente as
provas ama puder apresentar de sua idonei-
dade e o recibo da caução a que se refere a
condição Il.

Todos esses documentos serão fechados mu
um segundo enveloppo iguahnente lacrado,
que será entregue no eia 'designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia. , com as formalidades do costume,
serão abertos os eaveloppes, desentranhan-
do-se deites os documentos do prova do ido-
neidade e reunindo-se os enveloppes com
as propostas fechadas, como se acharem,

- em uni mesmo envolucro que, depois de la-
crado e rubricado pelos proponentes presen-
les, ficará depositado na secção do expe-
diente e contabilidade da Inspectoria Federal
das Estradas, sob .a guarda do chefe da
senão.

Dentro do oito dias, depois dessa formali-
dade, serão publicados no .Piaria Official
os nomes dos proponentes julgados ideamos
para o fornecimento, annunciando-se •o dia

apara a abertura das propostas e preços, SOIudç.

IX
A inspeetoria se reserva o direito de anisai-

ar a concurrencia para cada uni dos objectos
ou materia,esseparadanteute ou do todosacaso
julgue os preços pedidos muito elevados.

X
Os preços oferecidos pelos proponentes

deverão ser estipulados cru moeda nacional
e do a,ceôrdo com a unidade mareada para
cada artigo na relação a. que se refere o pre-
sente edital, sob pena de não saram as suas
propostas tomadas em consideração no acto
do j ulga mento.

Os proponentes • acceitos, por objectos
artigos diatinctos, ficam obrigados a fornecer
dentro de quinze (1.5) dias, contados da data
mo que lhes forem entregues os pedidos re-
spectivos, os livros destinados aos diversos
serviços da Inspeetoria Federal das Estradas,
dentro de oito (8) dias • o papel timbrado e
dentro do dous (2) dias todos os outros arti-
gos e objectos, sob pena do multa do vinte
mil reis (20$) por dia que exceder desses
prazos.

XII
Não estando de acceirdo o objecto pedido

com a amostra depositada na secção de ex-
pediente e contabilidade desta inspectoria,
ficam os proponentes aeceitos obrigados a
substituil-o no prazo de vinte e quatro horas
contadas da notificação, sob pena de multa
do santo mil reis (20a), caso não se verifique
nesse praza a substituição do objecto recusado
e ao pagamento da diferença do preco pelo
qual fár adquirido o mesmo objecto pela ins-
pectoria.

XIII
A impoatancia, dessas multas deverá ser re-

colhida ao Thesauro Nacional, deptro de tres
dias, a contar da datada expedição da res-
poetiva guia, sob pena de ser descontada da
caução de que trata o condição III, conside-
rando-so rescindido o contracto, sem direito a
indemnização algama, e ficando o proponente
privado do continuar a fornecer a esta inspe-
etoria, sia referida caução não for integrali-
zada :no prazo de oito dias.

No caso de igualdade • de preço de um ou
mais artigos entro douã ou mais concorrentes,
caberá a preferencia ás/Pelle que maior nu-
mero de objectos tiver ieom; preço inferior.

Relação dos objectos de expediente, artigos de
- escriptorio e desenfio c outros materiaes.

que se refere o presente edital

1. Almofada para carimbo de 0m,/6x021,08;
uma.

" Alfinete em caixa do 100 grammas, caixas
3. Brochura pautada e riscada, 1.00 folhas;

24x.33, uma.	 •4. 13lock Reportar, timbrado, pautado on;
sem pauta, 1.00 folhas, uni.

5. 13lock Ileporter, em branco, pautado ou:
sem pauta, 109 folhas, um.

6. Block commercial, pautado ou sem pauta
100 folhas, um.

7. Block de papel quadriculado, typo Skiz=
zenblock mit Miliineter Linterlung,
uns.

8. Borracha circular W. Faber, n. 6.00,
duzia.

9. Borracha Eberhard Faber, n. 1.02, duzia,,,,
io. Borracha Eberhard Faber, n. 112, duzta.:
11. Borracha circular Falsar, n. 1.080, dulia.
12. Barracha Nigrivorini-Lard em caixa t4a

duzia, caixa.
13. Barbante fino, rolo.
44. Barbante grosso, rolo.
15. Iluvard Soennecken, n. 86, 1110
16. Buvard Faber, um.
17. Balaustre completo de Kern, uma
18. Cartão timbrado, com 0",12X0,09,

nitentoa.	 .
19. Calleta Eagle Pena, os. I a I, duala.
20. Caneta Fatiar, sortidas, duzia.
21. Canivete Rodgers, grande, do duas folhas;

22. Canivete Bodgers, pequeno, de cluaS rd".lhas, um.	 .
23. Copo de chrystal sem pé, um. 	 .
24. Croolina nacional Osivaldina, cm lata de

litro, unia.

25. Colchete Micros, caixa.
26. Colchete The Swift P:ercer, na. 41, 42,

430 44, caixa.
27. Colchete The Swift Inani*, u. 444,

caixa.
28. Carimbo do borracha de 1.3 a 30 lettras,

um.
' 29. Carimbo de borracha de 30 a 100,IettraN

um.
30. Cesta Granda para papeis, uma.
31. Capa de pa.pelao tlexivol, timbrada, ItIti-a

dolos 1. o 2, cento.
a 32. Capa para resumo de medição provi-
••'	 visorla, timbrado, cento.

. 33. Camurça, uma.
34. Caderneta para alinhamento, cento.
35. Caderneta para nivelamento, cento.
36. Caderneta para secções transversaeã,

cento.'
37. Cadernetas para lacação, cento.
38. Caalerneta em branco, quadriculada,

-cento.
39. Caderno em branco, com 100 folhas,

(sapa do papelão, de 0",23x17, um.
40. Caçamba do agata para agua, uma.
41. Duplo decimetro de buxo, Rh-ma arian-

guiar, um.
Duplo decimetro de marfim, CasPyai

um.
43. Escova para filtro, unia.
44. Escova para lavagem do assoalhos, com

cabo, uma.	 -
43. Encadernação do decretos e contractos,

capa do couro, conforma modelo,
rima. ,

46. Encadernação do rela.torios, capa: de
papelão COMfilinil, oma. •

47. Encadernação do Diario Officta, cone.
- 1 formo modelo, uma.

gas de eseriptorio o desenho, mencionados tia
relação annexa e destinados ao serviço desta
repartição, conforme as amostras existentes
"na mesma secção, as quaesnioclerão ser casa
minadas pelos interessados todos os dias ateis,
das 10 ás 1.5 horas.

nesse dia restituidas aos demais proponentes
as respectivas propostas fechadas, como foram
entregues.

VIII
A concurrencia versará sobre o preço dos

objectos e artigos a fornecer, cabendo prefe-
rencia. • de direito, por objecto o artigo, ao
autor da respectiva proposta que fôr mais
barata, por minima que seja a diferença entre
afta e qualquer outra.

XI

- xry

Os prol)Pnentes.,coja,s propostas fiirem ac-
ceitas, ficarão obrigados a fornecer, desde a
.data da:abertura destas á da approvação
dos contentos, os artigos requisitados por
esta hispectoria, pelos preços marcados nas
respectivas propostas.

Secção de Expediente e Contabilidade era
Inspectores Fadara' das Estradas, 24 do no-

avembro ade 1916.--aCarlos Monte, chefe da
secçãe de capadiento c contabilidade.

s 42-
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gocadernação do talão impresso - de sel-

Evadernaçito de talões para telegrain-
los oftleiaes, 0,34xI9, uma.

caladas, 0,18x20, uma.
pias, com 100 folhas em branco inter-

O. Enveloppes para cartas, Royal Buck Vel-
*--	 Içjn, timbrados, cento.

EnVeloppe timbrado para officio, 0,27X
X42, cento. •r.

Enveloppe timbrado para officio, 0,18x
x43, cento.

53. Enveloppe timbrado para officio, 0,20X
X28, cento.

Enveloppo timbrado para officio, 021,14X
X28, cento.

Enveloppo timbrado para officio, 0ra725X
X13, cento.

Esquadro de borracha, um.
• 57. Esquadro de madeira graduado; um.

. Esquadro de celluloide, um.
5 . Esquadro grande de madeira, um.
00. Etiquetas, modelo n. 3, cento.
pl. Espeto de forro para papeis, um
2. Elastico Faber, ta. 930, caixa.

63. Elastico Faber, n. 83, caixa de meia
grosa, caixa.

64. Escarradoira hygienica com pé7uma.
65. Escarradeira cornmum para areia, urna.
66. Escarradeira commum de metal, sem pé,

uma.
67. Escarradeira commum de louça, sem 'pé,

uma.
68. Espanador, 0%60, um.
69. Estojo -Kern, pequeno, com transferidor,

um.
70. Estojo Kern, n. 5.114, um.
71. Estojo Kern, completo, um.
72. Faca de metal para cortar papeis, uma.
73. Faca de osso para cortar papeis, uma.
14. Folha de cartolina A ou B, duzia.
7. Folha para relação do medição - prenso-

ria, modeloji. 1, milheiro.
76. Folha para resumo de rnediçãO proviso-

ria , 	n. 5, milheiro.
77. Folha- para resumo de medição provisó-

ria, modelo n. e, milheiro.
78. - rolha impressa do medição' provisoria

para districtos, 0°2 ,51 1/2x012,15,

.79. rolha de pagamento da administração e
sub-administração, 0 m ,17x0m ,36, mo-
delo n. 8, cento.

80. Folha do pagarhento da administração e
sub-administração, 0 m ,17x0m ,36, mo-
delo n. 8, cento.

81. Folha do pagamento para pessoal,
• O'n ,33x02,45, cento.

82. Folha de pagamento pessoal diarista,
0m ,15x0m,60, cento:

83. Folha do papelão, 099x(P,12, cento.
9J. Furador para papeis, um.	 •
85. Gomma arabica G. Toiray's n. 26, vi:

dro grande, um.
Gomma arabica Photo Paste, vidro

grande, um.	 e
97. Grampo para paneis com rosca, duzia.
88. Impresso em folha de papel Canson,

conto.
99. Impresso em folha de papel tela, cento.
00. Impresso de resumo e cubaçao,

1. Impresso de movimento de terra, cento.
2. Impresso de estatistica, cento. 	 .m
93. Impresso de cubação de obras d'arte,

cento.
91. -Impresso de orçamento, conto.
95. Ilhozes, n. 6, caixa de 1.00, uma;
96. 3ogo de Godet, um.
97. Jarro de ferro esmaltado, um.
99. Itaol, lata grande, uma.
99.-Lacre vermelho, em barra, n. 5, caixa.

100. La.pis tinta, duma.
1Q1. Lapis Faber, mis. 1 a 4, duzia.
102. I,apis Faber azul; n. 8,816, duzia.
1.03. Lapis Faber ermelho, u. 8.815, duzia..

•

103 A. Lapis Faber n. 8.828 de duas côres,
duzia.

, I.apis Fabe,r Post-Office, de duas caros,101

• Lapdilst4aFabor de borracha, n. 3.917,105

• LadpitsiziFaa.ber graphite, `ns. 211, 311, 118,106
• duzia.

. Lapis	 Castell, ais". 13, 213, 3 B e107
411, duzia.

• Limpa-pennas de vidro com brocha,108
um.

• Limpa-pennas de louça com brocha,109
vidro, um.

• Limpa-pennas do vidro com espheras'cle110
vidro, um.

. Livro «protocollo,m, capa de patino com111
rotulo, 100 folhas, 0,24x0,19, um.

. Livro «protocollo» para telegrammas,412
capa de panno com letreiro dourado
a fogo, 100 folhas, 0,31x0,21, um.

1.13 . Livro «protocollo» para papeis, capa de
couro com rotulo, 200 folhas, modelo
mi. 1.881, um.

IR . Livro «protocollomm de entrada de papeis
100 folhas, modelo mi. 1.538, 0,31 1/2
x0,18, um.

115 • Livro em branco com carcelas,. 200
folhas, modelo mi. 12.269, 0,31X
0,341/2, um..

(16 • Livro em branco, capa de panno, 103
folhas e 100 carcelas, 0,22x0,33,
um.

. Livro impresso para registro de entrada
- de material, capa de pa,nno com ro-

tulo, 100 folhas, 0,31x0,23 1/2, mun.
. Livro impresso para registro de quadros

estatisticos, 100 folhas, capa de palmo
com letreiro dourado a fogo, um.

• Livro para escripturaçã,o geral, 100 fo-
lhas, 0,32x 0,11, conforme modelo exis-
tente na Secção de Expediente e Con-
tabilidade, um.

. Livro para registro de folhas de paga-
mento, 200 folhas, capa de couro, mo-
delo n. 2.017, 0,16 1/2x0,33, um.

. Livro para registro de quotas de fiscali-
.zação, 200 folhas, 0,10 1/2x0,27,
um.

• Livro para registro de quotas de arren-
damento, 200 folhas, 0,10 1/2x0,27,
um.

. Livro para registro de tornada de con-
tas, 200 folhas, 0,40 1/2x0,27, um.

. Livro para registro de garantia de juros,
150 folhas, modelo n. 2.113, um.

. Livro para registro de medições, 150
folhas, modelo n. 5.065, um.

▪Livro para registro de fés de officio,
300 folhas, modelo n.2.000, 0,47 1/2X
x0,03, um.

. Livro «protocollo» para papeis, capa de
couro, com rotulo, 200 folhas riscadas
e impressas, segundo os modelos do
Secção de Expediente e Archivo,
0,43x0,34, um.

.-Livro «p. s!eocollo» de sabida de papeis,
.200 folhas, capa de palmo com letrei-
ro dourado a fogo, 0,31x0,20, um.

. Livro «protocollo» de sabida de papeis,
100 'folhas, capa de patino com letreiro
dourado a fogo, modelo do archivo,
0,10 x 0,35, -um

Livro «ponto», 200 folhas, capa' de couro
com letreiro dourado a fogo, 0,12 1/2
X0,29, um.	 .,

Livro em branco com 100 folhas, capa
patino, 0,37x0,25, um.

Livro em branco com 200 folhas, capa
de palmo, 0,37x0,25, um.

Livro em branco com carcelas, capa de
panno, 100 folhas; 0.18 x0,31, -um.

Livro «copiador» de offieiosmara diversos
. e nfnistro, papel 'japonez,li(10 folhas,

0,37 X O ,20, -urn	 • . ' •

(35. Livro «copiador)) de officios, papel japo-
Dez, 200 folhas, 0,35x0,25, um:

130. Livro «copiador» para medições e certi-
ficados, 50 folhas, 0.370.46, um.

137. Livro em branco, modelo n. 1,515, 10G
- folhas, 0,35x15 1/2, um.

138. Livro «indice», capa de couro fluiul
bom rotulo, 50 folhas, 0,35X0,21,
UM.

139. Machina de numerar, typo americano,
com seis rodizios, uma.

110. Machina Barbard para pregar ilhozes,
uma.

141. Molhador de louça com esponja de bor-
racha, um.

142. Molhador de louça com pincel para co-..!
piador, um.

1132 Moringue de barro, um.
141. Nankin superior, om barra, uma.
1.45. Nankin liqu ido Li-ne-ol, vi Iro.
416. Papel Tho VOlta, timbrado sem pauta,

para officio, modelo n. O, anil folhas.
117. Papel The Volta, timbrado, sem pauta,

para cópia, 0.33x0,22 mil folhas.
(48. PapelImperial Vellum, timbrado, sem

pauta, para officio, mil folhas.
149. Papel Imperial \ refluiu, para cópia, eta

folha da 0,330,22,
150. Papel Imperial Vollum, em folha de

0,35 x0,43, cento.
131. Papel The Volta, em folhado 0,25x0,15,

cento.
132. Papel Brkshire, n. 17-6, em folha de

0,21 {/2x0,33, para machina de es-
crevei:, caixa.

133. Papel lloyal Buck Vellumn, almaço, pau-
tado ou sem pauta, rosna.

(51. Papel almaço de sete kilos, resma.
(55. Papelpara certificado do medição pra- .

visoria, isenção de direitos e guia do
recolhimento,ho oblimaesnto , modelos 10, 11 e 12,¡ 

150. Papel de linho Creivtown's, em folhas de
0,22x0,33, cento.

157. Papel ,de linho Crewtown's, em folhas de
0,35 x 0,45, cento.

158. Papel para relação de contas, modela •
ri.  13, mil folhas.

159. Papel do carta e enveloppes Royal Buck.
Vellum, timbrado, pautado ou sem
pauta, em caixa mie 50/50, urna.

160. Papel de carta, , timbrado, Royal Buck
\refluiu, cento.

161. Papel mata-borrão, para buvard, em
tiras de 0,330,10, cento.

162. Papel mata-borrão, branco ou de cUr,•
em folha de 0,23x0,31, duzia.

163. Papel mata-borrão, branco ou de ciar,
para copiador, em folha de 0,25x0,38,

.161. Papeldauianata-berrão, branco ou de côr,
para copiador, em folha de 0m,35x
x0m ,25, duzia.

-105. Papel mata-borrão, branco -ou de côr.
para copiador, em folha de Orn,33X
X0',15, duzia.	 •

166. Papel anata-borrão, branco ou de ciar,
em folha de 0 nl,02x0,19, duzia.

167. Papal impermeavol, em folha de 0 w ,33X -
x0,25, duzia.

168. Papel impermeavel em folha de 0n1,33X
x0 n',25, duzia.

169. Papel impermeavel, em folha de 013,15X
x0m,35, duzia.

1.70. Papel inglez de 42 kilos; marca Ma-
nilha, para embrulho, mão.

171. Papel hypenico, marca Diana, maço.
172. Papel carbono, azul ou preto, marca Star

Brand ou Corona Brand, caixa.
1:3. Papel carbono, preto, marca Coroni

Brand, em folha de Ora,32x0'n,15,.

marca Schleicher	 Soim%
174. paepaerte.la ,

' 0w ,97x10m , peça.
(75. Papel tela, marca Sehleicher & Sal"

iw,20x20m, peça,

117

118

119

120

121

122

1.23

121

123

126

127

128

129

130.

131,

132.

1.33.

134.
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176. Papel tela, marca Schleieber &
4 ,,,,n8x20m, peça.

177. Papo/ assetioado A A, 30 kilos, resina. •
178. Papel ferro pruss:ato S. Sz S. Danara

• 0' , 7  xi0m, peça.
179. Papel fera° prussiato S. & S. Dragão,

• \ 1"x10", peça.
480. Papel Cansou S. & S., Im,30X10m.

peça.
484. l'apel quadriculado S. dz S., n. 290,

O n', x1.0", peça.
182. Papel vegetal branco S. & S., 0m,73X

x109, peça.
183. Papel vegetal -creme, S.	 S., 0"1,73x

xle, peça.
Papel cotiché 4%, folha.
Papal couchó 11, folha.

233. Tesoura grande, uma.
251. Tesoura pequena, uma.
235. Tinteiro de madeira Soennockon, duplo,

um.
236. Tinteiro de crystal, duplo, com tampa

de metal, 0,450,07, um. •	 '
237, Tinteiro do • madeira Soonnecken, tri-

plo, um.
238. Tinta para carimbo, em vidro de 50

grammas, um.
239. Tinta Stephens, azul, litro.
210. Tinta Stephens, de cópia, litro. •
241. Tinta Stephens, carmim, litro.
24.2.-'finta S_ardittha , azul,. litro.
243. Tinta Sardinha, do cópia, litro.
241. Tinta Sardinha, carmim, litro.
245. Tympano grande de metal, de corda,

superior, um.
240. Toalha felpudas para miloa, conforme o

mofielo, duzia.
247. Tiralinlia de Korai, para curvas,. um.
218. Tira/Mira. do Non, com tres pontas,

caixa.
210. Triplo deeimetro do marfim, Casella,

um.
230. Triplo decimar() de buxo, fórma trian-

gular, une.
251. Transferidor de 'Celloloide, n. 5.208, do

meio circulo, um.
232. Tranfer:dor do celltdolde n. 5.213, de

circulo inteiro, um.
253. Tinta Lofrano em tijolo, qualquer cor,

orfl.
231. Tinta Lefranc coa bisuaga, qualquer car,

uma.
255, Tinta lliggins para desenho, qualquer

cór. vidro.
230. Vassoura de piassave, pequaua, urna,
257. Vassoura de palha de cinca -fios, confor-

me o modelo, urna.
238. Vassoura do Cabollo ti. 0 F, com ca-

beça, uma.
259. benzina, litro.

Senão do Expediente e Contabilidade da
Inspectoria. Fedwal das Esorariaa, iiu de M-
onit.°, 2a de 110“.31i1b ,r0 de 1016.-Cortos Mente,
chefe da Secai() de Expedientes e Contabdid	 -

(•

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONGUIlitEsCIA P.111à o FORNECIN1ENTO DE LENHA

EU 1017-

Do orclana da diraciioria, fatio publico que
ás 42 horas do dia 18 do corrente moa, na In-
tendencia desta Estrada, na Estaçao Cctitral,
serão receb . das propastas para o forneci-
mento de lenha cm 1017.

A lenha a ser foramo:da manaalinante obe-
decerá á tabella segitinte:

a" secaao de TracOo

rijrzt bitola de im,69,:

S. Diogo, 3.003 metros cubicas.
Deodoro, 300 matroa etibicos.
Belém, GOO metros criWcos.
Santa Cruz. 1.500. mares eribicos.
13area.do Pirally, 3.030 metros cubicoa.

Secção de'Tracção

Para bitola do

Ei trai Rios, 1.500 metros cubicas.
Paliuyra, 6.000 inctrca;dubicos.
Lafayette, 3.0a0 metros cribicos.
Christiano, 600 metros cubicas.

34 .Secção de Tracção
Para n liitola dc 1",00:	 -

-ar.arayette, 0.003 metros cob.icos.
Duvidara, 1-200 metros cubicos.

•Agitiar.loroira,..p01. ,metros cubicos.
Sabara,ï1.5.0.9 metro:agoiram,	 -

.-. .Notia 'Granja, 900 nioArps.cubico.s.

Sete Lagoaa, 3.000 metros cubico.
Curvello, 9a0 metros cubicos.

.Santa Barium, 600 metros cubiCOS.
'Ouro Preto, GOd metros eubicos.
.Maria imo,to, 30a metros cubicas.
•Morcits, 303 metros cubicas.
.Reinfica. 300 metros cubicos. ••
• Para bitola cia
Camapoin, 300 titaras cubicas.

-I a Seção de Trocado
l'ara bitola do 1%60:

Cachoeira, 7.300 metros cubico.
Jacarohy, 1.500 metros cubieos.
Moly das Cruzes, 2.000 metros cubico4
Norte, 1.000 metros cubicos.

Secção de Tração
Para bio1a dc 1%00:

Alfiedo Mala, .3e0 metros cubicos.
Belém, 500 metros cubicos.
&anão, SOO metros cub;cos.
Poatella, 1.000 metros cobices.
Valença, 2.000 metros cubicos.

As condiailcs para o fornecimento SIO a,§
segui'ri'as
a! lenha deverá ser . direita, sem galhos,

si e. do boa qualidade, sendo recebida de prO-
foriencia a que °Ma yer soma;

b) a lanha deverá Sor entregue, carregada
nos vagões ila eStr.1(13, mas em pontos taw
que não °ansiariam baltloaçao nem percuisb
superior a com kilomotros, relativamente ao
logar para o qual for proposta, conforme a
taballa deste edital:

c) a lenha para a bitola do .1%60 terá
1.",00 de comprimento, variando sua aros-
sura do 8 a 20 ceutimotros;

(. 1) a lenha para bitola de 1m,00 terá cp,no
de comprimonto, variando sua grossura de 8
a 20 cantiniett•os; -

e¡ o foroccintanto merraal poderá ser dupli-
cada, com uni atiso právio de 30 dias;

ttO caso de iiãO ser fornecida a lenha nc-
ces-4vIa para o serviço e nas condições deste
edital, recebr,rá o contractanto aviso eseripto
na primeira filia '• sujeitar-se-á a uma multa
de ao0a na seganaa, de 1:000$ na Laracha e
o contrac'o sni-á rociiuc1ido, independente-
incuto do acato ou interpollaçãO judicial, scht
diacho a reelainaa-to de ospec:e alguma, o na
quarra falta rani perda da (moça°.

aando imposta ao contractauto urna mul-
ta, deverá el.° entrar com a respectiva hii-
partancia para os corres da estrada dentió
do praa.o do oito d i as, contados da data da
cominoWcaçio, aent o com lha s4riá deduzi-
da essa importariMa da caução, ficando sus-
pensos sena diretos de contractanto até que
re,tabeleça a mesma caução;
. • h) as multas sento impostas pela directoria;
me Santo comrnuuicaçP da Intendei-miá;
-• i) a lenha será empilhada afim dc ser fa-

eilmenie
,1.." -As mediou soffeerao sempre nin (lesa

conto de 5 °/„ que poderá ia ate 23 %, cã-
forme o empilhamento o condições da ma-

(1°2.11.'1;2.°  Na bitola )arga as pilhas serão do 1%00,
1 1°,50 ou 2",00 de altura;

Na bitola estreita as pilhas terão ini3O0
4".50 de zlizra;

Nan será parmitticlo o empilhamento de
mala de duzontoa metros cubicos, sem a Sd-
paraçao das plárta, do modo a ot.ilar o incon-
dio_em todo o depasito;

3." ta empilhamento será feito em terreno
paeviammte tweparado, a juiza do medidor.

j) a mediçao será feita por occasião do re-
cebimento, quer na linha, quer no depositb
ou pateo da estação, recebendo, nessa ecoa-
sito. o fornecedor uni documento que fio
dará direito a apresentaçÃo da conta meu-

•

•
Papel timbrado para InformaçÕes, em

folha inteira, cento. _
187. Papal timbrado e riscado para cartidõca

em folha inteira, cento.
188. Porta-capotas de rem, um.
180. Porta-cznotas dcacrystal, um.

• 100: Palma D. Leonardt & Comp., dourada.
II. 500, caixa.

101. Penna I). Loonardt & Comp., ti. 503,
.caixa.

192. Palma Gillot'a, n..170, caixa.
103. Patina Gillot's para desenho, n. 830,

carta.
, 1 O i. Patina «,I», caixa.

193. Patina Perry ta Comp., n. 420, caixa.
403. Numa de aturando de Brandauca, ti. 330,

caixa.
197. Patina John Ileath's, dourada, n. 808,

caixa.
198. Palma dom'ada, o. 183, do Branlauer,

caixa.
100. Patina J n. Mallat, ris 10 e 1.2, caixa.
200. Patina ronde Scconeckena ns. 1 a 6,

201., Pagador para papel Cem, ns. 1 e 2, em
- caixa de 400, uma.

202. Pegador para papel O. LC, ns. (G, 2 B
, e 3 8, em caixa de 00, orna.

203. Pegador para papel Jahr' Faber, ri. 5.950,
caixa.

201. Pegador do aço Viso Clip, I/S. 4 e 2, em
caixa de 100, urna.

203. Pasta de Perry, do lombo do aço; for-
mato commercial, uma.	 •

200. Pasta do Perry, de lombo de aço for-
mato almaço, uma.

207. Pasta Soonneehon, n. 144 A, urna.
208. Pasta. Soenneeken, n. 11.4. II, uma.
200. Pasta Soannecken, n. 434, urna.
210. Pasta de oleado A. Maurin, 0",•18

X0m ,13, urna.
21 1. . Peso de forro para papeis, um.
212. Peso do crystal para papeis, um.
213. Pincel para copiador, um.	 •
211. Pincel duplo, um.
215. Pincel para marear aatsta.cas, cluzia.
216. Pincel tio aquarella,
217. Ninais° pequeno, caixa.
218. Punaiso grande, caixa.
210. Prensa Soonneckcia O 30x0,16, cOnfora

me modelo, urna.
220. Pistolet do borracha, um.
221. Pistolet de madeira, nin.
222. Quadros impressos, modellos 1.a 28, do

Questionaria da Estatistica das Estra-
das de Ferro, conta,do cada um.

223. Raspadeira-Rodger
'
 cabo de osso, uma.

221. llogoa de madeira, 0,30, unia,
223. lagoa de madeira, 1 metro, uma.
226. 'lagoa mIllimetrada, de buxo, 0,60,

uma.
227. Regoa T », 0,60, unia.
228. Regoa de eelluloide, do 0,30 . a 0,50,

uma.
229. Regoa de abano, de 0,30 a 0,50, uma.
230. Sapolio americano era tijolo, um.
2U. Sabonete de alface, barra do 309 gram-

mas, uma.	 •
Stickpbast, vidro.

181.
185.
180.

•
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O recebimento será feito por 'conta do
fornecedor nos vagões da estrada.

1. A estrada avisará com antecedencia mi-
'alma de 21 horas a hora do carregamento.

A estrada ficará responsavel pelo pre-
juizo que ao fornecedor marretar a falta ou
demora do trem especial no tocaia -hora mar-...
cada. Por sua vez o fornecedor ficará respon-
savel para com a estrada pelo prejuizo , que a
ella causar pelo não aproveitamento ou de-
Mora do trem especial de lenha.

111—Ficará dispensado do carregamento o
fornecedor que <ler a lenha convenientemonto
empilhada nos deposites ou estações designa-
das pela estrada.

1) á estrada não fica obrigada a recolher a
lenha nas quanddades indicadas quando hou-
ver interrupção de linha ou quando as condi-
ções do trafego não permittiremp

m) não será recabida lenha das madeiras
abaiao indicadas ou de outras nidificas a
estas, (mijas qualidades sejam pela estrada re-
conhecidas impreçaveis como combustivel.

Relação das madeiras que não servem para
lenha:

Araticinn, Articum, Bacuburú, ou pão de
bem', Bacubu, B3ndarra, Cedro, Corindiba,
Caixeta, branca ou farinha secca, Caiaeta
amarela', Caixão branco, Cajueiro, Carrapa-
teira; -C ribá, Chicaraa, Chuchá, Coqueiro,
Cajá, Cutieira ou halyassú, Esperta, Figueira,
Fumo Bravo, Cameleira, Guararema ou Pão
d'Alho, Itaccá, Imbauba, lmbambá, Imbi-
russá, Imbaiba, Itab.buia, Imbimbofe, Inibiu
branca, Itntirama branca, Muluro, Multdo,
Maria Molle tf pão cebola, Muquegueira ou
fruta de pombo, Moiuce, Paineiras, Painei-
ras do espinho, Paineiras lisas, Palmitos,
Páo de terra, Papagaio, Pixirica, Pinhão,
Cuaresma, Sindiba, Sanandim, Sanandieou
Salvajão, Sanindá, Sangue de Drago, Tabibuia,
Toucinheira, Unha de Anta, Unha de boi.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em ris para o metro cubico, especifi-
cadarnanta para as quantidades e locaes ci-
tados. suje:tando-se o proponenir a todas as
condições estabelecidas neste edital.

A prdferencia caberá de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
afitreramea entre ela e qualquer outra.

As prOpo--da,-; que .devem estar devidamente
seladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
am duas vias, cai envolneros fechados, com a
declaração por fóra do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
ma _outro, em • separado, contendo todos.os
dOCUinet1t03 que possam provar a idoneidade
do propoliente, comprehendendo-se, entre
enes, os reeibas de quitação da ultima collccta
dos hnp,sios a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente devera exhibir o recibo da caução de
1:000$, préviamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assinatura do:
contracto, caução que revertera para os.
cofres da mesma estrada si o proponente"
preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias, cons
tados da data da entrega do convite que fôr
expedido para esse tini.

A caução definitiva, para garantir a exa
Ccução de contracto, será de 10 °I„ sobre o,
.Valor do mesmo.

O contracto só se tornará afectivo depois
de approvado definitivamente polo Ministorio
tia Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

'A questão da doneidade dos proponentes
.será ,julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
aflores não tiverem sido considerados ido-
nem não serão abertas.

Depois de -julgada . a idoneidade•dos propo-
Rentes, serão aununciados o dia e hora para.

abertura e leitura das propostas que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declaranio, antes de abertas as
propostas, quem os preços maximos acima dos
quaes não acceita • nenhuma. 	 -

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, em róis,
para o metro cubico das quantidades de le-
nha citadas entregues nas condições acima
estabelecidas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimenta de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No case de abaaluta igualdade entre duas
propostas fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe.a. preferencia. 	 • .

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de aceordo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 5 de dezeinbro de 1910.— O secreta-
rio, José Ricardo de Albuquerque. 	 '

Estrada de Ferro .Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMCNTO DE tSO.000

TONEL.DAS DE CATIV Ã:0 AMERICANO, DURANTE

O PRIMEIRO SEMESTRE DE 1017.

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 15 do proximo mez de de-
zembro, na Intendencia desta. estrada, na
Estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimen10 de - 150.000 toneladas
americanas, de 1.010 kilo; de carvão ame-
ricano, durante o primeiro semestre do amuo
vindouro, em fornecimentos parcelados ee
cerca de 30.000 toneladas mensaes, extra-
hido de minas reconhecidas como de 1 a classe.

A coneurrenela versará apenas sobre o
preço em (tonara, ouro americano, cabendo a
preferencia, de direito, ao autor da proposta
mais barata. por ndnima que seja a diffe-•
rança, entre ella e qualnner outra.

As propostas que devem estar devidamente
sellacias . datadas, assignadas cm indicação
das respeetivas'residenciaS, serão entregues,
em duas vias, em envoincros fechados, cem a
declaração, por fera, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolncro deve ser acompanhado de
.nm outro, em separado, contendo todos os
documentos, que possam provar a idoneidade
do proponente, coMprehendendo-se, entre
eles , os recibos de quitação da ultima collecta
dos impastes a que estiver sujeite-

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibie o reed)o da caução de
de 10:000S. previamente feita na tbesouraria
desta estrada, para garantir a assiguataira
do contracto, caução quo reverterá para os
cofres da mesma es rada si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracio dentro do prazo 'de seis dias, , contados
da data do convite : que fôr expedido para
esse fim.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas: -As propostas cujos
autores não tiverem sido consideradós idoneos
não serão abertas.

Dopais de julgada. a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullara
.concurrencia, caso os .preços.pedidos' sejam.
muito altos; declarando, antes de abertas-as

propostas. quaes os preços maximos acima doo , r
quaes não acceita nenhuma.
• As propostas não poderão conter sinão unsw.
formula de completa submissão a todas a/
clausulas desfe edital e o preço, em dolarsa
ouro americano, ,que o proponente offerecer,
e, separadamente, as despezas do cães do
Porto.	 .
• Não se tomarão cio consideração quaesquer-
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas quo contiverem apenas
o offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de ab,xkinta igualdade entre. duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a peeforencia.

'Cada proponente deverá incluir na 'sua pro-
posta o preço em dollars, ouro americano,
parte, etn moeda: nacional, a importancia das
despezas do caos do Porto para tonelada de
carvão fornecido dentro dos vagões desta es-
trada nas condições indicadas na clausula IV.

Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 20 das instrucções para o ser-
viço de concurrenci4s, e deverão comparecer
na referida Intendencia onde lhes' Serãopres-
tados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satis 'ação desta ex.gencia

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accôrdo com este edital, será
rejeitada.

As bases para o contracto são as seguintes::

1	 -

Obriga-se o fornecedor a entregar, durante o
primeiro semestre do atino vindouro, carvão
de primeira qualidade que deverá ter sido ex-
trahido recentemente de minas de primeira
classe, satisfazendo as seguntes condições:

Agua 2 % no maximo:
Materiaes volateis combustiveis, 10 a 25
Carbono fixo 70 % no mínimo
:limas G oa, no maximo
Enxofre vola til, 1 ea, no maxiam
Poder ralorifico, 7.500 Calorias no minimo

por grad-imo.
Às condições a que o nevão deve satisfazer

era° sempre verificadas no gabinete do eu-
saios da estrada.

O carvão de cada carregamento só serã
despachado se fôr na sua totalidade para a
cs t ra.da e se o fornecedor entregar com o
conhecimento e factura consular o attestado
com firma reconhecida, de que o carvão
para a estrada, das minas supra citadas, cor-
rendo por conta do`,respectivo fornecedor.
qUaesquer despezas ou proinizos causados pela
inobservancia destas condições.

11

O carvão que, submettido a analyse e expaa
riencias, não revelar es qualidades especifi-
cadas na clausula anterior, será rejeitado e
immediatamento substituido pelo fornrcedor,
por outro, da qualidade exigida, de modo que
a estrada não fique desprovida, hypothese
que se supprirá no mercado. correndo por
conta do fornecedor a diÉferença do preço,
além da multa em que incorrer.

O carvão deverá -ser entregue em pedaços,
não sendo admittido mais de 10 W, de um vo- -
lume Morim' a 30 polegadas cubicas e 30 a.
40'	 quanto á moinha.

Entende-se por moinha a parte terrosa quo
passa. através de peneiras de 0%01 do abora -

.tina inclinada a 600 em relação ao solo.
Si as quantidades de carvão miudo e moia a

nha verificadas em cada expedição forem su-..
periores ás estabelecidos, será todo o carvão .
peneirado por conta do fornecedor, de modo
que os volumes dos pedaços inferiores a' 30'
pollegadas cubicas e os de moinha sejam
proporção estabelecida;	

,	 .



Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURDENCIA PADA O coxeia:siem DE Aço, COBRE
E FERRO PADA AS 4a E 54 DIVISÕES, EM 1017

De ordens da cli aeetoria, faço publico Tio
ás 12 horas do dia 20 do corrente mez de e-
zembro, na intendencia desta estrada, na
Estaeão Central, Ora° recebidas propostas
para o fornecimento do:

PARA á Se etvisXo
Aço

Redondo:
2.000 kilos de 7/8".•
2.000 kiloa de 1

400 kilos de 3/8".
.	 Oitavado

g .000 kilos de 1".
Aço em barra para molas com nervure

kilos de 4"x	 .
kilos de 4"x3/8".
kilos de 3 1/2"xt/r:
kilos de 3.11"2"X3/8". •

Cobre em vèrdalhão.

. •3.000
5.000
8.000
3.000

7.000
13.000
2.800

300
230

•

kilos de 1 I/4"s
kilos de i".
kilos de 7/8".
kilos de 1/2"..
kdos de 5/8"..-
kilos de

, ",

Denn.t.brí) ãe 4916O' 1-feira 6

• A verificaçã.o desta cláusula será feita quan
to s anigracao enteuder e pelo modo que
uihtir

dÁ
 eoceinente..

- Iv
• Todo o carvão será entregue em terra, den-
(Vo dos vagões, no oaes do Porto, correndo

por conta da agrada sómexte a despezas de
diteitos aduaneiros e por eõiita do fornecedoe
todas as domais despezes. 	 •

As quantidades a entregar serão correspon-
dentes á média de 30.00Q toneladas por mez,
x'jão se obrigando a ostra a fo'risecer vagões

; para ruis do .000 toneladas diárias por for-
cimento parcellado..	 _

V

•For tonelada americana, de 1.0IG kilos,
carvão entregue,stio caso da clausula 4a, e
Oita a verificação, das clausulas I e IV, pa-

i .sará a Estrada de Forro Central do Brazil o.	 ,ineeo de 	 em ouro amaricano, e em réis
• ess..pelas despegas do caos do Porto.

VI

;.• As 'contas soro processadas por carrega-
j anoto de cala vapor, e o pagamento 'effe-

ctuado em moeda. nacional, dentro de prazo
Re noventa dias, na thesouraria da estrada,
vigorando para a conversão a taxa racial da
vespera da requisição do mesmo pela Intui-

! Açula.

VII
Os fordecimeatos deverão começar em feve-

reiro e ficar coneluidos em 30 de junho vin-
douro.	 .	 .

VIII

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará no Thesouro Na-

' eional a quantia de cem contos da reis, em
dinheiro ou etu tirados da divida publica, con-
°rine o recibo qun exhibir, para (efectividade
das multas em que iticorrer, Sendo obrigado a
integralizal-a todas as vezes que fór desfalcada
por tal motivo.

IX

Na faltá de cumprimento de qualquer das
'clausulas estipuladas, poderá a Directoria da
estrada multar o fornecedor em 2:000S a
20:0003 conformo a gravidade da falta.

X

A suppressão do fornecimento por mais de
'uns mez ou a tentativa de fazei a com artigo
de qualidade inferior, dará direito á Dire-
ctoria da estrada a annullar o- fornecimento
com perda da caução de que trata a clatssula

em favor dos cofres publicá.

XI
-

Subsistindo o estado . de guerra em diversos
paizes europeus,. declara-se que a estrada só
considerará motivo de força maior para inters
rupeão dos fornecimentos de carvão, a prohi-
bição da sdliida do mesmo, feita em declara-
ção ofilcial do' Governo americano.

XII	 -•
O presente contracto só se tornará atractivo

depois do approvado definitivamenta polo Ab-
alistado' da Viação o Obras Publicas e regis-
trado pelo Tribunal de Contas.

Secretaria da Estrada de Ferro • Central do
razil s em 14 de novembro do 1916. — 0-se.

Çretarm, Tosd Bieárdo de Albuçitereke.,

MAMO OFFICIAL

Estrada de Ferro 'Central

CONCURRENOA PARA O TPORNECIMENTO 'DE TÚRAS
FALQiimilzAs kos 41.-Árataa, DE LEI, ¡ARA A

DIV IS AO ,	 ene	 .

(Alteração do •adietsel do '7 do novembro
de 1.916)

De onkel da Directeria, faço publico que
ás 12 horas do dia 9 do proxirao má de de-
zembro, na Intendets.da desta Estrada, na
Estação Central, sdrao rqeebidas proposta§
para forneelmento de tc5rasfalquejadas de
madeira do lei, rias seguintes condie.ed:

10 metros ctibicos ste •iaralal para cabe
d.e ferramentas;

600 metros cubecos de cedro vermelho ou
rosa, com o comprimento ideiem de eia,00,.
esquadria minima de .om mxo. ,so o maxim
de l e ,00xl m ,00. podendo ser feito até um
torço do fornecimento com o comprimento
minimo de 3"1 ,00 - o esquadria minima de
Otm , 40x 0's , 40;

23 inetroa cubicos do jequitibá rosa, coin
comprimento de 4a ,80, esquadria 'ilidam de
0 14 ,32x0 m ,30 a ittaxinia do 1's ,00xl m ,00, po-
dendo ser feito até um terço do fornecimento
caiu o compsimanto mininio de 4' 11 ,00 e esqua-

'dela medas da 0"1,40x0m,40;
1.20u metros eubicos de peroba parda

amartela, eom o comprimento ininimo de
5 1'1 ,00, eaquadria mininia de 0°1 ,50 x 0'31 ,50 e
maxima de Ps ,30 x P.30, podendo ser feito
até um terça do fornecimento com o compri-
mento minuno do eni ,G0 e esquadria minima
de 0 111 ,40 .5< C,43;

200 metros catbicos de peroba parda ou
ainarella, coai o comprimento minium de
10 m ,20, esquadria inininia de 012 ,50 x 0m,L0
o masitna da P 1 ,00 x 1 81,00, podendo ser
leito até, um tereo do fornecimento com o
comprimento mínimo de 10%10 e esquadria
sariema de 0,°'43 X 0%40;

500 metros eu:ecos de vinhatieo amarello,
com o comprimento minitno do 5 e ,00. esqua-
dria ininima do oVO x , 0",50 e ulaxima de
1 01 ,00, x 1e ,00, podendo sea leito até um
terço do fornecimento cem o comprimento
andino de 3%03 b esquadria miniina do
0e1 ,40 x 01'1 ,40.	 -

A ( oneurrencia vrsará apartas sobre o pre-
ço em reis para o metro cubico das qualida-
de3 e quatitidadas das madeiras citadas, en-
tregues na hitencleecia menos seguintes de-
pcsitos da •' di‘isão: Barra, Portolla, Va-
tença, Entre-Rios; Pahnira, Litiayette, Sete
Lagoas. Cachoeira e Norte.

A preferencia caberá de direito ao autor
da proposta mais barata, por min'ina que seja
a clifierença, entre ella e qualquer outra.

A Estrada não acceitará propostas de quan-
tidades inferioras ás discriminadas neste
edital.

As propostas, que- devemos:ar devidamente
soltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residenciass- serão entregues,
em duas vias, em involucros fechados, com a
declaração, por fóra, do asaumpto e do nome
do proponente.	 •	 ,

Esse involucro deve seesacompanhado de
um outro, em separado, contendo, todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprebendendo-se, entre
elles, os recibos de quitação da ultima col-
lecta.dos impostos a que estiver sujeito.

•No acto da entrega da proposta, o proponen-
te deverá exbibir o recibo da caução de does
contos de reis: previamente feita na Tliesoura-
ria desta Estrada, para garantir a assignatura
do contracto,- caução que reverterá para os
cofres da mesma Estrada sio proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo com-

, tracto, dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega eloseopy
hdo	

jte	 fOL'‘eat
para esse Êfft. seatsva -s

-Se	 esee ,ete

5

do Brazil	 O contracto ss5 se: tornará effectiyo de
de ápprovado defirdtivanaciote pelo libai:ft.
da Viação e Obras Publieã.s registrado•

o Tribunal de Contas..
• A questão da idoncidaslo das propanent
será julgada e examiunlaaireviameutes ;ao
de abertas as proposta,. .As prOpoggisioW
autores não tiverem sido .considerátteis
naus não serão abortas.

Depois de julgada .a idoneidade doa pine
tintes, serão annundados o dia e hora gta
abertura o leitura das propostas que, ante's,
de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada resarva-se o direito de.aunu
a concurrencia, caso os preçospedidos se"
muito altos, declarando, antes .do abortaSasS
peopostas, quaes os preços maximos Cima
dós quaes não acceita nenhuma.

ea propostas não poderão conter senão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital o o preço em réis para
o meteecubico daa quantidades e qualidado,:à
de madeiras citadas, entregues nos legares
mencionados, que o proponente ofierecer..

Não se tomarão em consideração quaesquer
offe.rtas de vantagens não previstas ueste edi-
tai, nem as propostas que contiverem apenaS
o offerecimento do urna yoducção sobre a
proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de di-
citlir a quem cabo a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de a.ccenalo com este edital sega
rejeitada.

Os coneureentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o sei
viro de concurrencias, e deverão compareCe'?
na referida intendencia, onde lhes serão prO
stados esclarecimentos em ordem a facilitai' a.
sagui:ao desta exigancia.

As condições para o respectivo contracW
'artiam-se na referida intendeneia, á dispout

çãdas
.od	 naos concorrentes, para serem asl,

Secretaria da Estrada de Ferro Central Ç1,9
1;fazil, 28 do novembro do -1916.— O sacros
Urjo, Joise Ricardo d'Albuquerque,



4k
`tê

-11376g	 Ouarlá-feíra O

• Chapas de cobre doce

., '700 kiles de 8' X6'x 1/32",. •
4.400 kilos do 10',X5'x1/2".; r

l

' :7000 kilos de 8'X4' X1/2". ..
40 kilos de 1.0'X 5'XI./2":

.000 kilos de 12'x6'xi/2".:
.400 kilos de 6'X 6'x 1/16.9.1

Ferro Lowmoor
Em vergalhào redondo.:

- .080 kilos do 3/4".
2.000 kilos de 3".
2.000 kilos de 2 3/4%
2.850 kilos de 2 1/2".

•1.451 kilos de 2".
2.1.05 kilos de 1, 1/2"..-
2.4.00 kilos de I. 1/8".
3.220 kilos de 1
2.300 kilos do 1".
3.000 'kilos de 7/8".
3.000 kilos de 5/8". •
5.000 kilos do 1/2".
4.000 kilos de 3/8".
.i, 80 kilos de 3/16".
2.500 kilos de 1 3/4".
2.500 Mios de 1 3/8".
2.300 kilos de 2 1/4".
3.600 kilos de 3 1/2".
2.100 kilos do 4".
2.620 kilos de ffr 1/2".
2.640 Mios de . 5".
2.910 kilos de 5 1/2".
3.120 kilos do 6".

•3.480 kilos de 6 1/2",
Em barra : .

3.020 kilos de 10"x 3".
925 kilos*do 4"xl. 3/4"..

2.100 kilos de 4"xi 1/2".
- 852 kilos de 5"x1 1/2". .

1.20 kilos de .1 1/2"x{R".
, 180 kilos de 2 1/2"x5/6".
1.000 kilos do 6"x 1".
1.800 kilos do 52 x 1".
* 720 kilos de 3 112"x1/2".
5:000 kilos. de 2 1/2"x±/2".
. 700 Mios de 2"x8". •

706 kilos de 2"x1/4".
' 116 kilos de 1

50 kilos de 1 1/4"X3/8".
330 kilos de 1 1/2"x3/8".
300 kilos. de 3 1/2"x1 1/4".-
750 Mios cle 1" x 1/4".

1.000 Mios dei 1/4"X III".
250 kilos de 1 1/2"x1/1"..
200 kilos 1 3/4"x1/1".
200 -kilos de i" x 3/8".
no kilos de 1, 1/4"x3/8".,.
no" kilos. de 1 3/4" x 3/ 8";.

4.400 kilos de.2"x3/8".
3.300 kilos de 2"x1/2".
1.000 Mios de 3"x1/2".
.?,.160 kilos do 4"x2' .	 .
* 600 kilos do 6-1/2"x .̀..,".i.,

Quadrado:,
4.200 Mios de 7".'
2.280 kilos de 5".
3.320 kilos do 4".
3,300 kilos de 6".

Em chapa
1.040 Mios de 8'X4'X3/8".
2.960 kilos 'de 8' X4'xi./2"...
2.760 kilos de 8' XI'xi/4".
4.260 kilos 'de 10'x 5" x 3/16":
1.560 kilos de 8'x1*'x1/10..
4.000 kilos de 3"x3/1*":
4.160 kilos do 3"x3/4".,
3.150 kilos de 1/2";
1.092 kilos de 3/8".
2.500 kilos de 1/4".
3.420 kilos de 1/8",§.

12.000 kilos de 1/16".
14. 500 kilos do 1/32".

,§00 kiloide 3/3%".;
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900 kilos de 2"X 3/4".
2.470 Mios do 2 1./2"X3/4"'4
2.920 Mios do 0,'X3/4". 	 •
7.350 Mios de4"X4.".
6.930 Mios de 4"X1 1/2".:
2.020 Mios do' 4"X2".
2.000 Mios do 10"-X4"X1/8":
4.000 kilos de 10"x4"X3/16".•
2.000 Mios de 10"X4"X3/8".;

Fertk BB

Em barra:
400 kilos do 3/4',x3/8".
810 kilos do 2 1/4"x1/2".
900 kilos de 2 1/4"x3/4". _
600 Mios do 1 3/4"x1/4".'

1.445 kilos do,rx 3/8".
2.146 kilos do 1. 1/2"x 3/8".
1.010 kilos do 2"x3/8".
1.110 kilos de 2 1/2"X3/8".

350 kilós de 3"X3/8".
3.085 kilos de 4. 1/2"x1/2".
3.000 kilos de 2" x1/2".
4.160 kilos do 2 1/2"x1/2":
2.697 Mios d 4"x3/4".

300 kilos do 7/8"x{/8".
1.800 Mios do 2"x5/8".
1.200 kilos do 5"xl 1/2".
1.900 kilos do 1

42.420 Mios do 10"x1. 1/2".
1.930 Mios do 4 1/2"xl 1/2".
1.800 kilos do 4 1/2"xl. 1/4":
3.000 kilo:s do 3"x3/1".
3.000 kilos do4"xl 1/2".
3.220 kilos do 8"x3/4".
1.200 kilos do 2"x3/16".

800 Mios de 2"X1/4".
2.000 kilos de 7. 3/8"x3/8".

000 kilos de 1 1/2"x3/7.6".
1.700 kilos de 3 1/2"x3/4".

500 kilos cle . 3 1/2"X1 1/4".
800 Mios de 6"5<1

'7.150 kilos de 4"xl. 1/4".
SOO kitos do 5 1/2" X i 1/4".;
600 Mios do 6"X1 1/2". .

3.200 kilos do 2 1/:2" x 3/8".
2.900 Mios de 3"x5/8".
1.750 kilos do 1"x1/4".
1.110 kilos do 1

820 kilos do 3"x1/2".
800 Mios de 3 1/2"X1/2".;
330 kilos do 7"x1/2".

4.410 Mios do 8"x1/2". •
350 Mios do 1 1/4"x1/4".
40 Mios do 1 1/4"x1/16".
00 kilos de 1

3.220 kilos-do 8"X3/4".
1.500 kilos do 6"x7/8".
'2.000 kilos de 2"x3/16".
1.000 kilos do 4. 3/1"x3/8".
1.000 Mios do 7. 1/2"X3/1.0".

800 kilos do 2"x 1/4".
'7.180 Mios do 3 1/2"xi 1/4%;
2.470 kilos de 2 1/2"x3/4".
1.000 kilos do 6"X3/4".
6.930 kilos de 4"xl 1/2".
3.200 kilos de 2 1/2"X 3/8".1
2.900 kilos do 3"xS/8"..

683 kilos de 1"X1/4".
1.110 kilos do 1
Em vergalhão redondo:,

2.080 Mios dó 2".
510 Mios de 3/46".

4.000 Mios do 4. 3/8".
6.000 kilos de 3/4",
4.000 kilos de 5/8";
5.000 kilos de 1/2";
4.081 kilos do 3/8".
9.900 kilos de '7/8".
7.030 Mios do 4.".
8.123 Unos do 1. 1/8"..
7.000 Mios de 4. 714%;
6.000 Lios de 1 1/2". .
4.00 Mios de 1 3/4".:

Dezembro' 'de 19-1-f;

4.410 Mios do 1 1/4",
1.0.200 Mios de 2 1/2".:
9.268 kilos de 3 1/2".;
2.700 kilos do 4".
5.600 kilos de 2 1/4"..,, •
1.020 Mios de 5/16".
2.200 kilos de 1. '7/8% , •
3.000 kilos de 2 3/4";
3.020 Mios de 4

Chapas de ferro RB

600 kilos de 4.0"X1*"X1/16"..
5.400 kilos de 10"X5''x3/7.6"*
8.500 Mios do 12"x4"x3/16".j

11.817 Mios do 8"X4"X3/16".
- 7.800 Mios de 8"X4"X1/16".

3.740 kilos de 40"x4"x1/4"..
1.500 kilos do 10"x4"X1/8".:
9.410 Mios do 8"x1"X 1/8".
1.000 kilos de 8"X6"x1/8".
2.400 Mios de 8"X 6"X3/10"..

20.060 kilos de 8"X1*"x1/1".
700 Mios de 8"XG"x1/1".

11.208 Mios de 8"X4"X3/8".
2.220 kilos de 8" XVX5/8".
3.800 Mios do 1.0"x3"x5/16".

10.220 kilos de 10" x 1"x 3/16".
5.680 Mios d e 10" x4"x1/4".
8.500 kilos de 12"x4"x3/16".;

10.230 Mios de 14' x4'x3/1.6'.
14.168 kilos do 8'x4' xl/g".

.	 Ferro BB em cantoneiras U

8..000 kilos de 8"X3"X3/8".
•

Ferro BB em cantoneiras L
4"x4"x1/2".
1 1/2"Xl. 1
3 1/2"x3 1/2"x1/2".
3'5(3" x1/2".
2 1/2"x2 1/2"x41'4".
4. 3/4"x{ 3/4"x3/16",
1. 1/2"xi 1/2"x3/4.6";
2 1/2"x2 4/2"x4/2".
4."x{"x1/8".
2"x2"x1/4".

Ferro em chapas russas'

4.400 Mios de 5"X26"X1/32".
Ferro galvanisado em chapas

360 kilos de WX4'XI/329.
780 Mios de 8'X8'XI/16".

Ferro g7.1sa inglez para fundição

30 toneladas.
rAr,A A Sa mis.%
Fervo commton

Em vergalhões :•
4.000 Mios do • 7/8". •
8.000 kilos do V.

Em barra :
2.000 kilos de 2"x 1/ 2".
4.000 kilos do 2 112"Xl".
2.000 Mios do .3"xi"..

Cantoneiras de ferro comam
2.500 Mios de 4. 1/4X4/2".

600 kilos de 3"x3/4'.
.300 kilos de 1 3/1"5< 1 1/4".

1.500 Mios do 5/8"x1/2".
Aço para brocas

Em vergalhes oitavados t.
500 Mios de 5/8".

1.000 kilos de 3/4". •
2.700 Mios de 7/8". .
3.000 kilos cio 1". -
1.200 Mios de 1 1/4".
2.000 kilos do 1 1/2".

Em vergalhões redondos.:
.500 kilos de 5/8".

1.000 Lios de 3/4".

1

'723 kilos cio
.600 kilos do

2.000 kilos de
1.030 Mios de
1.030 kilos do

600 kilos de
900 kilcs do
500 Mios do•

• 4.00 kilos
4,000 kilos de
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3.200 kilos de '7/8".
.5.000 Mios do 1".
1.100 kileis de 4/4".
2.000 kilos de 1
A concurrencia, versará apenas sobro o

preço médio, em -qualquer moeda, para o
kilogramma das acgointes espades

Aço.
Aço em barra com nervura para mólas.
Cobre.
Chapas de cobro doce.
Ferro Lowmoor.
Ferro IW.
Ferro em chapas fetssas.
Ferro galvanisado em chapas.
Ferro gusa inglez para fundição.
Ferro commum.
Aço para brocas.
A entrega acra. feita lio Cács do Porto, den-

tro dos vagões da estrada, correndo os direi-
tos aduaneiros por conta da estrada, cabendo

pre, ereto:ia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que soja a (ilide-
vença entre ella e qualquer outra.

Pará comparaçao das preços servirá o caiu-
o cavistai gueto vigorar na raspara do dia
lurado para a concurmicia.

O material deverá ser entregue dentro de
quatro nomes a partir do registro do contra-
cto no Trlbunal de Contas; mas esse prazo
poderá sar augmcntado, a juizo da adminis-
trarão, no caso de demora por força maior.

Ais propostas que devem estar devidamente
sedadas. datadas assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, par (&'a, do assumpto o do nome
do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, camprehendemio-se, entre
enes, os recibos de quitação da ultima cone-
cto dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1:000S, previamente feita na thesouraria des-
ta estrada para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o taspectivo con-
iracto, dentro do prazo de seis dias, contados
da data do convite que fôr expedido para esse

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo alinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal do Contas.

A quesaão da idoneidade dos> proponentes,
será julgada c examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e libra para
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.	 •

A estrada reserva-se o direito de annullar
concurrencia caso os preços pedidos sejam

muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em qualquer
moeda, nas condições já estabelecidas nosto
edital, para os artigos pedidos, entregues no
Cães do Parto, dentro dos vagões da estrada.

Não se tomarão eni consideração quaesquer
offertas do vantagens não previstas neste
edital, nem a's propostas que contiverem
apenas o offerec mento de uma reducção sobro
a proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade clitee dauss
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propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a qaem cabo a preferencia.

Os concurrantes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucçõcs para o ser-
viço do coneurrencia, e deverão comparecer
lia referida intendenela onde lhes serão pres-
.tados esclaracimentos em ordem a facilitar a
satsfação desta exigencia.	 •

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
13razil, 1 do dezembro de 1010.— O secretario
José Ricardo de Albuquerque.

•n••n•• •

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE SOBRESA-
LENTES PARA CARROS, BITOLA DE UM METRO, PARA

A 4° DIVIS,ÃO, EM 1917.

De ordem da Directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 13 do proximo mez do dezem-
bro, na intendencia desta Estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para o for-
necimanto de sobresalentes para bitola de
1",00.

100 aros para carros serie V e OT de
23".

160 aros para carros serie Vi1I e nide 19".
140 aros para carros com • rebordo de

(8 7)8".
33 eixos montados para carro serie V Tra-

jam).
114 eixos montados para carros de passa-

geiros typ americano.
66 eixos montados para carros safio V OT.
36 eixos montados pira carros serie Vai

e NNI.
36 eixos montados para carros serie II.
20 eixos plantados pura (acres serie NC

e 1V..013t.rucks completos para carros de passa-
geiros com rodas furadas de aço de grande
resistencia. (Desenho 7 CP-1 e 7, CP-( bis).

20 (maks para carros de carga, serie Val.
37 para chagues aTosver» para as series V

e OT.
37 para-choques «Tosver» para as series VM

e NISI.
20 para-choaues albbotson» completos para

carpes VIL
100 pratos com molas para trucks sane V.

(D )senho 3 CC 29).
(0) correntes de freio pata sarie
50 calços de ferro maleavel rara mancaaa

aedo VAI.
50 travessas de ferro para freios.
Os deenlios citados encontram-se no e cri-

ptorio da Locomoção em Engenho de Den-
tro.

A concurrencia versará apenas sob:e o pre-
ço. em ouro americano ou esterlino, para a
uni lado dos sobresalentes entregues no cães
do Poteo, dentro dos vagões da Estrada, cr-
rendo os diroitcs aduatieiro3 par conta da Es-
trada; cabendo a preferencia do direito ao
autor da propes'a mas barata, par adulam
que seja a differença ent:e cila o qualquer
outra.

Para comparação dos preços scrvirão cam-
* Mo ásisfa, que vig,o.`a.á na es,)era do dia
marcado para a coneurrencia.

A entrega sara feita dentro do quatro me-
xes, a contar da data do reg stro do contt'ac'o
no Tr hunal do Contas; mas esse prato polerá
ser anniontad N, a juiz) da administração, no
casa de do nora por força maior.

As p opostas, que devem es ar devidamente
sanadas, datadas, assignadas, com indicação
das sespect.vas residenaias, serão eatrogu os,
em duas vias, em on yn . iniros 'echados, com a
declaraaão Fo: fó.a da w)suinp,o e do nome
do proponente.

Dezembro de 1.916 13769
—

Fsze envolucro devo s .r acorapanhaalo da
tini outro, em smarado, contendo todos os do-

_.cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, conivehendendo-se, en're alies,
os recibos de quiiação da ultima collecta, dos
impostos a que estiver sujeito.

No con' da a draga da proaosta o proponen-
te deverá exhibir o recibo da caução de
100S, previamante feita na thesouraria desta
Estrada, para garantir a assinatura do con-
tracto, caução que revertera, para os cof 'es
da mesma est , ada, si ci proponente profa.-ido
recusar-se a assignar o rispecivo contracto,
dentro do prazo de seis dias contados da data
do convite que fôr expedido para osso fim.

O contracto só se tarnará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo alinistosio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamonte, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoncos
não serão abortas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes de
qu Liguei decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito ele annullar
a concarrencia, caso os preços polidos sejam
muito altos, dada 'ando, antes de abertas as
propostis, quaes roa preços maximos, acima
dos motes não acceita nenhuma. .

As propostas não poderio contar sinlo uma
formula do 'completa submissão a to las as
clausulas deste edital, e o veço, em ouro •
amoriean) ou esterlino, para as unidades dos
sobresalentes que o proponen'e oTerecer, en-
tregues 01 Cães do Porto, dentro dos vaaaas
da Estrad i.

Não se tom irão em catudloração coneaquer
ofertas do vantagens não prav'sta; ia ste edi-
tal, riem as ropastas que contiver on apenas
o offeree manei do urna reducçào sobre a pro-
Neta mais barata.

No caso de absoluta iaual lada entre duas
propoeas, fica a estrada com o direito do de-
cidir a quem cabe a pra 'crucia.

Os concorrentes ficam suje'to; ao cumpri-
mento da artigo 2U das inst mações para o ser-
viço de coneurrencias e deverão comparecer
na referida intendencia ,onie lhes serão pre-
stados eselarecimantos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigeneia.

Toda e qualquer araposta que naa estiver
inteiramente de accardo com este edital será
rejeitada.

Secrataria da Estrada de Ferro Central do
Brazit, em 20 do navembra de 1916.-0 soare-
ta.ia, José Ricardo de Albuqueryte.

Estrada de Perro do Rio do Ouro

-cCONCURENcla PARA O FORNECIMENTO DE 1.(0)
TaNELADAS DE carsvao EARDIFF, DURANTE O

1° SEMESTRE DE 1917.

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que, no dia 7 de dezembro proximo
vindouro, ao meio dia, na sede da Repartição
de Aguas c Obras Publicas, á rua filar:Imoto
numera 287, serão recebidas propostas para
o fornecimonto cio L000 toneladas inglezas
(1.015 kilogrammas) de carvão Ganha', para. a.
Estrada de Ferro do Rio do Ouro, durante o

-1 0 semestre de 1917, medianto as condições
seguintes:

Primeira — As propostas deverão ser entre-
gues em envolucros fechaslos o lacrados, em
duas vias, devidamonte, soltada a primeira,
ambas datadas, a,ssignaelas e rubricadas a ca-
da pagina peio concurrenta, indicando o pre-
ço para tonelada ingleza de carvão a fome -
ema sendo a entrega feita na ponte de doseai,

4
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buque da Ponta do .aei. ',entro dos vagões
da estrada, por quantidade, variando do. 150 a
200 toneladas por mez e no prazo de (48) gila-
recta e oito horas a contar do recebimento
da respectiva guia de compra, emittida. pela
Secção do Contabilidade, admitt ndo-se tatu-
bem o fornecimento integral. -

Segunda — O envolucro, contendo a pro-
posta de cada concorrente, deverá • ser acom-
panhado .do mm outro separado, timbrai

-fechado c lacrado, contendo os seus documen-
tos de idoneidade, provando estar quite com
a Fazenda Nacional, ter pago o imposto de in-
dustria e profissão e nelle o conhecimento do
deposito de um conto de réis (1:000S) em moe-
da corrente, feito no Thesouro Nacional, me-
diante guia emittida pela Secção de Expe-
diente. Essa quantia servirá de caução para
garantir a assignatura do contracto, que,
pelo , concurrente preferido, terá de ser assi-
gnado.

Terceira—Todos os envolucroa, os que con-
tiverem as propostas e os que contiverem os
documentos de idoneidade com o conheci-
mento da caução, deverão ser entregues até
o dia 7 de- dezembro proximo vindouro, ao
meio dia, quando serão abertos na presença

•do; concurrenteS ou seus propostos os envolu-
cros contendo os documentos de idoneidade,
sendo esta humediatamente proclamada pela
commissão dc funecionarlos da repartição,
que o respectivo director geral tiver no:acama,
c, neste caso, abertas as propostas dos con-
eurrentes julgados idoneos. Dado o caso de
surgir alguma dilliculdade no julgamento im-
mediato da. idoneidade, a commissão fará an-
noticiar por edital o dia e hora para a aber-
tura das propostas dos concurrentes que op-
eortunamente forem, julgados idoneos, dei-
xando de abrir as propostas dos outros. Fica
entendido que a ausencia do alguns dos con-
correntes ou de todos, aálacto da abertura
das propostas, Dão invalidara 'a coneurrencia,
devendo neste ultimo caso ser cada uma das

. propostas rubricadas, a cada pagina, por to-
dos 03 membros da commissão julgadora.
Abertas as propostas, cada um dos concurren-
tea presentes rubricará a dos outros, sendo as
segundas vias enviadas ao Dia rio 01/leia, para
a saa publicação na integra o somente depois
deste acto será feito o respectivo julgamento.

- Quarta—A concurrencia versará exclusiva-
mente sobre o preço mais barato, expresso
em moeda corrente nacional, da tonelada do
carvão, reservando-se a repartição o direito
tio annullar, caso os preços offerecidos sejam
todos mais elevados, que os correntes no mer-
cado do Rio de . Janeiro. Esse preço compre-
henderá os impostos aduaneiros, taxas de ex-
pediente, bem como toda e qualquer despeza
de transporte até á ponte de descarga a que
se refere a condição primeira.

Quinta—No acto da assignatura do contra-
etc, deverá o concurrente preferido apresen-

. tar o conhecimento da canção de iO e; do
valor total do fornecimento, feita no Thesou-
ro Nacional, mediante guia expedida pela se-
cção do Expediente, a qual servirá para ga-
rantir a fiel execução do contracto, respon-
dendo pelas multas que advictin.

Sexta— No caso de não se apresentar o
concurrente preferido para assignar o conta-
cto, perderá a caução de um conto • de reis
(1:0005), de que trata a condição segunda,
em favor dos cores publicos. As cauções dos
coneurrentes, que não tiverem sido preferidos,
ser-lhes-hão restituidas.

Salina—O carvão todo deve provir e ser
recentemente extrahido das minas do Cardiff,
aprovadas pelo almirantado inglez; ser Ires
a!ezos peneirado, não produzir mais do 40 as de
cliva, nem conter Mais de 0,9% de enxofre e
mo sefidt o seu poder calorifico inferior a
k.1.00 calorias por kilogrhannia, pelo calori-
fctr0 de Tompseh o que tudo será, verificado
pua 11.9dartiça6Wpor quem a mesma deter-

minar. Sómenfo na falta de carvão Cardiff se
acceitará proposta de carvão Americano.

Oitava—O carvão Cardiff que, submettido
experiencia o analyse, não revelar as qualida-
des especificadas na clausula anterior, será
rejeitado immediatamente o substituido, pelo
contractante por outro de qualidade exigida,
de modo que a estrada não fique despreveni-
da, bypotheso esta em que se aupprirá no
mercado, correndo por conta do contractante
a differença do preço, além da multa em que
o mesmo incorrer, que podorá ser até 30 °,5
sobre a importancia da quantia rejeitada.

Nona—O carvão, um ou outro, deverá ser
entregue em grandes pedaços, não sendo
admittido mais do 50 % de. um volume inferior
a 30 pollegadas cubicas o vinte a vinte e cinco
por cento (20 a 25 %) de moinha.

Entende-se par moinha a pacta terrosa que
Passe através de peneiras de um centimotro
de abertura, inclinada a (30, em relação ao
sói°.

A verificação desta condição. sara feita
pelo modo que a repartição entender conve-
niente.

Si as quantidades de carvão miado e
moinha, verificadas em cada remossa. forem
superiores ás estabelecidas, s)rá todo o carvão
peneirado por conta do contaactante, do modo
que 03 volumes dos pedaços inferiores a 30
pollegadas cubicas e O da moinha sejam nas
proporções estabelecidas.

Decima—A repart'ção poderá, sempre que
entender conveniente, dispensar a smaiticação
a que se refere a clausula nona, recebendo o
carvão apenas nas condições da clansula soti-
ina dentro dos vagões da c.stradardesde que
o contractante apresente documentos que me-
reçam fé e provem ter sido o mesmo carvão
peneirado tres vezes, em Inglaterra.

Undee.ma-0 fornecimento deverá começar
na primeira qUizena de janeiro e ficar cmi-
cluido em 50 de junho do 1O17, podend ) se
tornar integral, dentro da330 periodo de tem-
po, sem prejuizo dos fornecimentos mensans
anteriores, conformo dotermina à condição
primeira.

Diiodechna—As- propostas não poderão con-
ter sinão uma forma dUcompleta submissão a
todas as condições do presente edital.

Não serão tomadas em consideração quaos-
quer offe.rtas e vantagens não previstas no
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma reducção sobro a
proposta mais barata.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 7 de novembro do
1916.-1'. J. da Fonseca Braga, chefe da se-
cção.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam

convidados os proprietarios dos predios abaixo
mencionados a cumprir, dentro do prazo de
tinta (30) dias, a contar desta data, as inti-
mações, para collocação de hydrometros, que
lhes foram expedidas por esta repartição

flua Itatuaraty n. 130, casinhas.
Rua Dr. Bulhões n. 221, troa moradas..
Estrada Braz de Muna n. 132, habitação

collectiva.
flua D. Alice n. 117, botequim.
Rua Campo Alegre n. 51, pensão.
Rua D. Carlos n. 13, botequim.
Bua Dr. Aristides Lobo n. fila comovidos.
Bua Dr. Aristidea Lobo n. 180, coimado.
Rua Luiz Gama n. 18, botequim.
Bua Oitys n. 43, çommodes.

• Secção de Expediente da Repartição de
Aguas o Obras Publicas, 28 de novembro de
1016.— F. 1. da Fonseca Braga, chefe da
secção.	 (.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do S.a Dr. director geral, 'ficara
intimados a collocar. hydrometro os proPrie-
tarios dos predios ns.180 . da rua Affonso Ca-
valcantj, 66—A da rua Miguel do Frias, 17 da.
rua José Domingos, 90 da rua Fe-reira, 74 da
rua Cardoso, 2 da rua major Fonseca, 30 da
rua Ferreira Andrade, 65 da rua do Mattosca;
100 do Boulevard S. Christovam, 91 da rua
Teixeira Pinto o 52 da rua harmonia.

Do 50 ao '7 0 dos predios acima citados, já se
acham os respectivos proprietarioa multados
cmii 1003, cada um, e os dos 8° ao lie, em 2005,
tamboril cada um.

Outrosim, ficam intimados os proprietarios
dos predios mis. 802 da rua S. Francisco Na-
xier a completar a capacidade do deposito
para agua, 118 da rua Visconde da Gavea,
c 91 da rua Alice Figueiredo a effectuar,
respectivamente, o pagamanto da multa 'clo
100., o 40 por ter violado o bydrometro e
o 20 pelo facto de ter abusiVamrnte desligado'
o apparelho medidor.

Illo de Janeiro, 30 de novembra de 1016.-a-
F. J. da Fonseca Braga, charada sução, e

1/1.inisterio da Fazenda

Casa da Moeda

De ordem do Sr. Dr. director faço publico'
que nesta repartição. no dia 5 daste mez. ás
13 horas, serão recebida; propostas, em carta
fechada, para a compra das aparas e papel de
refugo inutilizado aqui 'existente; devond) as
propostas, que serão abartas, na presença (toá
interessados,, ser devi:lamenta+ ceanipilhadas-,
da tadxs e assignadas e obrigando-se•o propo-
nardo acceito a flze t.' as despezis com o ensa-
que e transporte do papel. •

Contadoria da Casa da Moeda, 1 do dezem-
bro de 1016.-0 contador, Rayanoido Corréa
do Layo.	 '

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAt, N. 42

Segunda mesa

De ordem do Sr. inspector, se faz publico
que; nos dias 11, 15 e20 de dezamb 'o emanai-e,

'ao meio dia, serão vendidas, em hasta publica,
no.; armazens numeres 8, 7, 6, 5 e 4 do
Cães do Porto, respectivamente, em 1*, 2* e
3a praças, de acetinar) com as disposições do
t itulo VI da Nova Consolidação das Leis das
Alfandega.s, livres de direitos, a quem melhor
vantagem offerecer, no estado em que se
acham, as mercadorias adeante inaenciona.-
das, sendo perinittido aos donos r 'ir-ai-as atá
a vespera do leilão, mediante prova do paga-
mento dos direitos.

ADUZEM N. 8
Lote n.

AAC: Oito .quintos sem numero, vasios, ar-
mados.

case Seis barris som numero, Vasios, ar-
macios.

Lote n.

Camillo Monteio: Qainze barris sem numera;
vasios, armados.	 • •

Lote mi.n. 3

Caldas: Um barra sem numero; vasio, ar-
mado.

GZC: Treze barris sem numero, vaijoa, are—
taladas.
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Lote n.4
Ciinarães Pinto: Cincoenta quintos sem nu-

mero, pesando bruto 5.225 kilos, contendo
vinho não especificado até 1. 10, pes.ando liqui-
do 4.180

Lote a. 5
• JNIPG: Dons barris 'sem numero, vasios, ar-
mados.

HG: Sete barr'ss sem numero, vasos, ar-
mados. .

Lote, n. 8

Vermelho: Dez barris Vas'.03, armados. A
mesma procedencia e vapor.

JSP: Um barril vasio. Liverpool, vapor Dar-
to, em 11 de julho de 1910. , •

'Lote a.
: Vinte e nove caixas som numero, peso

bruto 000 kilos, contendo azeite de oliveira,
peso bruto nas latas setecentos - eineoenta e
seis (756) .kilos. vapor I'. Satustregui
de 14 de julho (12 010.

Lote n. 10
FY A : Trinta caixas som numero, peja

i .315 kiloi, contendo azeite de oliveira,
icsando bruto nas latas mil cento e treze
Atos (1.113) dezemb 	
a mesma procedencia e vapor.

Lote n.11
Triangulo C: Um barril sem numero, peso

bruto 13 kilos, contenda • sardinhas em con-
servas, posando dez kilos. lIsdéos, vapor
;:a •nara, de 26 de julho de 1910 (carga do
vapor Carolina, manifesto 410).

AIIMAZEM 7 ro cÁss

Lote n.
•

, AS1.: . Uma caixa •se n Imineva, peso bruto
27 • kilos, entendo azeite de oliveira, pesanlo
quatorze (14) kilos. amsterdam, vapor Em-
(and, de 23 marça de 1010.

Lote a. 13
•Mor? : Unia caixa som •numero; peso bruto

23 hilos, contei ido haite conlensado, posando
nas latas onze kiloa. Nova York, vapor ;dou-
holm, de 10 de abril de 1916.

Lote a. .14
CTC: Troa quintos pesando bruto 210 kilos,

cántendo vinho não especificado • até la° pesã
liqui lo 100 kilos. (Usina, vapor Amiral íroud ,
de 20 de junho de 1916).

Lote a. 1.7

CTC: Trinta barris vasios e desmanchado,
pssanOio .420- kilos. (A mesma proccdencia,
c vapor).

- Lite n. 16
.Lozango—CNIC: Quatro barris desmancha.

bs, pesando 80 kiloS;
CM: Nove quintos armados, vasios. (A. moa-

na procadencia c vapor.

Lote. a. 17
Ferreira Cabral: Noventa e oito quintos,

peso bruto 9.890 knos, contendo vinho não
especificado até 14S, peso liquido 7.910 kdos.
(A mesma procodencia e,yápor).

Lote n.13
Ferreira Cabral: Dons barris desmancha-

dos, pesando kilos. (A mesma procedencia
O vapor)

Lote n.19
Fernando; Alvarez: Quarenta e nove quintos

som numero, peso bruto p.on kiloà, contendo
vinho não especificado • até 14°, pesando li-
quido quatro mil kilos. -

Idem: Um "barril vasio, armado. (Vapor
,42niral Troud, de 20 do junho de 1016).

Lote n. 20
Figueiredo Marinho : Troa barris desrnan=

diodos, posando 45 kilos;
Henrique Santos: Onze quintos. vasios, ar-

mados. A mesma procedencia c vapor.
Lote n. 21

Jr atravessados por uma sotta. : TrOS barris
desmanchados, pesando 15 kilos; •

Mourão & Comp.: Seis barris desmancha-
dos .: pesando 83 ki:o.i. A mesma procedendo o
vapor.

Lote n.
MRPS&V: Quaro barris desmanchados, po.

sonda GO kiloss
Nob:ega Santos & Comp.: Oito quintos. va-

slos, armados. A mesma procedendo c va-
por.

Lote n. 23
Nobsega Pereira S: Comp.:Cinco barris des.:

manchados, • posando 75 kilos. A mesma pro-
cedendo e vapor.

Lot.: n. 2	 "	 •	 •
um:: Vinte e nove (20) quintos sem numero,

Peso bruto 3.213 kilos, contendo s inho não
especificado até 14°, pesando liquido 2.570
kilos. A mesma procedencià o vapor.

Lote n.•
DAC: Um barril vaSio, armado;
saC: Dons quintos vasios, armados:.
Siinties Macedo: Quatro quintos VaSIOS, ar-

mados :	 .
Torres dentro de um circulo : Tres

desmanchados; posando • 15 kiloa: A'me-s-tua
procsidencia c' vapor.

Lote n. 26
VSIC: Quatro quintos vasios armados.
Idem: Seis ?Jarda desmanchado s, pesando

90 kilos, a mesma procedeneia se vapor.
• Lote a. 27	 .

Canino Mourão: Cinca barris desmanchados,
pesando 30 kiloa. (Hamburgo, vapor Achou, de _
O de março de 1911),

JFC: Tt•es barris desmanchados, pesando 45
knos. (Ilavro, Vapor Arniral itigaudt de

de 22 de setembro de 1013); - 	 • • '

• .	 Lote a. 28	 .
GLC: Dons barria desarmados, pesaiula 30

kilos. (Havre, vapor Duplei,r,, de 1 de outubro
de 1013).

liquido seis kilos. (Gcuova, vapor Lnisiania,
1, de março de 1010.

Lote. n. 30

Lote n. 32

NWC: Doze caixas na.. O a CO. pezo bruto 349
kilos, contendo preparado de collo, producto
clihnico não especificado (Missa), pesando li-
quido 109 kilos. Assignon termo de abandono.
(Nova York, vapor Asiatic . Vrince, 0 de março
ide 1910).

Lote n. 33 -
Triangulo 100, contra marca A: (moiro

rolos sem numero, deaaranie farpado, pesando
bruto 120 kilos e liquido (21 kilos (Nova- Yoft,
vapor Masylean'an, 11 de março de 1016)

. Lote a. 34 •
Losango 178, contra marca P.-TC: Um

fardo a. 50, PD, 112 kilos, contendo obras de
borracha e algodão, pesando 112 kilos. (Nova
York, vapor Peasylvanian 11 de março de
(010).-

• • Lote

Losango PS: Uma caixa n. 28 P11, 135 kilos,
contendo verniz não espenicado, pesando bruto
nas latas (17 latas) , 109 kilos. , (Nova Vork,
vapoa Peasyleanina, 11 de março de 1916.

Lote n. 36
Idem: Uma caixa mi. 20 P11, 148 ;silos, con-

tendo VeriliZ lirLO especificado, pesando bruto
nas latas cento e quinze kilos (115 .kilos). Nova
York, vapor l'emyteanian, 11 de março de
1016.

Lot• e n. 37
Idem: Uma caixa n. 30 PB, 149 kilos, con-

tendo verniz não especificado, pesando bruto
nas latas 115 kilos. (Nova York; vapor l'en-
sykanian, 11. .de março do 1010.

Lote,n: 38. •	 •
Idem: Uma caixa n. 31,. pesando bruto 450

kilos, cántendo s-erniz não especificado, peso
bruto nas latas 95. kilos. (Nova sYork, vapor
Pensylvanian, 11 de março de 1910).

Lote a. 39
Idem: Unia caixa n. 32, posando bruto 120

kilos, contendo verniz não especificado; pe-
sando bruto nas latas 03 finos. (Nova York,
vapor Pensylvanian, (1 de março de 1010).

. • ; Lote n.'.40
Meia: Uma caixa p. 33, posando bi ;nto 117

kilos, contendo verniz não especificado, pe-
sando bruto nas latas 85 -kilos. •(Nos•asYork,
vapor Pensuleanian, 11 de março de 1910).

• Lote a. 41
Uma: caixa "ti. 31, posando briito 410 .,

kilos, contendo verniz não especificado, pci.

Lote n. 6 •
M: Vinte nove quinto; sem numero, pe-

sando bruto 3.277 kilos, contendo vinagre
comum" pesando liquida 2.022 (dons mil

• seiscentos c sinto dons) knoss.

Lote n. 7
M: Oito quintos vasios, armados;
Marques Fonseca: Nove quintos saiu nume-

ro, vasios, armados;
OLSC:.em barril vasio, armado,
SAC: Dous barris vasos, armados.
Volumes -acima procsderam	 Dordéos

Velo vapor Samara, em 3 de julho dc 1010.

_
'	 AliMA.ZEIt N. O, DO ailtS DO POI1TO

„ Lote n. 29
R13: UtTia caixa ii. 1; peso bruto 71 kilos,

contendo (5 peças de motim de algoilao para
forro (manchado 580 metros) pesando liquido
35 lálos; tecido de soda não especificado,
lu:orlado) pesando liquido cinco kilos; tecido
de seda o algodão em partes igua.es, poSándo

Tdcm: Una daixa n. .2, pesando bruto, 71
kilos, contendo metias de algodao para forro.
(10 poças com 39a metros), pesando liquido 2.;
kilos; tecido de seda e algodão orn partes igua-
es, posando liquido 17 kilos; tecido do sela
não especificado, (avariaMo);posando liquido
cinco kilos. (Gonova, vapor Lnitiania,, 4 de

	

março de 1.916).	 •
Lote a. 31

• .	 .	 .
GD: Uma caixa n. 5, posando bruto 10 kilos,

'contendo amostras seiguintes: , fechaduras de
ferro não especificadas, posando bruto 3.500
granimos; cadeados de ferro, bomba, po-
sando bruto seis kilos; amostras o catalogas
rem valor msrcantil, pesando troa kilos. Nova
York, vapor Asiatic Prince, O de março da
1010).

e :,



entrado em 23 do

1 caixa n. 3, ava-

o 2.704.

MTC: 1 dita n. 108, idem.
M—P—Mid loivs—CJD-o36: 1. dita n. 1;

'idem.
11—Midons—C—J 13-45: 1. dita n. 11.333,

idem.
18-11: 2 dita3 ns. 7.618 e 7.317, idem.
B — M — co etd: 2 ditas ns. 1.172-O

•.121, idem.
2 d:tas ns. O o 23, idem.

Idem: 2 ditas ns. 17e 12, idem. _-
S-110— JDO: 3 barricas ias. 1, 2 .c 3,

S — 428 — JBO: 3 ditas 1. sem numera e 2
ns. 10 o 15, idem.

Idem: 1 ,dita n. 13, idem.	 .
SNOW — CAC: I. caixa n. 4.831, idem.
S-137—JBO: 2 -ditas na. 182 e 4.83, avan

riaclas„,

Vapor americano loteai?,
novembro do 1916.

A onazom n. 3—JIILS&C:
nada.

LUC: 2 ditas ias. 3:161
gadas.
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12 dl: i s. de bicos do borracha para ma.mina-i
doira. -k Nova York, vapor Rio de JallCiP0,
de maio do 1916).

Lote n.67
Losango O. É. c.: Um rolo n. 1, contenda

elo-) oonductor para electricidade, manda'
11 kilas. (Nova-York, vapor Rio de Janeiro,

maio de 1016).
Lot; 7/. 68

MC: Uma caixa n. SG, up., P. 13:, 271t-
Mi, contendo castiçaes de cobre, simples,
pi:; cima do mesa, pesando 16.500 gratu-
lais. (Nova York, vapor Rio dc Janeiro, 5 do
nnio de 1910).

lito n4 ia:laj. 90, kilds •. (Nova-York,
nffieaniar.4, 17. de março do 1916).

.	 Lote n. 42

't i Iiiila • 444 A. 4, pmlndo bruto iis
§,	 ficlo édiz não especificado, pe-

s,w10 plgo rw . Ntas 76 kilos. (Nova-York,
' vagá.' Pensúlvantan, 11 de março de 1916).
o

Lote /2. 43
t--, Contra marca

'
 Porto Alegro:

12 .roleá, numero, de aramo farpado,
'156$40clo brlitb 399 kilos o liquido 375 kilos.
Oqya-Ycirk, Vapor Pensylvanian;ii de março
49 1.016.)

Lote n. 44 .
C.O.M.: Duas caixas ns. 1.178/0, posando

bruto 48 kilos, contenslo licores de qualquer
‘c•fiialidade, posando bruto nas • garrafas 30

(Genova, vapor Chile, 20-3-1916).

Lote n. 45
4: Um encapado do caixas, n. 50.037-

..posaildo bruto 74 kilos, contendo essencias ar,
:tigçia'Q de qualquer •qualidade,  pesando nos
Mros 30 kilos.(Genova, vapor Chile, 20-3—
nt0).

'Lote n.

'Um: Um encapado do caixas, n. 50.058,
'pesando bi'uto 121 kilos, contendo essencias
artláoiaes, peso bruto nas latas 85 kilos. (Ge-
nova, vapor Chile, 29-3-016). •

• Lotei?. 47
Idem: Um encapado do caixas iis. r2k.en,

peso bruto 156, contendo essencias artificiaes
de qualquer qualidade, pesando nas latas 107
kilos. (Genova, vapor Chile, 20-3-910).

Lote n. 48
FRT.: Cinco fardos ns. 5.376, peso bruto

910 kilos, contendo papel, branco liso para
escrever, pesando liquido 870 kilos. (Canova,
vapor Chi/e-20-3-0l6).	 .;

Lote ns 49
Triangnlo Aydas, contra marca Porto Alo-

gre: , Duascaixas ns. 1 o 1, pesando bruto, 145
kilos, cantendo ameixas passadas, de qualquer
qualidade, pesando bruto nas latas 29 kilos.
(Buenos Aires, vapor &guano, 21 .do março
de 1916.1

Lote n. 50
-CMG: unia barrica, sem numero, pesando

bruto 32 kilos, contendo amostras de louça
cla vidro, barro, pó de pedra, azulejos do
Versos feitios o tamanhos, pesando tudo li-
quido 14 kilos. (Billaáo, vapor .Leão XIII, 3 do
abril do 1910.)

Lote n.
JPF: Deus saccos sem numero, contendo

•farinha de trigo aproveitavel para 'fins in-
dustriacs, pesando nos saccos 60 kilos. (San-

10, vapor Itapuliy, 24 de março de 1016.)

Lote n. 52	 .
ARC&C: Um fardo n. 50.350, pesando

bruto 255 kilos contendo papel liso, branco,
irhpressão, de qualquer qualidade, pe-

ando liquido 215 kilos. (Santos, vapcir Ita-
inthy, 8 de abril de 1016.)

Lote n.s 53
ESC: Unia caixa n. 7.350, contendo chapas'
aço spoples (para cobrir casas), pcxa.ndo

hrutó 265 kilos o liquido 230 kilos. (Nova
Yovk, vapce EcItijard Piéree. 11 de abril do
42164)	 •

Lote n..54
J. M. Sampaio: Um barr:1, sem numero,

vasio, armado, posando 41 kilos. Nova York,
vapor Edwardi Pieree, 11 de abril de 1910.)

Lote n. 55
Salutaris: Ouatrocentos e oitenta e nove

(480) caixas, som numero, pesando bruto
22.073 kilos, contendo 48.900 moias garrafas
do vidro °Minado esporo , sem rolha e som
bocca esmerilhada, 'posando liquido 15.518
kilols.(Nova, York, vapor Edward Pieree, 11 de
abri de 1910.)

Lote n. 50
Rionsul—J. Engélhart: Duas caias som nu-

mero pesando bruto 93 kilos,contendo 88 meias
garrafas do çerueja (camurim) extra ngeira,pe-
sando bruto nas garrafas 74 kilos, (liame, va-
por S. Croir, 22 do abril de 1016).

roce n. 57
MS: Um par" de muletas.
Idem: Unia mala,sem numero pesando bruto

4,8 kilos, contendo roupas usadas e outros
objectos. (Montevidéo, vapor Lada rio, 28 de
abril de 1916.).	 1 •

Lota n. 58
A .F. AP: lima caixa n. 8.186, pesando bru-

to 120 kilos, contendo papel em mortalhas
para cigarros, pesando bruto nas caixinhas
de papelão 90 kilos. (Bordos, vapor Ga-
roam, 20 de abril de 1016.).

Lote, n.r. V: Uma: caixxn. IN pesando bruto 47
kilos, contendo brinquedos não especificados,
pesando bruto nas Caixas 20 kiles. (Bordéus,
vapor Garonna, 20 do abril do 1916).

Lote n. GO
• JL—CV: Uma caixa u. 121, pesando bruto
6 kilos, contendo dons chapéos ,do voltado o
tecido do seda, simples, para' senhora (Bor-
déos, vapor Garonna, 29 de abril do 4010).

Lcte n. 61
Ti. S. D.: Duas caixas ns.,69 o 70, pesando

bruto 33 kilos, conteirdo amostras de retalhos
de fazendas, diversas qualidades, pesando
bruto 20 kilos. (Bardêos, vapor Garonna, 29
de abri/ de 1916).	 1	 •

• Lote ?a. 62
S. M. C.: rma "caixa n. 5.510, pesando

bruto 15 kilos, contendo tiras do couro pon-
teadas para chapéos, pesando bruto 11 kilos
e SOO grammas. (Bordéos, vapor Garonna,
29 de abril de 1016).

Lote n. 63
Dr. P. S. contra marca P. A. Bahia: Uma

caixa n. 2.010, pesando bruto 21 kilos, con-
tendo livPos impressos .com capa de papelão,
pesando bruto 16 kilos. (Bordéos, vapor Ga-
ronna, 29 do abril do 1016).

Lote n. 64
• S. D.: Duas barricas ns. 61 e 63 pesando
bruto 221 kilos, contendo 190 kilos de 	
(Bordéos, vapor Garonna, 29 de abril do
1016).

Lote n. 65
A. W.R.: Urna caixa n. 470, pesando brur

'72 kilos, contendo 3.000 cainizinhas para gaz
incandescente. (Nova York, vapor Rio de Ja-
neiro, 5 de maio de 1010).

Lote n. 66	 •
Losango G. Il., contra. marca D. L.: Uma

caixa sem numero.pesando bruto 115 kilos,don.
tendo 31 duzias de mammadeiras completas;

AMIMEM N. 3— CÁ23 , D0 Poluo
.Lote n.. 70

M. C. C.: Duas caixas ns. i e 2, contendo
100 duzias cio tezouras para unhas até 16 cen-
timetros da comprimento; 100 (luzias do te-
zelaras para unhas de mais do 36 contimetros
do comprimento—(Terino do abandono—Nova
York, vapor nacional 8. Paulo, 6 de setem-
bro de 1916.)	 •

AMUEM N. 1— el.ES Do PORTO

Lote il. 71
A. R. C. : Uru barril n. 4, pesando

bruto n. 270 kilos. contendo duntros
trinta e rultro (231) .kilol, peso liquido de—

(Nova Yark, vapor M ntanan, de O do abril
de 1916).

AVISO	 N:

Na vespera o no acto do leilVo, as merca-
darias cilia tiverem do sor arrematadas es-
tarão a disposição dos Srs. pretendentes que'
as queiram examinar, bastando para isso sa
dirigirem ao fiel do arrna.zem.

O arrematante entraraí com o signa' do
20 °J,, em dinheiro, no acto do as isignao o
termo, recuando um conhecimento extra-
hido do talão.

Alfandeoa do Rio de Janeico, O do dezam-
bro do 191f-0-0 escripturario, Agricola Cati-..
fina.

•
Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta a'findega se faz pu-
lha°, para conhecimento do3 luto es:a.los,.
que foram descarregados para esta rooarti-
ção os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias o do falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
praza de 45 dias para providenciarem a
respeito.	 .

Lote n. 69
Idem: Uma caixa n. 2, contendo 400 rai-

vais electricos, pesando bruto 17 kilos. (Nova
York, vapbr Rio de Janeiro, 5 do maio do
1016.)
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SSW-1.8.71.4 3 ditas selai namoros, remre-
gadas.

Sem marca ou J. Rodrigues Cruz C: i dita
gcm numero, idem.

AF1: 1 dita n. 3, idem.
AIIP&C: 1 dita n. 45, idem.

:AS-4.219: 2 ditas ns. 326 o 3274bidznn.
AMC: 1 dita n. 0,11cm.
CM: 1 ditai'. 702, idem.
Cf: 1 cliva n. 80, repregada.
C1111: 2 caixas ns. 5 e 9, idom.
E 494—J113:•1 barrica n. 3, idem.
EFCU — JPA: 3 ditas, .diversos numaros,

Idem.	 •
G: 1 caixa n. 4.816; idem.
1I&C-2.8a3: 1 dita n. 1: idem.
TCSI&C— MEC: 1 barrica ii. 1.751, ava-

riada.
.J110: 3 ditas ns. 3, 2, 1, rapregadas e ava-

riadas.
:Mio Bade Ciro: 1 caixa n. 1$, repragada.
J. Batida:nes da Crua Comp.: 1 dita im-

puro 0.186, idem.
Idem: 1 dita n. 9.18a, idem.
Armazem n. 7—APC: O ditas, idem.
BAC: G tinas, alem.
ClIC: 2 naixris. idem.
Ele: 9 tlitaa i
LAN1: 5 ditas, idem.
IIRS-11: 4 tinas, idem.
Sem marca: 1 ca;xa,
Vapor amaricano tátlifornian, entrado em

23 de novembro de 1010:
Armazem n. 3 -- LC: 1 caixa n. 151.810,

represada.
• 1'A-2.059—TC: 1 dita n. 206.598, idem.
•Sara marca:, 1 rolo, S2111 numero, avariado.
Tjte American Embassy : 10 caixas, diver-

S.as numeres, repregadas.
Vapor franca Mout Use, entrado em 23 de

novembro da 10.110:
_ Annum n:4 —1.713:	 barricas, soar
numero, desmanchadas.

Sant marca,: 1 dita, sem numero, desman-
chada.

Atanazem n.7 — CRUC: 19 caixas reprega-
das e avariadas-

OLSC.: 31 caixas repregadas e avariadas.
6 ditas, Wein-idem.

C: 9 ditas, idem ilem.
Sem marca: 3 ditas, alem idem.
Armazeiu ti. .7—D".: 6 caixas som namoro,

rePregadas e avariadas.
Vapor reancez 3font Itose, entrado em no."

vcrubro de 1016:
ArIllaZelll 11: 7--1.1C: i caixa sant numero,

repregada.e avar,ada.
11—A—C: 6 ditas idem, idem, idem.
1131aC: 9 ditas idem, idem, idem.
SI.: 4 ditas idem, idem, idem.
De: 2 ditas idem, idetn, idem.
JL: 2 ditas idem, ideai, idem.
L—S—C: 1 encapado n. 501, rasando.
OLS&C: •• caixas som numero, avariadas.

111} : 1 dita 11cm, rop:egada e ava-
riada. -

CDC: 3 ditas idem, idam, idem.
Tile: 22 ditas idem, idem. idem.
C: O ditas idom, idem, idem.
CM&C: 40 ditas idem, idem, idem.
L—S—C: 19 ditas idem, idem, idem.
C—C—M: 12 ditas Hem, idem, idem.

- Idem: 18 ditas idem, idem, idem.
'CIIE: 11 ditas idem, idem, idem.
E: 5 ditas idem, ideai, idem.
JEC: 5 ditas idem, idem, idem.

. L: 7 ditas idem. idem, idem. -
JCVM: 2 ditas idem, idem, idem.
CF1N1C: 28 ditas ideai, idem, idem.
Vapor inglez Mirim, entrado em 23 de no-

t'embro de 1916:
• Armazom n. 16—A Equitativa: 1. caixa- na-
moro 45, avariada.
• Arcas: 1 dita n.'1.02a, idem.

.AMX: 1 dita n. 72,•repregacla.
1.1-4-13: 1 dita ri. 5, avariada.

Cervejaria Polonia: I. dita n. 1, represada.
C avariada.

Idein: 1 dita n..3, repregada.
Armacmn n. 16—CPC : 3 caixas ris. 20,.

203 e 202, revogadas.
DI;DC: 1 dita n. 21, idem.
EDF: 1 dita e. 1, idem.
GPCC: 2 ditas 113. 813 e 811, ident.

: 2 ditas lis 39 e 1. avariadas.
111—II—M: 5 ditas de diversos numeres, reÁ

pregadas e avariadas.
11—NV—S: { dita n. 36a, alem, idem.

• John &: 11. Zeising: 1 dita ii. 12.825, re-
pregada.	 -

.1—R—C—C: 1 dita n. 7, Liam, idem.
!caem: 4. dita n. a, repregada.
J. da Si Oliveira: 3 ditas do diversos nu-

maros, avariadas.
El': 4. dita mi. 1, repregada e avariada.
71—E: 1 dita n. 255, repaogada.
l'Z: 2 ditas lis. 8 e 4, idem.
BK: 1 dita, sem numero, idam.
Mil: 2 ditas ns. a87 e 453, alam:
SSaltl: I. dita n. 1-815, avariada.
T: 1 dita ii. 7.933, reprogada o ava-

riada.	 •
VliC: 2 ditas ns. 355'e 351, repregadas.
\VIIC: 2 ditas ns. 7 e 5, rearegadas e

avariadas,
AL: 3 ditas ns. 463, 463 e 409, man-

gadas.
AMX: 2 pacotes mis. 63 e 67, rotos.
Arcas: 1 caixa n. 876, avariada.
ANVC: 1. caixa II. 93, repregada.
BC: 1. dita ti. 33.610, Hem..
CPC: 4 ditas de diversos mimares, idem.

. DOC: 1 dita ii. 18, idem.
EBE: 5 ditas do diversos ntimaroa, idom.
ESC: 1 engradado n. 2, avariado.
F—Garcia: 1 caixa II. 705, repregada..
EVB: 1 caixa n . 4.063, idem. .

caixa sem mimara, ropragada.
11WS:1 1 dita n. 239, idem.
Ilardltand: 1 dita mi. 1, i Iam.
JIICC: 7 ditas diversas menoms, ideai
JLIara: 1 dita 11. 911,
Johnson: 1 dita sem numero, idem.
JfIZ: 1 dita idem, idem.
Mello rilho: 1 dita mi. 1, Liam.
11P-31: 2 ditas na. 659 o 670, Liam.
National Cita- Bank: 1 pacata sem numero,

avariado.
PZ: J. caixa ti. 3: repregada.
IIEC-11J11: 1 dita sem numero, avariada.
ItLC: 2 ditas ns. 485 e 4.72, repregadas o

avariadas.
Stephen Sclifon: 1. dita sem numaro, ro-

pregada.
SC: 1 dita n. 650, idem.	 •
Sialony Borntt: 1 mala sem numero, ava-

riada.
T—C: 1 barrica n. 806, idem.
T: 3 caixas diversos namoros, idem.
Vasco Ortigão: 1. dita sena numero, rege-

gada.
Villas Boas: 4 dita n. 9.527, idem.
WEX: 1 dita ii.2.038, idem.
Vapor franeaz Garonna, entrado em outu-

bro de 1916.
Armazem n. 17	 lIGN: 1 caixa n. 528,

reprogada e avariada.
Vapor francez Malte, entrado em novembro

de 1010.
Armazem mi. 17	 COC-1.301: 1 caixa nu-

570, repregada e avariada.
Porto Alegre— F11— Porto Alegro: 4 dita

n. 3.15a, idem.
Vapor Principe de Udine, , entrado em 22

de novembro de 1016.
Armazetn n. 18 — Amilcar Savassi: 1 caixa

SeD1 1111111er°, repregada.
11\V: 1 dita n. 10, idein.
CCC: I. dita n. 5.533, repregada e ava-

riall.:d. u.S.alathé & Comp.: 4 ditas sera namoros,
Tepregadas.

Idem: 1. caixa n. 1, repregada.	 .	 .
E - &C-111 : 10 ditas, diversos numeres

repregadas e avariadas.
ESC: 1 dita n. 91.028, idem idem.
F13: 1 dita n. 8.202, idem idem.
G—R—C: 1 dita ta 5.116, idem adem.
11C: 1 dita n. 12.214 A; idem. _
ME: 1 dita ii. 1, idem.
J1C,C: 1 dita n. 5.671, idem.
111V&C: 4. dita ii. 29.154, idem.
40: 3 ditas mis. 9.755, 0.672 e 9.671, idem. •
1W: 2 cljtas ns. 1/2, idem. •
SS: 1 dila n. 1.592, iam.
TC: 1 dita ii. 2.908, idem.
AJ11: 5 ditas, diversos namoros, rapinadas

e avariadas.
ASP: 1 dita ti. 1.058, avariada.
Idemn—FF: 1. dita n.	 rapinada..
ANC. 1 dita mm. 5.183, idem. 	 ,
APE: 1 dita mm. 31.221, idem.
ANC: 2.ditas	 5.179 e 5.181.	 ident.
111:: 3 ditas 113. 97, 48 e ral, idem.
CC. 5 ditas, diversas numeres, repregadas O

avariadas.
CSII: 1 dita e. 1, avariada.
CCC: 2 ditas mis. 5.631 e 5.630, repregadas.
CCIJ: I dita n. 252, rapinada eaivarialla.
lanaria Berrini: 1 barrica it. 5.750, repre-

gada.
ESC: 3 caixas, diversos miamos, idem.
Liem: 1 dita n. 91.032, idem.

4 ditas, diverso; nitineTos,
ESC: 5 ditas diversos nanieroa, idem.,
EB: 1 dita n. 8.0:1, idem.
GC—GliC: :4 ditas diversos mimarias, idem.
Caca do Porto—Armazam n. 18 —Granado:

1 caixa n. 8.535, repregada.
IIC: 3 ditas, diversos numeroa, idem.
31111: 4 ditas na. 101, 100, 103 e 102,
.11.C: 2 ditas as. 148 e 119, idem.
E—J1111: 1 dita 11. 101, idem.

3 ditas, diversos namoros, idem.
Idem: i dita n. 4.313, idem e avariada.
ME: 1 dita n. 3, idem itlem.
45: 2 ditas lis. 1.49a e 1.407, alem.
01': I. dita n. 332, idem,
T-4.—S. Paulo: 1 d ‘ ta ii. CO, alam idem.
PS-11: 5 ditas diversos numeres, além.
SS: 2 ditas mas. :1.608 c 1.603, idem.
VIIC: 2 ditas 113. 8.718 e 8.739, idem.
VZ: 1 dita 11. 1, idem.
VBC: 3 fardos, idem.
11C: 1 caixa ti. 6.078, idem.
Vapor Minas Gentes, entrado em •novombro

de 1016:
Cilas do Porto—A rinazem n. 18;--L1;: 3 cai--•

xai sem numero, reprogatlas e avariadas. •
Lloyd Brazileiro: 4. engradado n.

Licita i lem.
LB: 4 caixas, diversos numeres, idem idem.
Vapor francez liougaintille, entrado em V

de novernbra de 1910:
Cães do Porto —Armazem n. 18-11IRS: O

caixas ,diversos namoros, avariadas o unia
quebrada.

Alfaiidega, 27 de novembro de 1916— Pelo
inspector, o ajudante, Joaquim José Per-
mudes.

Ministerio da Agricultura, Industria
_	 e Commercio-, 

Escola de Minas do Ouro Prato

EDITAL N. 310

Da ordem do Esmo. Sr. Da. director da
Escola de Minas de Ouro Preto, esta secretaria
faz sciente que, de accardo com o art. 69 do
Codig,o de Ensino, fica espaçada por mais tres
rnezes a mscripçao ao concurso para o provi-
mento offer.tivo do legar do substituto da $I.
(oitava) secção desta mesma escola, devendo
terminar este prazo no dia 17 do fevereiro do
1917, ás 14 horas, á vista do disposto no
art. 55 do codigo. A oitava secção comptio.so
das seguintes matarias ; «Estradas ordingiak



'-	 No almoxarii'aio •
1 moinho para" .fubá, todo de ferro.

.536 , fixas para portas e janellas.
- 51 trincos grandes.

100 macluidos.,
1. caixa do tarracha incompleta.

60 foices.
:1 descascador do arroz.

.	 8 picaretas.
227 bwboletas.

1 torno de furar ferro.
2 jogos de rodas de caminhão.

Na cocheira
4 burro «calçado» cór pello de rato.

burro «Petisco» de cór russa.
1 cavallo «Castanho».
4 , besta «Jangada» zaina.
1 besta «Andorinha» cor peno de rato.
1 carroça.,
d. besta «Bolivia» côr peno de rato.

Directoria de Meteorologia e Astronomia

.t
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fe
de ferro (2° cadeira do 2° alui() do curso es-
ciai) ; pontes e. viadutos (ia do 30 anuo

e curso espwial). Navegação interior, portos
kle mar e pharees (2" do 3° anuo do curso es-
pecial) ; architectura, hygione dos edificlos e

•4aneamento das cidades (3° do 3° anuo do
Curso especial) do accerdo_com o regura-
Ipento approvailo pelo decreto n. 8.039, de
26 de maio de 1010. Os candidatos • deverão
gatisfazer as exigencias dos arts. 57, 58, 59,
62, 63 o 64 do Codigo de , Ensino approvado
peto decreto n. 3.890, de 1 de janeiro de
4901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Freto, 17 do novembro _de 1916. — O secre-
tario, Francisco Antonio Lopes,	 • e

OESERVATORIO NACIONAL
JANEIRO

Do ordem do Sr. director desta repartição,
devidamente autoria ido pelo Sr. ministro da
Agricultura, Industria e Commercio. ;tt-,o pu-
blico '-Inc pelo prazo de 60 dias, con ados
desta data, é aberta a inscripção para concurso
para duas vazas de assistente da secção de
meteorologia e physica do globo.

A in ecripção se realizará mediante requeri-
mento ao director acompanhado de cedi ião
de idade, folha corrida e de attes'ado mylico
de robustez e declarando não soerer de mo-
lestia contagiosa.

No caso dos candidatos não possuirem algum
diploma scientifico ou littera.rio, deverão
prestar exame de sufficiencia antes de Serena
admittidos ao concurso.	 .	 .

Os candidatos que se julgarem com direito
á isenção do exame de suliicioncia instruirão
seu requerimento com documentos justificando
suas allegaçõos.

A inseripçãO para o concurso será requerida
ao mesmo tempo que a do exame de -Suffi-
ciencia ou isenção deste..

Os candidatos que já forem funccionarios -
ficam dispensados da folha corrida.

As 'baterias que constituem o assumpto•das
provas de exame e do concurso estão especifi-
cadas nas instrucções que baixaram com a por-
taria de 5 de dezembro do 1914, para reger
os concursos para preenchimentos de vagas
na Directoria de Meteorologia e Astronomia
com as emendas a.pprovadas pelo S:. ministro

•da Agricultura, para 1)01--as de acárdo com
os regulamentos respectivameute annexos aos
decretos mis. 11.436, de 13 de janeiro, e 11.508,
do 4 de março de 1915.
- Os requerimentos, com ol doctimontos que
acompanharem serão entregues ao secretario,
que delles cassará recibo, em todos Os dias
utois das 11 as 16 horas.

- Secretaria do Observatorio Nacional do Rio
se Janeiro, ,26 de outubro do 1916. — Lau-
rindo Macedo, secretario.	 (.

Directoria de Meteorologia e Astronomia,
OBSERVATORIO NACIONAL Do mo DE

JANEIRO	
.

De ordem do Sr. Dr. director desta repar.
, tição, devidamente autorizado pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industria c Commercial
faço publico que pelo prazo do 60 dias, con-
tados desta data, é aberta a inscripção para
o concurso de uma vaga de assistente do

7 2° classe da secção de Astronomia e Geodesia.
- A inscripção se realizará mediante requeri-
mento ao director acompanhado do certidão
de idade; folha corrida e de attestaclo metro

de robustez o J.declaran:ro não sollrer de mo-
lestia centaolosa.
' No caso .7dés ;candidatos não possuirem al-
gum diploma scientifico ou litterario,.deverão
prestar exame do sulliciencia antes de sarem
admittidos ao concurso.

Os candidatos que se julgarem com direito
á iseltção do exame de sutliciencia instruirão
seu requerimento com documentos-justifican-
do suas allegações.

A inscripção para o concurso será requeri-
da ao mesmo tempo que a do exame de suffi-
ciencia ou isenção deste.

Os candidatos que já forem funecionarios
ficam dispensados da folha corrida.

As maiorias que constituem o assumpto das
provas de- exame e do COneurso estão especi-
ticada.s nas instsucções que baixaram com a

. portaria de 5 de dezembro de 1014, para ro-
go'. us concursos para preenchimentos de va-
gas na Directoria de Metereologia o Astro-
nomia com as emendas approvadas pelo Sr.mi-
nistro da Agricultura, para Imol-as do accordo
com os regulamento; r3s2eetivameide anneXes
aos decretos ns. 11.436, de 13 do lancil.° o
:1.503, de 4 de março de 1015.

Os • requerimentos com o.s documentos que
acompanharem SOnio entreomeS ao secreta-
rio, que delles passará reclà, ein todos. os
dias ute:s . do 11 ás 16 horas.

Secretaria do Observatorio Nacional do Rio
de Janeiro, 13 de novembro de 1916. --
iindo Macedo, secreta rã).

.ANNUNCIOS

•oDiario
Em S. Paulo -

Para publicações', ass . gnaturas o venda
-avulsa, dirijam :se á Empreza Commereid da
Publicidade «A Etectrica». •

Rua Direita ri. 7, S. Paulo.

Quadro ,weral de credores da.
.fallencia, de Jorio da, Silva.
G-tximarães

Credores da massa
.(14syndicos 	 	 oo
O Dr. curador. 	 	 ,..
O escrivão 	 	 •5
113 avil1iadore3 	 	 5
O senhorio--

Credores chirographarlos
.Nobrega, Santos & Comp 	 	 1:703i59/.
Teixeira Mello & Comp 	 	 1307271
Alvaro Barroso & Co np 	 	 6j4 000
Francisco Leal (Sr Comp 	 	 402 ,do0•
Figueirodo Marinho & Comp.., 	 	 307 1000
Alfredo P. Gomas Sa ved ca. 	 . 	 	 431,s-J20
A. Cardoso de Gouvea St Comp 	 	 302)000

Os liquidatario3, Nobrega Santos f.;. Comp.

ALISTAMENTO ELEITORAL

• Lei n. 3.139, de 2 de agosto de
1916. Prescreve o modo por que
deve ser feito o alistamento eleito- "
ral e dá outras providencias.

Decreto n. -12.193, de 6 de se-
tembro de 1916 — Dá regulamento
á lei sobre alistamento eleitoral.

Acham-se á venda na Thesouraria
da Imprensa Nacional em um. vo-
lume a 	  $500

Collecção de leis de 1914, 5 vo- -
lumes 	 	 _ . . 40$000

•
Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 311
De ordem do Exmo. Sr. De, director da Es-

cola de Minas de Ouro Preto, esta secretaria.
- faz soluto que, de acedido com o art. 69 do

Codigo cio Ensino, fica espaçada por mais teus
mezes a inscripção dos candidatos ao concurso
para o provimento effectivo do legar de sub-
stititto da 2' (segunda) secçáo desta mesma
escola, encerrando se a presente inscripção
no dia 18 de fevereiro cio 1017, ás 14 horas, á
vista do disposto no art. 55 do codigo. A se-
gunda secção compõe-se das seguintes mate-
rias: Geometria descriptiva, sembns, esterco-
temia e madeiramento (2° do 1. 0 , 3 a do 2° e 24

do 30 atines do curso fundamental), e agrimen -
sura; elementos de astronomia, topographia
superficial e subterranea; perspectiva, legis
lação do terras c principies geraes'de coloni-
zação; trigonometria espherica, astronomia
'theorica e pratica e geodesia Ci ado 1 0 , 4° do
2° e 33 do 3° annos do curso fundamental). Os
candidatos deverão satisfazer as ,exigenclas
dos arts. 57, 58, 59, 02, 63 e O rk do Codigo de
Ensino approvado pelo decreto n. 3.890, do
1 de janeiro de 1001.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 18 de novembro de 1010.—O secretario,
Francisco Antonio Lopes. 	 .

—

Directoria do Serviço de Povoamento •
tiCLE0 COLONIAL INCONFIDENTES

ESTADO DE 3IINAs CERAEs

Leilão — 2° praça

Faço publico, de ordem cio Sr. ministra da
Agricultura, que, no dia 15 de dezembro pro-

imo, serão vendidos em hasta publica, no
nucleo colonial Inconfidentes, situado no mu-
nicipio de Ouro Fino, no Estado de Minas Gc-
raes, os materiacs e semoventes constantes da
relação abaixo discriminada.

Não serão' acceitos lanços inferiores aos
preços reduzidos de 10 %-(dez por cento) da
avaliação de cada objecto, o os compradores
garantirão seus lanços com, o signal de 20 °Á,
(vinte por cento), no acto da arrematação,
sendo a entrega feita.,no intrico, após o leilão,
Ou dentro do prazo de 24 horas, a contar da
data do mesmo leilão, e mediante completo
Pagamento	 .

Directoria do Serviço de Povoamento, 24 de
novembro de 1010.—Dulphe Pinheiro Machado,
director.

Relação dos bens existentes no nueleo Inconfi-
dentes que devem ser vendidos em 2apraça

, 47 vergas de forro para portas.
i engenho de ferro para canna.,

	

A alambique de cobre.	 •
4 tacho peq0no de forro.

,• rodas do l'èrro.
:, rodas de ferro dentadas.
r roda de ',padeira para uso hydrauliee.:.

• ,,a1C.R7072

Do 1110 DE


